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L a L A R D I N \ e s u n a m a n t e c a V e g e t a ! p u r a y 

n e u t r a e x t r a í d a 'Jel c o c o o fru o le í c o c o t e r o , 

d e Valor nutrit ivo s u p e r i o r a! a c e i t e do o l i v a y 

a l a m a n t e c a d e c e r d o , y equiva:e : i t e a l de '.a 

m a n t e c a d e v a c a . L a L A R J i N A e s m á s í á c i l -

m e n t e d iger ib l e que las g r a s a s i n d i c a d a s , b a s t a 

p a r a ias p e r s o n a s d e s i s t e m a d iges t i vo d e l i c a d o , 

L a L A R D L s A , u s a d a en c o c i a a y p a s t e l e r í a , s u s 

t i tuye c o n venta ja a t o d a c l a s e de m i n t e c a s y a l o s 

m á s finos a c e i t e s . P í d a s e L A R D I N A en t o d o s l o s 

e s i a b l e c i m i e i i í o s de c o m . s í i b i e s bie¡» p r o v . s t o i . 
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E s t e B a n c o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n I 

l a S u e a p s a l n ú m e r r o 1 , c o n t i n ú a p e a - • 

í i z e n d o l a s o p e n a c i o n e s d e c o m p r a y § 

v e n t a d e v a l o i t s s , p e n o v a G i o n e s , s o n - g 

• 
v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o - S 

j a s d e c a p o n e s , s a s e t ú p e i o n e s , c o b r o 3 

• 
y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n • 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

. A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e S 

v a l o r e s . 
E M 
i » 
B f c í i a r a B B K ^ B B a w B n i ^ g a s s g a s s a g a s g a B g g a H g a B B a a B a B g B a E E a a a s g B g a B 

M A l * J ^ i á feECH^'rO^ IMIHJTENCiA, ' MATRIZ'1":*{ 
Ira launfe í i ius ni Ddi^rnos sin dolor. — Ramb'a, Llano BüQuopia, n ú m e r o fi, 
entre calle Uoaoilal v San pabla De 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

P i e l - f ñ B t r l z - V i s s u r i n a r i a s - S í R l l s - 6 0 6 
D r . F o r r é í ' - i j u a n , í i d e t . ( J n í v e r s l e & s t x 9 , S , p r a l . ; d e 6 a 8 

a g a n r s » n i B H B f e K u a y a s ¿ g H ü 5 E i B B 
i 

• B U B I 
• 

[ T u r r o n e s V I C T O R I A | 

S T U R R O N E S d e ! a m e j o r c a l i d a d . S e l e c t o s B A R Q U I L L O S . 1 
| E s p l é n d i d a s C E S T A S ^ O B J E T O S o r ó l o s j m r a / e g a l o s . | 

M A Z A P A N E S D E T O L E D O Y C U L E B R A S 

' T u r r ó n J i j o n a a 5 
• T a r r ó n Y o m a , A l i c a a í e , G a i r l a c h e y C á d i z f r a t á s . . a 5 
S T u r ó n M a z a p á n c l a s e e x t r a a 4'50 
S T n r r ó n C r e m a y Y e m a a c r e m a V i c t o r i a e s p e c i a l i d a d a 6 
g F o r m a n d o ua s o r t i d o de c i a s e s p e f a b r i c a l a c a s a , a 5 

P t s . k . B 

: ; i 

L i m ó n , V a i n i ü a o L e c h e a 2'50 p o s e í a s e l c i e n . 
E n botes m e t á l i c o s 3*25 p e s e t a s e l bote, f r a n c o s a v a s s 

| F A B R I C A e n B a d a f o n a . S U C U R S A L E S : P e l a y o , 8, y e n S a n 
^ G e r v a s i o , c a l l e O r t e u , 13 y 15 ( a l l a d o d e m i a n t i g u a f á b r i c a ) 

J B U B K n H B B S B B B B B B B B B E S n B B B E B B B B B B B B n B S B K B B B n B E Z S B B S S C B B B 

* 

i L i i i 
( T r e o c a í g í a ) I 

C a u n oellftro oonatanle cuanc î ni 
•« aueado. 

S Z c m p r * oroctuco c o n s « c a « n -
c l a a tun-̂ etaa si no «# acude a per*i¡..i 

parí w o al clrniana 
No t l i i í i« mAn r Tlalteme. ya qne sito 

nada cuesta. 
Mi exper.encia ailqninda en tas Clini-
cau d » Alomnailn sou el CeatlinoiiM 
de iiue paot'.o rosoiver euüqoler bernia 

por dllicll que a usted le parezca. 
¿ L « S u s t a r í a m notad c a p a r ? 

I'USR s o n m u c h o s '08 casos quo asi lo alMUcoao. 
ORT')PKDIA ALBMANA Uf 

C d f l L * - V S S T 

| j a i m e I , 14 , l .u B a r c e l o n a . 

t a s a C o r d i a i o i i a s ! 
Teiét. 2069 A. 

. Triét. 131 S. M . 
I Teléf. 169 D. 

7 h é o E l i x i r P u j o l 
E s el mejor purgante y desinfectante 

Desconliar de sus i m i í a c i o n e s 

u m ü " f i l a h r m w > 

C O N D E D E L A S A L T O , 17 
Brodegui osearla caballero, 14 ptei 
Zapato piel S r a . varios modelos, 10 ptt 

FabrkHCión propia 

0 i L Z l O : i p o r ü e r r m e i i e l a c a s ; 
L o s de may.ir calidad y perfeccio» 

liquido a precios incre íb les . 
19, Tap lner ía , 19 

Alimento ideal acone
jado a los anémicos, a los 
conTalecí entes, a los dé
biles, a los atinados, 
loa • acianos j a todos loa 
qae koicen del eslócaago 

En la -ruarías 
s drog-.urUu 

!'H!f!it|lBm 
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D R . C A S A S A 

CiiferinMada* da le piel jr de ios ó r g a . 
nos genitales. Consulta de 11 y medie 
a I y de 6 a T. Calle TaHers, 80 entr.» 

V I A S U R I N A A t A S — f S A T R t Z — 8 I P I Í . Í 8 — I f l P O T B N O I A 
d u r a radical da la Blenorras la crón ica : - j Tratamiento exclusive 

C O N D E D E L aSftLTO, 18. — Consultas: de 8 a 2 y 4 a 10 ñocha. 

M e j o r q u e u n p a v o 

u n ] a m ó n d e A r a g ó n 

es el mejor regaio en estos d ías . De 
renta en la Aragonesa, ca l ió Carders, 
núm. 8, casa. J a m ó a a 8 ptas. kg. 

^ E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O » 

O - A . T A . H i A . O 1 S / L ' H l J ^ , 

! « l a • a u s 
nema, alada 
Ktfe Tar'-ulla 

l e l á n a . S O O A. — ATal, dlmectes, a Iw CIÜC tarta . - Baiaqaes a l passet«t aO'9». — E ! [rrandii>9 éxtt en qantreoetea <Pa 
» « » c r i é i s . — Nlt a Je» deu. Joventat Jortlaua. üm obres 6 6i.it. üosi s.am J o l a » «le In R o s a r I b a m a l v a a l a a « ¡SU 

ilo riant Tomía, tartc. eisranilósespectacls u ta oastovutit o 1 , ' a á v B n l m o n t doi inlnnt J«f*¿ i. <Vi 
C»talttü\ata: E s t r e t n s q u e ' s t o q u e n l m a r I caá.-L'HimíBtíS. varlata pro^rampa. Tarrtn. a tód trea: S 

naS 
_ 3 i t 4 a » 

oa Kolch i Ti)rr«8 
A dos Quarts Oe Bis: F.t p r l n c a p l>Kanc • Ouxanl aiaaa totan. . . — BWi £1 poQual>ot «Tanac&tl* 1 O u a n t o l laa voSets... 
uüiuat. atada da Kadal. larda, a ¡es eme. 1 alt, a les deu. ~ leu. E l P a s t o r e l a o L / a t l v a n i m e n t da ! tnlnnt J a s ú s . 

Cl Ks deupat̂ u a comptadurts, 
— B — W • • « • • • • I M 8 I II I I I B W I I I I I W i i l l M 8 W m U I I U H M B B W a M a M r e E a ^ S ^ 

l a u n i a u i B B R ü i a a H n a a H n H n a B n s a s a 

^ l O V E N T U T « J O R O I A N A - X e a t r e C a t a l á R o m e a 
Avul. dlmecre». olt: Les merayeüoiameac reureaentad-»* obren 

X a e s J o l e s c 3 o I S L f t o s e x * i T L * s b m f c i l " v m s í a > c 3 . o S l t - g - e s | 
p Es despatian tai*: Casa VlSoia», Portatemss, 1S; Casa Maoíft. Fontanoiia, "¡CamUeria KltA Jaume t U. 

r r n i B — B i i n i i i i n i i i B n a a r a a a a i i T r T B f n i i m n w B a a a i n i i a a n i i i n i w — i T - i i T r r r n a i n a i i ' n s i - i r m n m i " > - i — ^ 

C o m p a ñ í a l í r i c a ca s t e l l ana y c a t a l á n 8 3 
D i r e c c i ó n : J O S E B f e - R C r E S I 

i 
Avul. fllmecre». a las clac Mría. preua popular».-Butaca, i i>esealos.-íntra!l», O-aX-Laaraadlosa obra del meítre Uorera *• 

NU, a !•« oeu: I.a tan aplaudida I xisloea obra 
- B U L . C ^ - S T - E I - J l * l O E U a S " T n - E S S 3 3 3 ? l ^ G - O I N T S | 

y la comedia Urica en un setf de M. Bojíer. to •isloa del meatre Sancho Marracó 
J F t 353 T O l E Í . I K T 

MaGana, jaeTes. a precios ecKli^micoí1: E l s a n t o d a l a I s l d r a . por las principal*'* partas da la cunpafiUi y B l p á l u r o a z u l , por las n 
«tandea caatautas Luisa Veía y Emilio bsci.uaiba — Nii: E e i o m 1 escena del sainet llrlc draiuátic eu dos «ctes I tre.i ciuadro.-'. netra de ¡t 
Mlquel Poai Arasen, música oel mesire ioeea Ribas. i>«i t a a a m o r . - Psotsuoolsia: Kuiiil Veaaiel! 1 JuaeQoa Buí:atto.—Ks üeapacxa a a 
comptadurla. — En a^iueslteatra ni Uacaleíaccidcentral. S 

ñ 

T S A X R E C A T A L A R O M E A 
molt c^uc:>rreíude8 entltata n Cotngne ¡es funcliln» d arül 1 dem^ nlt enrresponeo. reepecll»aiQent, ala a,.voain»ala de les lluidea 

• ÍOTEÍITÜT JORIJTAHA i TEETt 'LIA (.• • TM.ANISTA, l-Kmpre-a del íeatre a)orna ¡es reiireseiitaclúiig de les dtie* maeulttques producoiooa m 
* E t , P A Q U i B O T «TEIVACITV» l C I V I L I Z A T S T A N ¡«ATBIX ieaueiiadeB en 11 seifona ye»41ada di l'aatro Seiecte. amo varita- a 
* ble I aurol 6s éxlt üns dlsyabte, tarda 1 Lll 1 dluTrense alt.—Resta oo r̂t ei deeoaU a oompta lurla per a íes repreaentaclúm esrji^nladpa. 
• • • • • • • • • • • • • • • M ^ g a a a H H g H B g a a g g g g B M a a w w a i M a M i i i a a 
swwfiagi«q^ri^Eg3fi8«BBaHBigBEgnB^g¿it, B B s a a B Z E a a a ^ a s a a a B 

a a a E a s B f l a B Q a a a a a ^ s a B g B B s s a s s ^ s s 
• • •BMW—aBaf laaH»*BMS|anBIWBI«Bt l f f i t1 i 

C O M P A Ñ I A O -5 Z A r > - £ U e L . A | 
O R T A 8 - L E O M I S - « A L L E G O | 

Hoy, mlírooiea, tarda, a las cinco, eran tnatlnée: Kl eaíremés L a Maa<ialana te Attlm. — La preciosa obra de loa bef-nniios Quintero S 
música del maebtru (.Lapi 

y la chistosa za.-suela en un acto, dlyldldo en cinco cuadros, de blueslo Delsadi., mdilca dei maestro Lied. 
1 3 1 . E L 1 3 a 1 S O . € 3 . 0 S b G ' & ± t . & . 

B Moclia. a las dler; Hl eatteajás l A h l v a c a n m o s c a ! — Ei araclo^riimo nalaote en dos acies. diridldus an seis cuadros, de Jtuuoz Soca • g; y Párez Fern&odes músir.» del uiaerfim imprrero. 
a ~~ — - E l r r t í L o a . ' e z - o 1 S 

tíronstloso triunfo do « « t a come>aia&¿B. 
E l yíernes; EálHKSO del jucueto en tíos actos cte Muñoa occa y i órez írcfüiLd8a 

2 D X a € 3 - O 3 r _ A , 

5 
§ 
s 

~i i1 i'iMn i i i i i i i i . iB.ji i | .aiLaLJüBti |j . i | i iwii i%ii' i in»i'NaBiiMMaaywaaMiii it i i i i i iMiii i i ii i i miiiwini ¡n i ! • urnTnarnrr-T 
Lí S IB — ~ « — — —» »-« a »Tr» » s « a r ^ ^ s i a m m . a T E A T R E C A T A L A R O M E A z 

PemS, d'.ious. tarda, F.I njera»eU08 eipectieieea cinc acte» l dlnou quadre» d'oa K.,!cii i Torres 

E L S P A S T O R E T S o L a d ^ e ^ l m o n r d e í ' i n f a n í J e s ú s 

I 

Cbora aauéllca. da pasturéis, de dlbbtes, ballets, cutlets aoua d-en Rova.io; Aluiarlc!, Sorprenent apoteds'..— Llsaabte. ostrana da la comedia 
de gran brama Q a a n o l l a s voten. . . — r.i dnspatita a uomptadurla. 

http://6
http://6i.it


P A R . 4 Wii-rooles, 20 de Dkicmbre <Ie iOZÍ E L D1LDVTO 

• • • N B H O B B n i 
i - - Kx fk • ». rü"1 A 'lí' t ? O STí •£ i 1 0 6 ^ O Huv. 20." ae prüpi< rttóy «Dono. — A IM nuara. P«ríno do ls <:.-Badli>«a B 

W S £ » Í * . ^ N Í A ELÍst A Ci.1^* * ^ - *^ Cip... rus» en :rM aoiony un pMloíOÚ» Eoro<l!Q9 EU P r i n c i p a Y<or R 
torDi>a>'iO part» lo» «élebre» artttta» Ermoif uko S» ioT«a. T»»u»off, aiic;i. R«tdi"of/ isaortru 3??ce S^a^wviuky. - Cuerpo de Oaita fu»o. — & 
üe.:oniilo eíprofe^o. - M»&ann, Ati-dnmr» Rutlaritsr. por i» cfilaora artl.ta P Sioroh'o y «i cpla-j'ltdo t*aor An ;eio Kntuccl. — a 
SáL.'aúu: OS-I U C O N O T «'I. porl'jB «ialú' ii'.ea iirOiiljí i'uil lUnúaccin, L . ITU , leñoncas CaasHni, Luce!, «ffiora» harobc. UKinik y 'lialiola (9 

G K A I V T 1 3 ^ T K . O K ^ F » ^ i v o S 
•3 T^Iífcno IMÍ A. — Cooipjr.la Q« VoaKVli, v UKA.ND ÎÍ KSPrfOTACL'L. unrf da o-ir a. .i ipular pri uar aoíar f iPrt •> \ •iTi'ilKrt da la ijoe. 
B 2orua paila la prkmera actriz aáCMClON i-'A^ALS. — Hov ml^rooies. 20 4» Diciaiiit-.re. — Tarde, a laa cinco. — Rutras» y butaca, ORA pe.eu 

K n nr •••••^ e-'- - --:i ••.•'.•». — Nocu». • laa dtexi Bl mav or #xiu> del afín 

üaDaua. Jueve» :>bUvio.-><s di-á..ui.i O LOJ. urde. • biruolcio del pAu.lca. doa otra«: l a p o l v o s <lai d o c t o r »*lvelt 7 D o o J a u m a 
o í t^unauliMiKSor. — .Nocbo y todas l u nochau Ua otira dfli día A V a n a r a t ía A l o a ü u l c » 

Pr3ilma:i.6ate; N o v a a l v a l i a s l a n n p c a e i ú n t i <ta a a n t p a r e , C0?i DUéTOl cuadfos. 
•MMD • H H m B K a M — - ^*~a-.-~ ¡ e M M Ü a M M H M M M O U M a n K : ^ • • • M l B M M B B M a W B W W W W W W W 

i T £ i A T H O N X X B V O - ^ ^ - S t ^ r ^ l ^ l 
i ^ ^ ^ a ^ ~ " ^ j ae la cual rorm.n parís loa usutantea aruaias; -

E I : > .4 l U r . C S I A » 
• A."»TOMA P U E W X K » 
a. O A H ^ I A 

C O f t C i l I T A B A K U L , B 
• M E R C e U S S J iANB 
• H A C O O O M U Z RO«BCL. 
• W1ATÍ A » F B R R B T 
El J . S A I V r O S « A . N T A C O ' - O M 4 . 

D B D U C I O E S O C T E r A 
O E B U T t I T E R I S E S , 2 a I M C I B . ' K B R B C O N E L . B 9 T R E N U 

s o j o s e s t á n m m t t t x t e z 

E s a a a B a s s B a i w a B M i a r a i M i w i — w w t B g B E a a a a s E a i : 
HBSHDUBSSBCOBSS^'? U B B U B S 3 B S B B B B E 

I t t l S i ^ S S X I S A X R E C A T A L r A f i O . ^ l E A 

• 
i 
i 
• 

• • • • • • • • M B a a i 
• M B B I 

«. « • « « « « 
Dtsanbte. t Bxlraord:aarta repreaanuclo 'lela do« forjild-itile» éxlu d» Taatra soléela ¡ 

E l s 3 a . c a . x a . e i " f c > o t T e n a o l t y i O l v i l i t ^ ^ t s 1 : 0 . 0 0 . s ^ t a i t ó l a c í ^ 

. "Tt616 E l p a q u e b o t X e n a c i í y 

I j i a a a B B É a M i 

I eslreaa -le la coreadla an 
doa BCUÍ de iirau li.ouia Q u a n e i i e s v o l e n . . . . . S 

• B M B B a g B g a B B B B B B B B B B B M M a B B M B B B a M M W B M M B I I B I I B B l l B B l B B B I I III i - ) » • t) C o m o a n i n a i S H E R T . — D i r a e o í & n e<>c¿ni-
CM I ' H A O * • » . — ft laastron d i r a c t o r a a v oon-

; c e r o t d o r e a i R O S B L . I . O w 0 0 . % n i 
HOY. M I E R C O L E S . M A O N I F I C O » RROORA.1»» A « 

T E A T R O V I C T O R I A -

T A R D E , n l a a c u a t r o 9, m a d l a . 
S E N S A C I O N A L V E R M O U T H P O P U L A R 

C o l o a a l c a r t a l e iAalco «la A ñ o r o e b l a o 

L A V E R B E N A d e l a P A L O M A 

G I G A N T E S Y C A B £ Z U £ > O S 

L A S B R A V I A S 
Laa trea obraa con delldoaos reparto*. 

N O C H E , n l a a «l lax m a n o a c u a r t a 
S O B E R B I O I ' K O a R A M A 

I.* B apIavdKUaimo aalMIa en ñu acto 

i.' La preclota xanuala 

Con un maírinral reparto. 

I * E X I T O - B K I T O - E X I T O 
9 a reiireseatarlo i da la reiiata 

P I M - P A M - P U M 
eos au» U eeiebiaiUaimos y ov-aclonau^H cij..>droa. 

Baplándlda presemaciOn 
M o A a n n . l u a v a a . — 3 m í o T o m t l a . 

Tarda eu T^rmoutb popular 

C a r a m e l l e s L a s B r a v i a s 5 
P i m - P a m - P u m 

p 
• 

• 

N o c h e : E l c a m p e o n a t o - £ i g a l l o d e M o r ó n E 

L a s B r a v i a s y P i n t - P a m - P u m 

S á b a d o : E s t r e n o e n e s t e t e a t r o • 

L a r e i n a d e l a s p r a d e r a s 

?s-^--«Eaiannz!:EíHS':¿Eei29iB3S£C3*<3íinEsati£rsEi«BBaa:s^ 
CBBBBBBBBaBBZaBBBaaBBBBBeSBBBa&JBBBKBSBmSBSSBBBBI 

T E A T R O C O M I C O 

praaamacl^Vn. 
H S B S B B B U L H Ü U B W 

Otan Cu 
mlérco 
dai prog 

í.r.pania Snimítíca castilla )o R j|aa-Copo>*A.—Hoy S 
¡ra, aocba a las o nevé y meil k. -1 ili^ni r?pre»en'ac -
crama mouaira j . - L * Kl :ater-sast« drama ao acia ac;.- a 

E l t e & o r o d e ! c a r d e n a l o E l C o n d e d e A l o n í c c r i s t o % 
r-' : . s i aplaudido ci^aia biaturlc^ eu trea actos 

C a r l o s S i l e l L i b e r a l o L a e x p u l s i ó n d e l o s j e s u í t a s « 
S Jueyea, trniiidlosa füncUJn do búincua'e a l'.l.P WUNTB í. • Mul^oai - ida > i -o« m i l t i a c í i v<ras d » i bian. -•attadi, rapoaiclla J i l z>a 

S ioarama L a m i a u ilal ¿rt'.'iO o E l c r l i n o n l ia N u c b v b u a n u . - D i a 28. Bstr-p.o de L . s t u r . i a d a tt'a:t MBUtfa V IPI-I»U i.-e»'"'1 
1 •' • E N E S T E T E A T R O HAY C A L E F A C C I O N 
^ W T T ¥ f g y ^ r g t ' - B ^ r a B B B g l W W B « i n B C « * " - ' n ^ ^ ^ I W I W B B i B l B B i r " — 

S I s 



B C D I L U V I O Hlárooles , 20 d» DIolewiDr» d« 1922 ' P A O . t 

T E R T U L I A C A T A L A N I S T A - T e a l r © C a t a l & R o m e a 

a s » T : r © 3 3 a . Q c a - L i ' e s - t o c i ^ x o a a i M a r 1 o © l , d e l m e s t r e G t i i m e r á 
Eg 4Mpatnn rala: Sombrerería GUt. Hospuat. i«. i rauokcana Mnllor. DaraU»*» Presó, 9. 

TOOOS* L O S D I A S B t . E X I T O M A Y O R OBL, A N O 

A 1 d e i V i o t i t J u l e l i 
rt« J U L I O V A L L M I T J A NA W C C ^ C C C C C O 

T E A T R O A F O L O 

- : : G s m p a f t í a V a l i e j o . V i d a l . E s p e i t i a , F o n t 
BoT.ml^rrola«.alaai]r m^dta. LocaUdaite^ recaladas. Batrada iraaeral.(TSO. 
1.* «,ct O a S « m a . - « . " L a Rav i s tA Maelonatl.—8,* L a s « s t r a l U M . 
Por la nouU* nu bar fnncloa para dar iutcar a tua estreno» qua se preparan. 

T J S L T m O S ^ O S - i I O 
<3oaipaC!« da eosadia aUBLL^TUQiiLANkSQDcaiKocoRTES. — Ho«, miércoles tardf, a ¡asciaao. matiaia popular.—Buuua p&taa coa aatrito 

ana postta, la coiceaía en tras actos 
l O O Í ^ K . I T ^ 

KocbA K l u dlei. popular.—Bataoa platea coa «airada. 2 pesetas,—La comedia aa iras acto* de doa Jo»4 Fernande» ¿ol VlUí» 
E L . C L A V O 

iasu:eac;i del autar.—Maaaa», Jueves, tarda, n»o4a pupu!ar.—Ao! far*<iic^!>Q O'.atfo-—Koohs s i c i a i ' o 
se dospacua su oontaduría,—Twiéíoiu oao 1141 \ . 

m i muí i i u m m u m n • y < • • m u s r a n K a s a w s s B a a s m » s B B B E a n s a B H H B U s a s a s e s s i M H B i 

• T E A T R O G O y A - C O M P A Ñ I A m O R A H O • 
Hoy. mlCrMlM, aichei Kl éxito de la temoorada S A N S O N , iQdaaerlptíbte triunfo de Ucnno, obra de amb'.aata fuertemante realista. — 
MaSasa. ¡nerea, tarde, precios acoartaico»: l*Ai>A L C a O N A R i » . crsaoida da llofaao.-aiDa!la. ís, nochoi üstraao da la farsa social da 
cario* Ulcd L A O O N C 1 B N C I A P U B L I C A . 

C I N E M A T O G a A F O S Y V A R I S D A D S 8 

T E A T R O N O V E D A D E S - C I R C O E C U E S T R E 

I - • ' arandíosa compañía da M R . V B K T U R A O A W N A U I 
Hor. aUércolea. aoete, a issaaeTer ased!a.-2iito erandloso d» teda la Gompañfa. — ;BL U3JÜR PROURAIÍA DR CIRCO DKL MUNOOl — 

Qraadloso acoacetlna'.ento. — El mlalatrépido de los domalores M r . '.S'OftTíifisn, coa sas ferocej 

miScIflecs afemplarsi da su raza.—SspaetAoalo artístico r e^aoloaanta.—r)raulont,3 df Uranias a la auauciúu maasfranile del aao praiaatMa 
por el céíetire domador B R B C K B R S . ma 

Oaaa BCKÍbatas, osos ciclistas, paticadores. tenaantaa. — Completaría ei programa doce uotabll r'msí Btraoclons¿. doce. — MaQaaa, tarda» 8 
a las cuatro r mea a. mat'.üée lpr»Qtli y ñocha, a la» auera • tH. estar.fta los iiroifraiaas, tornando parta toda la aotafcls compailia y loa a 
cr^cloaadoa L B O N E S « * U V A J E 8 1 loa O S O S C O M B O I A N T B S — Preptranne gmadlcsos pro^-ioas para ias próximas üastaa 9 
de Nanoad es iaa qae tomarán parte !"« Meonea sálvalos* y «KM OS"* comediantes. — Se d»sp^Cba i*n contadarlg. ^ 9 

Q p & n T e a t r o C o n d a l y G r a f i C i ñ a B o h e m i a 

Hoy, mlírcoles. extraordlaarlos presramae.—Proyecclda de lai moiralflcaa pellcu as D o b l a m a t r í m o a l a . - a m U a r í n a • m p a ñ o j a . 
( n s r t e . - L a graa orea- "KS» i V T - l a * ^ A T X / T f ^ ' F 1 ? uran eiltazo ae! Uermoau lina T S T ' f * f = t f ^ l T i 
Cds 4* CARMBL MYKR3 ^ % ' •g°^<~J ^ A - S & J . de lotereaicUalmo arirucueato J - ' 
3 i ¿ n r T 1 V r X ^ * ~ % K » latorprataao por la excewuarusta .\OBUA TAÍMAL. 

*-* ac giaM eapítuío* 

jmaat 
d6Í¿t5^3-úúr»Imo'¿S-üi¿at3 S Z * * * * - t - » . - » ! Z O O S 

" OS y el primer cay-talo da la extrautdtaaria serie traocei» 

B W B ' ! ' w n r — í " " 1 t n o o M p » M " « M i i i i B B i M i i M i B w n B W M i w H i w i i i i i i i i » i n i » t i i T T T i n ^ " 
fe _ üriAN CINK DB SIODA. - Notaos sexteto j o p t í A - Z U o l í ó . — Soy, tniércuiea, último di* 2* 
I M S l I A n f ^ « ^ « J l 1 s ^ V% « íes d'oa Brandes «xitos dos.-TManro del Programa Ajurl', aBI boxeador., craacldn <l«.CU»,1!' 
g ftSSIiWU W W b M A U Z i f e C I Rar. -Kilto co.osai: «al curasúa da UJ» niflao. por la g-nlal artuta A.la Mazlmowa. y la cómica 
9 «Bermud«x fatboüsts. aran risa —MaBana. lueTe». a p»ticl.>a de numeroaaa famlilan que oo pndieroa obtener loctiMad para admirar la 

mi» crandloia obra de arta, se proyeotara -
j t i f f r T » c í o ^ 3 u r c o 

admirable creactón de ana da las do. estrellas de la pantalla a.raldlaa ^ ^ ' l ^ ^ ^ - J : r ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ < M , M S 
M lia nato . a pailcala. p a ^ ^ : f . ^ f R r X ^ ^ o ^ 1 

i i 3 j a a M M r i n F T O M B T O i i i i i « i i * M W M M * , " " ™ , , , ™ B W M M ™ 

file:///OBUA


PAO. 6 Mi^rjol^v 20 dp DWrrribro do 1022 E L DILÜTIO 

P R I N C I P A L P A L A G E T e l é í o n o s S 1 2 S S y 4 7 3 6 A 

r O O A S F - A S N O C H E S , A I . A S D I E Z 

• J u e v e s , « S o r i t S n g o s y tíías S e s í ' v o s , « l a s c u a t r o tíc l a f a r d e 

• • I I I JI 

i S V l S T A DE G K . \ N ESPECTACULO. CO.\T EL m m V O CUADRO. DE E X T R A O R D I N A R I O E X I T O , 

I O D E M X T S r E C O S 

V I E R N E S . D I A 2 2 
DEBUT DE LA FAMOSA PAREJA ROSA DE D A N Z A S 

L V D 1 A J O H N S O N k A L p E R O f f 

• 

i 

• • > 9 S B a 3 S S B e V B B B 9 B n U H B B n B S B B > B 3 B I B a n S n M B a B S B r a B S Z 9 a a S S B U l I S E B B B B n o n U B B M B B B B l 

T e a t r o s X r i u r a S o , M a r i n a y O i n e N u e v o 
Voy. ralírc J es. f rau Moda, prosraina le.aeclou^.lu tíe lulerea nte» peifctilas de jran 'xito. — Asautoéae'.eelainenle esco^Mos - Síaiupra las mejures 
y uiA» emoclocanío» :jr .ij'i-.'cíoiios. — "í.-au Tcra i S » "«-iS ^ •»-» " X t r - t í ^ f ^ projecimidoBa el primero y sesíundo capUnlot. 

J d a X % ^ 4 ^ í J ^ 9 X C i O b U ^ ^ . l . » - * . - * - * , pyr ei lutre^iao y poptiUrulmo atleta Eddle ?i" > Cxlto tle ia crau novela uiaemaio^rüllca 
A r r s b r o s ü o I i e r o l c o , ^ S Í I M 4 ? . -

Bln procedentes .ie .a h'.i.>or- X •Tr',»'i=»«s« TVTir-asatf"* 1 " ! « s ^ ' f ' ^ i T ' r t S » proyeciiJJÜSO la tercera y última 
proauccioa do los ArtialiiB i. nidos J - « Í J Í 3 A . X 4=SE9 X V J . - ^ J s S t i A v ^ ^ s ^ ¡ornaba. — Muflan*, Jueves. Intare-
•amlsimo programa de ar euuiou» los rsireuoa enire ellos la ln-rmo-iislma «ove.a ciuemaioírraflca. dividida en slsto to.oos 

E s c a l o r i c i o e l c i e í o . ^ ¡ r . l i ^ 

J L a r e i n a d e l o I L u z 

F A I - I - A . C E J G U S T E - G r a n s a l ó n d e M o d a 
M 

Hoy. miércoles, t a ñ e y noche ma-rnlfloos proirrsiaaii. Laaliermjass oelleoi^a O O B U B M A T R I M O N I O . "i4tL.»víí •JA E S P A Ñ O L A , • 
« E X O K t ! E . - * r K . P A L S O A M O R creac'rtn áe Carmel Hyers y el I ) £ S I N T E R £ S a 5 
ladeiíranilloáo Auto « " « A r f a v * * a K \ J M%9 granuloso Him ao ;aiare*aate ari,-uuientj * m 
Ursa lulurpretaclún do NuHUA TALMA^UK. g 

n r ^ Y 

ro^ama L a r e i n a tíe l o l ú a s , S ^ f a l e ^ ' . V r u ^ - E n t r e tío» m u n -
F o l s o o m o r , 

Hoy, raMreoiej, exira-

d o s , ^ o ^ V a ^ S - L a b a l l o p i n a e s p a ñ o l a , corae,11»• 
S S S T J Í Í f . u S S e " ? ^ ^ - O o J b l e m a t r i m o n i o , 
•Los Icono» aol haroin. - ... .¿.,¡ coa Xuê o--. —.idiiuuinadM Gaumout». 

rreclosi 
bruil̂ i-in 

eran risa 
iMinedia. gran risa. — Uadana. luevee, ei>VJi'e° 
a uc e^tteuos. >vLa .-dina de la luz», segaadu oanftaw 

I M O N U M E N T A L M S ü M W A L K Y R I A I 
Hoy. mlírcolas. — GrauCas exitaxos, — Siempre programas niaiuua. 

La emocionante serla americana X « * 1 - w - \ i - t - d * -t~% TEST"! proyectándose el primero y aeírmio. 
dividida ea la caplloios - • — ' X JtJ-»- l ^ c * - X A A L i meior c.-eaciou ue E l»OIB P O i - O 

B ^ " » m / i n n f i / t i f * i r i n " • ' ^ r " ' ' s E L M A R Q U É S D ' O R , magamcoab^. 
producción I l | I I J | l | l I I i r t l i por ia celebrada Í L a . . , u j « r a m .-alado. proraccWn alemana-

axtutica m u m a w m w m m m m w m mm,m VIOLBT UEUISO « E-O a u « u-aan i o s c a i o * . î ran n s a ^ ^ 

Maflana. jueves, t ioogWiiaiinos hSTREN OS: E L . ' C A í* I T A N K I D D . tocaro y cuarto capítulos, — L A T E R R I B L E S 
J U A N A , del anecio r̂ogrwrva . \JUR1A. por U giaclosltlma D O R O T H Y G l i H . — D O N J U A N C O N Q U I S T A D O » 1 

^ EvocKÍ4n áe Us célebres aventuras del Wgendaiio "DON J U A N " . — P A R A M O N E R I A S F L . O R I A N y otras. S 
I H I I I I I • • • • • • • • • • • • I I I H I I I I I « • • • • • • • • i l i m T P g " ™ » B g a B » « « a " B B a B a i B B B W n W B l W B W M — — 

file:///JUR1A


E L D I T U V I O •Miércoles, 20 do Diciembre de 1922 

^ • M W g B a w c a B B W M a B M a a B a a i i i m H g M B M ^ 

> é * ! * » j r ± "pap : - : A r l s í o c r á f k o S a l ó n t 
i — 1 7 Z Z * ~ z r ~ Z " ^ « « í » ¿ r a e » W i n g p a l a c o d e l a c i n c r r . a l o í r a n a | 

s J ' Í Í V e l ^ ¿ i ^ O r C l U é S O m a t ó ? OieiuüT»! ol ma* .c.bHJo estudio úclcoraion femenino § 

i . i»wcio^eomeitiadr»nj.tfc«Mpul¿xU« í ' O l S O O m o r S n o M ^ O m L / O b a i l a r i n a 1 

¡i S W a n o i ^ D o W e r n a í r l m o n í o S f i ü K J a w C a r r e r a s de a u t o m ó v i l e s e a f 
" ^ G i ^ a ( I T A L I A ) c ¿ í ¿ T ML* V J S S Í l ^bl'l0'<1* 11 » ' * «i" C a „ d«8DacQaráa taMMMM P«i ̂ ¡a» MMbaM da la, < OOOlngo. lu- f 
S n'i" a . " ^ y ^ c m a i ^ Í8t*»uiss.. .La sonria.4. la f 

flflBBBSSaBBBBliBIBBüB^iXB^S^SSBSZB S%SaiaEfi9SffiES3SúBBaBSSBBEKBBBBBflBHfiSBSB39BBB89(B3BBBB&fiBB0Bm 
B — — — 
n 
rl n C O í F 5 A X ^ i X S S E B • i K S S f e S S í 

S u s D I E Z L e o n e s d e / » b i s i m a - S u s T R E I N T A O s e s b l a n c o s 

. S u s S K I S T i g r e s r e a l e s y s u s S E I S E l e f a n t e s 1 
I Í X A U G J J R A C S O ^ ' , 2 3 D E O I C I E M B R E D E 1 9 2 2 

| l i l 5 a a « M B W t t B f l M B B B B B B a B W B B B H S n B £ S S 3 B B B B a a B M B M O B a a B B B B B B B B B B B B B B B B S 3 a B ^ 
•«CBBBBaBB2aBBB35BWíS:3SSEaa£3BBBSBBHaBaa.5aKBBBEaBEBBaaaa8BaBf3r ,a 

I S A L i O f i C A T ñ ü Ü H f l | 
A p a t l c i A n «la n u m i e r o s a * ' m n l l U t a <f«s<l» m a c a n a s o r a a a t r a n s -

r ü M i n t - i - o s a n t a f i lm 

, J U A N A D E A R C O - i 

So lo i r o s d í a s , j u e y e s , v i e r n e s y s á f e a á o s , a p r e c i o s c o r r i e a t e s g 

• M B B E B S K W B a a a a M a i i H B i i f i n u i i i a a a a B a a B a a B B B í i a a B a a B a a a B a a a E a a B i B B S 
H " * < m m m s a l m e r ó n , 1 7 5 ( P l a z a T r i l l a . 

1 0 c : 
I » de moda. abUeao de U c<lo«ii pe-icuia 

i E 1 J H I J B I T e l é f o n o 2 0 6 - G . 

T i e r r a d e p r o m i s i ó n , V S " - " 1 3 ^ ^ • ^ • e 0 ' » ' las •'.emnay Hiille B'irka 
Primera lurnada del ex-

tm-rdlnsrlo 91ia 
L o s t r e s M o s q u e t e r o s . ^ 0 g « * U a W S ' - P o r l o s b e l l o s o j o s d e ' M a r y , l D W r ^ 
U n a p l a n c h a , S ^ i 1 5 M . ^ ^ S S ^ í ^ V f f ^ m ; L o s t r e s M o s q u e t e r o s , 
p a a a B M a ^ B i j B r i i z ^ s s g a B H s a i i a B a i a ^ 

; _ E X O ^ L S I 
Hoy. mtSiculea. programa de clamoroeo y merecido éil 

Prttaer capltnlo da la 
emociuuauM aarta 

I ser.aai-tuaal ciaadrama da 2J5P niatroa 

So'prendent» pro 
ducelóa dividida 

•D nielo c.:pUu:oa 

Hoy. mláíCiilea. programa de clamoroeo y merecido éxito 

• i aer.aaru ual ciaedrama de 2JS0 rastro» S w, _ { La película de ijr-an risa 

MaBaoa. iQo»«a. coloaal programada eauenoat JutfnrKlo c o n tusrfo, l.W raetro". — I - a s o n r i s a d a l a N a t u r n l a z a . 15C0 R 
S raetroa - L o s l a o n a J d a l b a r a m — Oaity a s O a c i a p a a n U u a U a 7 1 Capitulo sezuudu de t, J r a l n a tía (N l u z . 
| g « W « I W ^ B M t i É I M » « j i a » i a l ^ ^ B W ^ ^ O T ¥ | W s | n | | n | W r a ^ i ^ W 

C O N C I E R T O a 

B B » w n n n B B B n H n n p i y - { y r g y « ^ i i M M — i i i i i i n w ^ i i i i B a i i i B i w i i n B i i i B a i I | IBHIII | IBIII B i i i i í i i i i i a i i i H B i i n a r i i i T m j [ 

o A L A / E O L I A N i s s - ^ ^ . s s o g ^ j ^ c x a . - S E » | 
Vieraa*MDl::einDr».»ia»olncoyili*(lla (199 audlcl.'m) QBAN CO^CIüaTO tomaudo parta la acUUa aopranu dramática 

A N' O E t í A P L A S E N C I A 
q»<», aeompaQada p>.r el plañía» P B D B H J C O t - O N O A » • 

cantarS eacostda» obras de B . M a r c e l o . Hantoloat . n r a i a t n a , »<-fafit«a.-S S r l a K . P " c o | " ^ 0 ^ • ' y " . " f " * " ^ , ? ? ^ . 3 
S o l a . F o n x o . X n ^ ü a - F e i - r í , Or.-:rm<ics y Verrt- , . o. p alindóse M LTu.-ram.. e.. .afurm» qu- »e a^u .ciara o;.o.>.uuaj.euL¿. a 
— - - i . -Í— — i • . i i . •~— ̂  I tv . t c.oaeA OUOIJ ¿oftiinur* - 3 

g g i a B B B — — — u » — « l a ^ - n — . ' s » g a « - ^ M » r o - a H i i • • • m i • B B M a T m B B a a B B a a M — — a B B a a a n i i n B — • 

G - n ^ . 3 > j ^ . A . - S V E ^ - A . - S T - E l e a n l r o ¿ 3 e s u e c i l s a l o s m i s l a p o r t i f i t a de n u s s l r a c a p i t a l 

~ . . . • . . T T T i T.I ;í.-.. u n i Tod'"! loa alai, tarde y ñocha eran. 

Í 2 * £ l J b J t ^ a i ^ l R ^ T V l aSSiiarrtclo ajuarado por 50 ikermuaaa oaaaWra* y « 1 UB«kl i«u 

Maeirtro de Wlla d« « ida . - Uu.co «a SspaBa ao- en « • di» M «MW»*»* ff!íJfceS5?^L,R5 
g ^ Ú x - ^.iLLÜ CiS J Jo JÉ, LA. UJ^L'SHIA. 4 1£:> IKE5 'J^L^ j d u lo a la ca.i» de la Lo^aderl 



E L DU.ÜTIO V 

0 E P O R T E S 

topa 
firau'ies uartMo» loterDac)ou»!ae pañi íoi días H y 2tí en los campos del asrcelona y axpaaol. R las tres de I» tarde.—Días 54 y 25, campo del lóalas imrelaV.árinna.-rHra lijcanoBdpgy enlra.sas rn ia l-iaia de C^talufia. número», cierro Je localirtadee. 
A v i n o Imoor lante . -Paro mayor comodidad del pabitco venta poriuauente desde tas nuove de la maEaca basta las doce do la noebe. , 

F R O H T O W P H i N C I P A L P A L A C K K ^ ^ / l ? ^ ^ ^ S ^ & S S S S S ' Í Í S K 
_ —-- t cesia-—Boloe: J n l m o y í*alau.—As'j.es V i c e n t o y SWolbor 

p i V B R S I Q M E S V A B i A a 

N u e v a D i r e c c i ó n : O A R B O C l i l J o > 

« f l R V I C J O B í S P E C I A t . P A R A D E S P C E S D E L D E S F I L E — C A L E F A C C I O N E L E C T R I C A 
X E L B P O N O 3 I O O A . 

1 C e r v e c e r í a y R e s t a u r a n t 
P L A Z A D E S E P U U V E D A (esquina a KiuaXanae), 

n — 
g E s p l é n d i d a s c e n a s p a r a N o c h e b u e n a , c o n c h a m p a g n e , a 1 5 p e s e t a s , a m e n i z a d a s 
| p o r e l r e n o m b r a d o T R I O I B E R I A . S e r e s e r v a n m e s a s , i 

B ! S P a 5 . £ S 5 2 a a c i 3 8 . s s a a 2 a a a s B a B 5BB28BSSBS3aí5BaBBBSBBaaaSSSK3l ^KE5?irP'áB5Sa5feBB3B5eaa 

M B g a e s s a s e g a a a e . q B B s a B a g g s s E s s a B B a a a B B B B B Z B f e B j a E g E a a g s g s s a g B a E a a a a a B B B M B B i w i n M M B W i w w M ^ 

| U N I O N . 7 m J M m W & m V % A m i * 9 & * & . * W G r a n d i o s o 

I T e l . 2 2 1 2 - A 
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l a g l o r i a ! 
B iueves nuevos número* du conjunto. 

M a ñ a n a , j u e v e s . 21 d e D i c i e m b r e D E B U T 
de ¡a original y nueva troupe 

T H E W E S T A L R L A S T I K 

siete señoritas trea cabalieroa 
con sus dos grandes creadonee 
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ÜoaEBaBfiBBBaBBBBBaaBBBaBBaaaBBVBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBaBBBBBBBBaSBBBBBBBBBBBBaaKn^ 
• M B M B B a a B B g a B M a g a a B B B a B B B B M W M B B B M B B M B M W a M K ^ f f f B ^ ^ W B I F B M p B B B l B B B B B B B B B B B a P a B H a B W B f f " » " ^ 

I m m m u s i e - H f l i i i ! f o l i e s b e r g e r e • s s a ^ C T S S S 

T o d o s l o s d í a s t a r d s y n o c h e 
C O N C I E R T O P O R S O A R T I S T A S . S O — 4 0 T A N G U I S T A S . « O V 

C ' ' L a motor n t m c c t & n oaiMifiola . n i • • 
C o n t i n ú a n l o s é x i t o s d e l & X a j r l E L A l e ó l a . - O v a c i o n e s a l a c a n t a n t e M ! o r © n . • C o n s u m a o l o n o a u o r l a « a r d o e n l a p i e t o a UNA p o s a t a . — D B 1 A a S O L ' P E R T A N G O E N E L F O 

s & a > i a a a B a B a B B a B 8 E B B a a B B £ a B 5 a a a a a a B B B B B a B B B B B B B B a a B B B 8 B B a B B f l B i B B a a a B B B B B a a B E B B B B a a a a s Gran s nsic-liaii 
í epnn er orden 

Oran éxito déla 
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Viernes 
reapariciún dele 

H l a ^ i ! » asirá, 

A N T O Ñ I T A 
F U E N T E S 
cancionista. 

P a q o l l a S o p l e í 
ORAN 6UCCE6 DS 

M a n o l i t a C o l l a d o 
Decorado propio.—Lutosa pre» 

senficiún 

Debat oe la estr"!!» 

L O L I H E T T 
Exito de la 

T R O U P E S E R R M O 
Jueves, c o l o s a l ' •'-
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da ttote • nuera 

y mniia 

cnetaleg&nte FOYER 
y de tina • traa 
tía la amadrugada 

mT8 BEl TáBÍI!!! 
tomando parte la 
lamosa orquesta 

Tilganes T Y N D A L t 
y el insuperable 
baüarin LUIGf 
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BlrectOf arnallco: ?aAr<CI8CO PRBBZOF? 
I I O T , O R A N E X I T O 

C O L O S A L . E X I T O D E 
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TODOS LOS OIAS 
alas dea madrugad* 

G r a n T a b a r í n 
: A m e r i c a n o : 

i ! O R A N D E S ti 
A T R A C C I O N E S 

O R Q U E S T A 
C O N T I N U A 
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R 
A 
M 
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R ^ • R 
E l R e y d o Isa h i l a r l i l o d 
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G r a n d e s 
F i e s t a s 
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E L O F R A C H 

E L M E J O R P R O -
GRAMA D E 
B A R C E L O N A 

KXITO 

m n n h i l d e h 

G r a a S a l O a de T a r l s d a d e s 
Teléf.* 4áJ» A 

" • r q u A a <s«i D a o r a . I S O y I O S 
y B o r r o l l , i y a 

R o s i t a P a r í s 
N o s d i a 

J f lJ i ta R a í z 
W E N C E S - M f í R I B E L 
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E x i t o d e C O N C H I T A G A B Z O N 
J U E V E S . D E B U T D E L A C A N C I O N I S T A 

M Y R T A L _ 

D o S a IO A p o r i t i n S o u p o r T r o o o loto* a o l o « t r . 7*SO pooota*. 
D o I a 4 o s a d r o c a d a . — O r a n d o a lloouto tat¡arlnm*cmm. 

A . ' I 1¡ / " " ^ ^ » / — ^ r | A T A / ^ l I I I Otan compafll» a«opar»ta.«*ria«ia« y 
J E T ^ * • V M / J t T ^ 1 | V — / J 3 J - — VALLKJÜ - VIUAL- i¡3P*nA - FUNT — 

^ t t a a r p b s l a j o s o s p a l t o s - L o c a l i d a d e s g r a t i s - C a o s o m a c i o n t a r d a i p t a , ; a o c h e , 2 p t a s . - E n t r a d a l i b r a 

r í í ^ a ^ ^ ^ u ' j t i i ; D I I C I Ü A Q H M P D É I W i - 3 5 3 5 
% , f . . ^ - 3 ^ , r ^ t ' - . . f r - D U E L r a A o U m D n A m n w m i - m m i m * . 



•ra, D I L U T 1 0 

| C A F B « L A G U I N O A - B A R » | 
R A M B L A D E S A N T A M O N S C A , O , y C I I M G O L , , 6 

p a r a e l s é t > a £ l o , d f a 2 3 <Se D i c i e m b r e a l a s n u e v e d o l a n o c h e , d e l y 

i E l e g a n t e C a b a r e t ; - D a n s s i n g - J a z s s - B a n d I 
a l e s t i l o d e l e s m e j o r e s d e P a r í s y N u e v a Y o r k , ú n i c o e n B a r c e l o n a 

E L E G A N T E S Y H E R M O S A S T A N G U I S T A S A L T E R N A N D O CON ÜKA P A R E J A D E B A I L E - T e l é f o n o 4 , 7 8 8 - 1 g 
« W W M e w a a B K g M M M — g B a M M B B M B M S a a H B H g m B B M S a g a 

C r ó n i c a d i a r i a 

E í i 1 3 

T.\ bueno <IG I.CITOUT se fué a V^lcn-
«ia a 'hacer de Jc l iová anttdmá.stió'o, y, 
adapti'indopfi «• las costumbres di'l p a í s , 
biro de FU dis<'iir«o una Iraca con 
"cantareila". t i i l icndc por "«•anta-
rella" el petardo postrero, m á s fuerte 
que los otros. K l bueno de J-cnoim, 
que ha envejecido haciendo de repu
blicano de S. M., deapues de hollar 
unos p c í a r d i l o s que todos h.ia usado, 

a t a c ó como primer respon3a¡b!,e a l 
poder real. Y fué Ja "canlarclia". 

¿Qué h a im-pulsado al razonable 
Lcr iu i ix a esa agresión"? -Si hasta boy 
fué a c ó ü l o del poder real , ¿ p o r qué 
lo ataca? fii soñiú con ser ministro, y 
a ú n , en momentos do a l u c i n a c i ó n , con 
actuar do r e n n l e del reino, ¿ a qv.é 
esa inesperada ofensiva contra quien 
sabe siente 'por él u n » debilidad'? No-
eolrod creemos que as i como el s e ñ o r 
Bala, do T a m i s a , so ret iró de la p o l í 
tica por sentirse postergado y r.o por 
« m o r a las reponíabiliü.id-. 's , LCITOVIS. 
eintUadosc también postergado, deja 

L a m 
Vuaita s! trebajo. 

H&n retBOdade el trabajo loa obreros de 
la rundirlon tle bierro La Siderúrgica Bspa-
Sola. que lo abandoniron el pasado mes de 
Novlen:bre pe- uo estar confuanes cou el 
despido d-- dos con»paí)> ros. Uc csios ír t ia-
jadores ba tíáu aúnuUdo uno. 

ConvocoU>rlas jr reunicnci. 
Gelebrarí m:triana reuaMn ^easra! el Sin

dicato de aervlolos puíilicos, scc.^On de Itle-
Sos y Fuerza del Kbro. 

Tendri lugar en U caile de U Cadena, 
Oflaéro 21. ' i . ' , a las Flete de la farüc. 

r— El tindirnlo de Arles ürallca». papel, 
tttXAa y Eimilarcs celebrará mañana, •« las 
IUCTÍ y media <le la noebe. reiui:'Vn general 
n au domiclUo, de la calle del Olmo, 10, prín 
ipal. 

— E l Sindica lo único del n i M de la piel, 
•aeeldn de limpióflolas, oeieb.-a:i «uñana 
ígamblea genrral en su local Boattl iMer-
•adars. 25) u las nurve y medía de la noobe 

para proceder al nombiauiiento do la Comi-
Üte . 
v Lot vaqaeros 

' Be reunieron los f.breros vaaueros ec 
lil«mbiea geucrai «u el Sindicato libre de ta 
ea'Je de Guardia, asintiendo casi todos tea 
aaociadoa. 

Se procedió a renovar alguno» careos y 
fea acordó «ocon-er a los presos del Slndi-
oato que lo ••-tjlii por cnestioaes soclalca. 

de actuar de m o n á r q u i c o emboscado 
para roooaer su virginidad republi
cana. Ouiso ser algo y lo olvidan. E n e! 
porvenir se abren dos a ñ o s do poder 
liberal, a los que Buoederán otros dos 
o tres a ñ o s ooneervadores, y como la 
vejez se a c e n t ú a , tea impaciencias por 
el poder se acenbiian y vuelve a adoptar 
la l ínea recta, no hab iéndo la sido favo-
hable la curva. Lerroux, el conserva
dor, el que a p r o b ó el fusilamionlo dis
ciplinario del marinero del "Numan-
cüa", les uapaz inaluso do ívofver a 
conspirar, como en los tiempos de la 
famosa A. M. R., es decir, de la Aso 
c iac ión Militar l í o p u b l i c a n a . 

E l uli rno toma y daoa lerrouxisla ha 
v u e í l o a tener una nuova representa
c i ó n . Pero hay que convenir en que los 
republicanos valencianos han proce
dido con una lina ironía llevando a 
Lerroux a que hablase en el s?.lón de 
la L o n j a , que sigue siendo, « n Valen
cia, Jugar de c o n t r a t a c i ó n . 

a e a « « « 
Por la Cornorasióu Oínerr.l de Trabaja 

doies habló el compaficro Mari inri, dando 
les orlcr.tacioues para la lucha social. 

En Calaíta. 

Los fabrican lee de géneros de punto de 
Caleüa han dcclaradu el lock-out a los obre
ros por cuteoder que eon Injustas las p«-
iici.-ufí de íatoí. 

E l aMSteta afecta a tinas 1,100 mujeres 
y C00 búcibi'ts. 

Mitin sln»'ioeI!«ta 

E l próximo viernes, día S2 del scíual 
tendrá lugur en el teatro Odeón de la barria 
da ri-i Hau Andrés un mlUn de conlroversiá 
y «ermactóii •Indlc^lista, organizado por la 
Corporación General de Trabajadores, en e 
que hablarán los sindicalistas libres Rla&o 
Moros, llorlí'l. Planell, Baratech y Laguia 

El acto cumcuzará a las ocho f media de 
la noche 

Los chófera 

I-a sección de chófers del Sindicato úni 
co del transporte ciebrará una reunión ge 
neral el próxiino vieraes, a las diez de la 
noche, en el local social. Pasaje de San Be
nito, 8, 1.» 

Ramo de alimentación 

Ayer ee celebró, a las nueve y media de 
la aache. IB asamblea general de' la sección 
de repostero» y similares. ASrió el eelo Val-
dovínos, como nomponenta de la Cltlnm Co
misión, c.:diciiduU luego t AngoBClls. Paíó-
se al nnnihraiiiieotú de Comisión y se acor
daron Us slguieutes orlaaiaeiouep a seguir: 

Gl hambre ha de ser voluntarlo en ana 
actos y puede entrar sin ninguna clase de 
coacción en la organlsaclón obrera, y que 
éeta ha de ser el despertar del pueblo par» 
llegar al triunfo de la justicia y bienestar, 
(jue el ramo de la alimentación ha de ex&-
miuar los arUculus de alimentación, negán
dose a trabajar loi adulterados, que van 
contra la salud pública. 

Se dedicó un fraternal saludo a los pr.v 
sos, recaudándose eo bandeja para el Co
mité pro-presos 38 pesetas y eéuiimos, 

A ios obrares mercantiles 

Compañeros: Seguramente que todos vfl?-
otros habréis leído en la Prensa una nota 
aQclal en la oual se hace ocnslar que ci al
calde, de eomúa acuerdo con la Junta local 
de Reformas Sociales, ha autorizado que los 
estabieclmientos mercantiles puedan perma
necer abiertos sin bmilaclón de horario du
rante los días desde el 21 del actual al 5 
de Enero próximo, prescindiendo por com
pleto de lo dictado por la Comisión Mixta 
que es el único y exclusivo organismo que 
tiene atribuciones para dictar y lijar todus 
aquellas reglas y disposiciones que corres
ponden al comercio de Baroeiona. 

Pues bien; esta "ooladjra" (porque asi 
puedo decirse) de la Junla local de Bcfor-
mas Sociales, svalaíla por nuestra primera 
autoridad muoicipel, no puede de ninguna 
manara acatarse, porque la Junta local de 
Uefurmas Sociales, organismo caduco en ei 
oual ya nadie, ni patronos ni obreros llcn;n 
conflanza, oo es quien para vulnerar Isa 
acuerdos de la Couiístóo Mixta, que ee un 
orgml'mo nuevo, lleno de vida, que esU 
cumpllordo una verdaderi misión secial y 
que ' fué creado para entender í l exelusl-
vamenlc en todo lo que afecte al tamo M 
comercio de Barcelan», sin que ningún otro, 
como ro sea el ministerio del Tftabaio, ten
ga autoiidad Buflclsnle para anular sus 
acuerdos y disposiciones. 

Por eso, compafteros, nos dlsigimos a 
vosotros, para mamfcstiros que Us úni'MS 
dispoílcloiies que sobre «noelura y cieñe y 
establorjirlcntos durante los días d~l 2! 
aotusl al 5 de Enero debéis acatar, son únl-
ea y exclusivamente las fijadas por la Co-
mlsiúo Mixta. 

Y ahora, dirijiéÉsdonos a la primen «u-
toridsd iiiUBÍelpal. bemos de decirle eos le
do el respeto debido, que las entlúades «ba
jo Armada, repn?sentacién geauina y ver
dadera de la dependenoia mcrearili! de Bar
celona, en los asuntos que afectan al co
mercio, no reconocen más autoridad que la 
Comisión Mixta, y >qde \crs dependió ' 
sólo acatarán las disposiciones «fne emanan 
de ébla, que son paoloa hechos de ección 
aenerdo entre pab-ono? y dependientes, 1 
mentos a los cuales afectan cxclusivamenle-

Y eomo lodo pacto es ley. nosotros ino 
per'litiremos que sea vulnerado el qus tie
rnos acordado, con la represan Ucióo o* 
nuestros patronos, sobre el horario que i|» 
de regir en los d!as de lis fleslas de ^aN'' 
dad jr Heyes, deellaando por eompleta s .̂ire 
la primera autoridad municipal • \ Ia™* 
local de ««"formas Soeliles lodo io 
pueda oenrrlr si algún patrono desapreM" 
no qrilere acatar durante esos d í a la» 015 
posiciones de la ComisMa Mixta. ,„ 

Asoelac'.ón de la Dependencia MercaB"-. 
Centre Autonornisla de Uependents o»' 
mere 1 de i a Induslrla, Uoión Frctcs-on" 
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de Ucpcnüenles 7 Empicados da Comercio, 
Centro Uotón Mutua de Cobradores y Mo
los, Asociación Ferretera. Asociación de Vla-

Íantoñ del Cocieroio y de la Industria. Cen-
ro do Viajantes y Keprcaeatantet del Co-

uiorclo y de la Industria. Ligra de Corrcdo-
rc» y Representantes del Comcrolo y do la 
Induslrla. Uniila Ultremarioa. Asociación 
yroffsii'üal de Empicados de Seguros, Aso
ciación de Agentes da Seguros, Asociación 
de Dependientes de Aduaaas, Armadores 
Coaslgualüios 7 Siiüüare». 

Uii« «alaración 

So nos suplica la inscrciín de IM sigiiieu 
tes líneas: 

"Con lamentable inslatencla Tlíoa circu
lando el nunor de que el forapnflero Car-
cía, del ramo de la alimentación, tiene su 
roaduota sindical algo contusa. Esto es ne
cesario que so acUre, 7 esto es lo que vanul 
a iiacer. 

La Federación loca! ha hecbo las la 
vestigacloaet, pertinentes y lia sauado en 
consecuencia qiie loa rumores circulados no 
tienen fiiadanicnto, lo que puwBtoa ca co-
uooiinlento do todos los compañeros a los 
efectos de que no sea puesta ea f''la de Jui
cio la dlpsidad del mencionado caaiarada." 

CflPITÜtO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

Ha Ingresado ea la cárcel un sujeto lla
mado Florencio Peíia Llovera, cuva busca 
y captura se haüalja Interesada por estar 
eompUcauo en un robo cometido en una 
tienda de la plaza del Angel propiedad de 
üoa José Miró el 26 de Novlenibre último. 

— Viajando en un tranvía de 11 llo.-a de 
Sana, y calla dil mismo nombre, la sustraje
ron a José Caaallas Carreras la cartera que 
llevaba, oonleaiendo 1.075 peseta», dos vl-
09MIM UB Navidad y otros úocuuientos, 

— En un traavia de la I.aea 57 la sus
trajeron la cartera a! pasajero O.-encIo ür-
Uu Tolosana, oonleuiendo 125 pesetea y 
apuntaciones de Navidad, Junto eou un abo-
uo de la Cowpaüía Maurld a Zaragosa T AU-
tiute. 

— Han sido defenldoa Ramón C arela y 
Mariano Molina, los cuales en una eaoalera 
de la calle del Conde del Asalto susUaJeron 
a Francisco Fernicdes 25 pesetas. 

— Cuando pretendían apoderarse de va-
rloa efectos do una tienda propiedad de doüa 
Angela Rebollo, sita en la caUe de Jaime 
OlraU fueron cogidos Carlos Pl'.jrqus Pa
lomar 7 U.nés GaxQÍ>ia Cantero. 

— Mientras se baliaiia eo la plaza da Ca-
tituíía le sustrajeron a Teresa Jorha el bol
so que llevaba, conteniendo 200 pesetas 7 
otros documentos. 

— Ha sido trasladado a la cí-re! nn »or-
do-mudo que fué a empeíUr un t^aje por en
cargo de Manuel Lópea y ta apropió de las 
veinticinco ptselas que la dicroa por dlciio 
traje, 

— Don Mauro Rcwi!, que tleae estableci
do en ta Puerta de ¿anta Madrona un quios
co da relojena ha deaunolado que le han 
sustraído de dteba quioseo relojes y alhajas 
por »alor de 1,425 pesetas. 
- — Han Ingresado ea la eároo! Vicente 
Juan Mateo y Pclro Sarabla Alarcón. que se 
oauaban recftuuados por los Juzijados Je la 
(«ncepolón y Atarazanas, reapcellvaaienía. 
Por un delito de hurto j otro de lesiones. 

~ Al tratar de apoderarse de una blu^a 
da sed» Oe una tienda do la Mita do las Cor
t i l fuá detenido Luis Aiboncí Parada. 

C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

L a c r u z n o e s s i g n o d e a d i c i ó n 

L a coloni / .nción y los protecíor&dos 
no son poaiblea 6in un yran respeto a 
las conviccioaes reliiyiosas da los pue
blos que se trata de coloniiar o de 
er.cauzar on la llamada c iv i l i zac ión . 
Un hombre que pretenda ser c iv i l iza
do no dará ¡ iruebas de serio s i sus 
actos no est.-m inspirados on el res
peto a las convicciones de su p r ó j i m o . 
L a carac ter í s t i ca del hombre iacullo, 
m á s digno do ser dominado que de 
dominar, de ser dirigido que da d ir i 
gir, es la iroposic iún y el menospre
cio de laa opiuiuijea ajeaas de que 
hace gala. 

E s p a ü a L a tenido siempre la sober
bia de creerse poseedora de la verdad 
y de considerar a sus enemigos como 
^eree inferiores cuando no han que
rido entrar ea sus rebaños confesio
nales. Espafla no ha querido fijarse 
en que los dioses son ingratos y qua, 
como el Prolor, no se ocupau de n i 
miedades y no agradecen ios sacrifi
cios hechos para imponer sus uom-
bres. 

Espanta pensar on la sangro ver-
iida por nuestros dioses en Amér ica , 
en los P a í s e s Bajos , ea Fi l ip inas . 1.a 
cruz nos echó do al l í . Aiamania perdió 
su guerra precisamente por haber s a 
cado de sus bosques los dioses nnces-
trale. A los e jérc i tos de Napoleón los 
d e n o t ó en E s p a ñ a su here j ía . A los 

árabes los echó da la P c a í a s o l t l a 
media luna. 

E n la vida ínt ima de nuestra so
ciedad cuanto no se dobla ante los 
dioses nacionales vive en lucha y ea 
opos i c ión . Un canalla, un malvado, u a 
miserable que sapa cumplir con lo» 
preceptos de la Sania Madre Iglesia 
nacional encontrará el pn-io franco 
donde un hombre do moralidad reco
nocida, que viva apartado de la ro l l -
gión, só lo e a c o u t r a r á o b s t á c u l o s e i i a -
pedhaentos. 

Y lo que sucede en la vida nacional 
con c o m p a í r i o U s unidos a nosotros 
coa tantos otros lazos, i no queré i s 
que suceda en el extranjero, donds 
tantas otras cosas nos separan da los 
hombres? 

Cuando se nos habla de pro'.oc'.ora-
do civil o militar, nosotros pensamos 
en un protectorado que no sea r c l l -
gioso a i clerical , y cuando se nos h » -
bla do responsabilidades del desastra 
do Africa, nos preguntamos ; i los pr i 
meros responsables no son esos f r a i 
les traídos y llevados por los campos 
de batalla, concitadores do odios do 
i-axa, m á s agres ivo» con su orui qu» 
los cañonea con su metralla, tan in 
tolerable, fuera de la n a c i ó n como lo 
son dentro de ella, insoportablementa 
negativos en las actividades do una 
co lon izac ión o de un protectorado qu» 
deben ser francamente positivistas. 

u 

C a i a t a ü c l o l a r > a U n o c a L l a 

Ko» ha sido cntrcRad* eo el Ayua'.amlen-
to la siguiente nuia oiloiosa: 

"La Alcaldía hace pútihco qua declaré 
días de feria tradicional los círnipreudido» 
entre ei 21 de Diciemo.-a y el 5 de £nero. 
de aeuerdu con ol lafúrme de U Junta lo
cal de Reformas Sociales, oon el íinlco ob
jeto de que los comcrolantes puedan tener 
abiertos SM ostabieclralenias los domin
gos couiprendidos en el Indicado período 
sin Iccuirlr en las saaclaues dj l i ley dei 
descanso dominical. 

La fljaclóa del horaria de todos los días 
de dloho período puede ser eonvealda por 
mutuo acr.ef.io entra patronos y dependien
tes, siendo, por lo tanto, la Cimlslóo Míita. 
donde están represcntadii ambas psrtss, el 
urganismo designado para djar aleho ho
rario. 

La mencionada ComUIia Utat» puede 
acordar también que permanexcao cerrados 
los estiWeüiniienlos ca fiele.-uúaados días 
de! reppfído periodo. 

" L a Junta local de Reformas Sociales Ua-

oe publico para lUivanecer errores, qua si 
esoopluó de la Jornada mercantil los días 
21, Vi, 20 7 21 de Dleltiabre y 3, 4 7 5 
de Eu-ro, sla limitaolán da horario, para 
dejar a patronos y dependientes en com
plata libertad para lijar, da común acuerdo, 
el que estimasen oonvünlente, cuya OJioión 
corresponde a la Comisión Mixta. 

Eu ouan:o al acuerdo de cierre de esta-
bleülrobntjs en ata» de tiesta, tomado da 
comán acuerdo entre patronos y dependien
tes, eoiuo en nada se opone a! permiso qua 
coa arreglo a la ley se habla concedido para 
tenerlos itiiiertoa no hay laeonvcnlcnlo a que 
se Heve a efecto conforma recomendaba la 
Junta loeal en su nota ofleiosa." 

Hasta aquí ta nota. 
La reotlflcacl^n no pueda ser mis ex-

plíoita. 
E l marqués do AlelU M temido la ava

lancha <1c la dependencia, sin dar satufaa-
etéo a nadie. 

La ComlslÍB Mita 4?! Trnbijo ha de
mostrado tener una fuerza exterior pooo 
Cuaiúu aa organidinoa representativos. 

á r o i í e s ñmmm 
l e úmw r o l s 
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E l p r í n c i p e Y g o r 

Esta nociií tendrá liifror «-n nuestro Llrco 
«1 estreno do tala parütura de Borodlnc, 
«ujo argumento du i iu i a eoc'.ir.uH-.ÓD. La 
tci'iún de Ja obra se sup ine en 1183. 

PROLOGO 
P:axs pública «n i.» eludid d» Put!.-re. 

Al dcaeorrersu la corllua apartcen las 
tropas en pie de gaenu j jtresuu a partir, 
recibiendo las aelaiuaclunea del pueblo, que 
«prosa ÍU fe <ie que r\ príneipe Vgor Bwri 
de eotdaelrlM a M victoria. 

JSl principe, que «aio de la ealedral r«-
4c.-.<lo de •unlnoto acotapaCamieulu de dijf-
nalahos patelinus, aacerdolc* y "bjjardus '. 
» \ i \a la eouiiaiu.i de aas aúbüilos. compar
tiendo su IndlgDddún por la tfreBU reci
bida del ertranjero enemiao, y mientra» el 
Biagiiatc y »u pueblo «e enlregan u las expaj> 
«lon-.-s de Cñif. dlélopo de sania y legitima 
Indignación pstrióllea, de pronto el cielo ee 
«scurece y el sol M eelipM. como s: qu:-
•iera presugiar que beata >a« ruin biillaii-
tca claridaiK's paedea de pronto Uesvanecer-
•e, trocándose ea eaólirag penumbras, y 
Jo que antes fuera conilanaa Tolvtrse ne-
BOM BMertMoaibr*, 

Junto •! prlnc.pc Ygor HtS su eullado 
Vladimir Oalltaky, bennaoo de la segunda 
espuaa de aq'ri?!, y Vla'limlr Ygoiivvie.'i, hijo 
de Vgor en su primer niatnmonin. An'bos 
*on>;-.ar!cn la gjr.cral Inquietud por el InsiJ-
Utn fenómeno celeste. 

El presagio falal es de tran.-'torla rtura-
tíún; «! dia va r-.-apareciendo y la luí re-
torna t! espacio, llevando la serenidad a loa 
espíritus. Mas aquella fuga» os-uridad pa
rece babor dejado rastro en el ambient-"! de 
ygor. M-entraa el principe pasa revista t 
•os tropas, Inicíense descrdoncu, que noa 
xm sintonía de desafecto y de impopularidad. 

§kula y Eroshka desertan, yendo furll-
Tai^rnlc Lacla el campo de \¡ad:-n!ro de 
Ga'ü^ky. 
_ Apas-ece Jaroaluvna, la Mtmi esjiosa d< 

tgor , sobresalta ia por el inquiétame pre-
•ag.o de adveraídadV-s que «a iustlnlo fr-
nicaino atlivina cen aulil lalulcióa de aiuje.-
eoamorada. 

Ygor trata de Infundirla eonílanza en el 
porvenir de sus armas, diciendo con ente
reza que él co puede renunciar a sus de
beres de gula y c-irobre de su pueblo. Y 
•iczclando las ternura* de la despedí Ja "OD 
la previsión del hambre n-ible y sano de 
•splritu, confia su CMiosa a los cuidados de 
•u propio «ullado, «1 de Oaíitsky, quien ma-
Blllesla los motivos <;•.•• tiene de ealarlr 
•fradociüo y oMig.<do. Nada mis se tran«-
paicnU a través de las palabras de Vlaúi-

I sacerdote ra- tropoíilano bon-lice a! pr!n-
irtpe y al el í icl lo, e Ygor, nngtdo por la 
Voluntad de Dios y de su pueblo, parle pa
ra la guerra «1 frente de sus tropas, mien
tras sus súbdltos entonan un himno de fe 
«c ¡a victoria de las armas rusas. 

ACTO PRIMERO 
CUADRO PRIMKRO 

pl patio da artnat del palacio de Vladlm'r 
GallUky 

l n gentío cania iascivamecte, Biienlras 
Bkula tafie un "gudok"" v el príncipe \'¡ \-
ÍUJII'O ae manlfloFta el nombre coueupla-
een'.e j •ulgarote, que aóio ansia pasar la 
*ida ced'cndo a los placeres f&ciles de oca 
Éiistencia despioxista de toda Idealidad, t!n 
•malas guerreras, de las que él bitee burla, 
S i ctra ambición que la del buen vino y U 
Iraníptilidad materüü y tibarftlca. 

Cuando sus aeeuacei ie pre^nrUn q.:ó 
t i r i a esto le princesa, él hace burla de su 
propia hermana, que pa; ece recluida en un 
•oa\cnto, entrejündoae a n ora.-V.B y a la 
«Ida contemplativa, mientras él, que se pre-
tola de saber tomar '.a vIJa por «I lado bue-
Bo, ofrece nn bam". de Tino a quien bebe 
teití y ae envanece de la hatafli de haber 
secuestrado a una Joven a la que pretende 
feacer su COD ubln•. 

Un grup" de miicbacbsi del pueblo lle-
§s.o desoladas a pedir la ilbcrtad de la M-
•uesirada y «1 príncipe eacarnece su* sfipll-
C U . conteat&odo oue s-;uéüa, que per aus 

grabas t » fido elegida por su deseo, to 
corre otro iiecc>i que W de llevar a su lado 
una vida iegW¿ii>, comer bien y gozar mu
cho. 

Eroshíta y Skula, l«*s desertores del ejer
cito de Ygi/f, búrian^e de las jóvenes que 
rerlaoian a su i,.> , y do pasJ hacen 
sn'i de aj esplrllu relajado, dielcndo que 
el verdadero pad¡e del puob'.o es precisa
mente no el Jefe que eonduee a BUS hues
tes a la ?uerrs, sino el prlnc.pe que. como 
Vladin tro,' tJbf. prcouiar gu» bjiafias da bue
nos hfbcdoreii ofreciendo un b^rli tía vino 
al v«aec4or. * V -

La^ nuUoi-̂ a que liigaa del oampo d* ba
talla acusan una derrota par* ei eJ.;r¿iio 
de Vgor. L s nio •h'xiumbre, soliviantada, pre
tende des::-<>na;- al principe, « quien no ha 
aenmpaQaoo la sut-rte de las armas, y dar 
el trono a euóado, que ha sab do ha
lagar sus li^tintos vulgares. 

Es la historia i» toaos los pueblos tor-
nadixos y decadentes. 

CUADRO n 
Dornltoric en eAia d» Jaroslavna 

l̂ a printi'sa .isroslavna monologa sus eol
ias, añorando E su espesa y doliéndose de 
su suerte infausta. 

Pu nodriM le &n;ineia la llégala de un 
grupo de Jóvones que lawcan s-i socorro y 
pruteceiÓD para q'ie «e les devuelva la to-
fella secuestrada por sa htruiino, el prin
cipe c generado y s-barlta. Cuando las Jó
venes prc!clarisa revelan a la princesa el 
nombre y conciieióii del raptor, aparece éste 
y las arruj * de la csijacla y cnionecs se 
produce uo «irado diiiogo entre los dos 
próccres. Jarosisvna inc.-epa a su hermano 
y le pida «1 D''nibre de »a que ha hecho 
sa victima y \laaiuilro sioulesla que ni si
quiera sabe cómo se llama. El diólugo está 
mat xado piir íes efectos del contraste en
tre el cinismo del princ^e conrupisceníe 
y la cntcieta de s J hermana, que llega a 
turar que cuando Yfor vuelva de la gue
rra le reTclari ei infame proceder de Vla-
dlmlro. 

Esto, no pudicido esquivar los mereoi-
dss rcproati | de q'ic su hermana le hace 
objeto, inaln ia qu í Ygor ba s do rompieta-
mente derru'^do y un grupo de "uojardos" 
oontlrmm (1»* Y;i;r ca'do prisioucro de! 
enemigo y -u hijo ta'nbl^a. 

Los "bojard^" ion fieles • Ygor y te 
mjcslr.m si-inndos de la mts entusiasta de-
claiúD de reaoatarle )' de vengarle, defen
diendo la paliza «a aquel trance de peligro 
y de prutb». 

ACTO SCGUNDO 
Kl campo «• batalla 

La eccena representa las avantadas del 
eampamoiUt de los Polcveaos. En «I fondo 
se d.srfian las t.oc 1-» da campada basta 
perderse de vista. 

Kontcbaco\N3 «ale de «a tienda seguids 
de un grupo de muctiacbaa, aono ella, r >-
loveaas, y. trüínlraa cantan y daniaa sua
vemente, CUJÍ eslilteas subyugadas por ei 
misterio atractivo de la hora crepuscular, 
óyese, coiso un autonitieo comentarlo, el 
eanto ds ios «oldadoa, que tambión saludan 
a la noche que se kveeiua. 

Vladtmtro Ygorievlcíi, el hijo de Y»or, co
mo lo indica su nombre, laosa al espacio 
sus endec*«« amorosas. lla.-i»ando a Kont-
ciiaeovna, qiilen aoude presto rendido re
clamo y amho* entablan un dúo saturado 
de amor y de ternura. 

Las «ifinas estrofas d«l dulce colomito 
coinciden «OQ la llegada de ^g^r, que se 
entrega a "n monólego, amad éanto a SOÍ 
pssadas grandezas, mitad elegía de prireipe 
derrotado 7 cautivo. 

Acércase Oviur, qa» estaba mon'ando la 
ruardia es el fondo del campamento, y le 
íloe al gran ««lidiiio que la prrtiima aurora 
augura uo cambio favorable para su» sroiis 
y oue él. lUívsd'1 de una devota admiración, 
estí 4lafOt*Ío • soltar »«a oadeni», indu-
eléndole s huif-

Vgor se resista a jo que c-ns'.dera nna 
Mwshlad 1 no llega a ceder ni anta la ¡dea 
ds S t a * • ^ -«•'"', 

En calo aparece Konlohak, el "khan"' po, 
lovís vencedor de Vgor, y después de n -
presar la alta estima en que tiene a su prl-
»lone;o. le ofrece devolverle su bien tem
plado acero con tal de que so haga aliado 
suyo. Para allanar la resistencia de Ygor, 
Kontchak llega a ofrecerle la libertad biio 
la promesa de que aquél no volverá a hacer
le JomílB la guerra. / 

Vgor contesta que tal garantía no puede 
darle si su interlocutor no le asegura an
tes que no intentarA atentar nunca conlra 
la InlegrMM de sus territorios. Y oon esla 
salvedad, quo puede eonoretarse en ha^er 
juntos ¡a mjerra al mundo, respetando sus 
patrias respectivas, séllase la alianza, que 
el pueblo y el ejército celebran, enlregia-
dosc a las Impeluosas expansiones de una 
dann guerrera y donisiaca, que ya conoce 
nue«trü público como ponderación y mo
mento culminante del tiento intensa-cect^ 
emotivo del gran compositor ruso. 

ACTO TERCERO 
La plaxa amurallada de PuUvIe 

Es al amanecer. 
Jaroslavna anhela el regreso de su ma

rido con ansias locas de esposa enamora-1 

Lie prlnoesa desvalida, y como un comon-
io a sus tumores y sobresaltos, s'-rve de 

fondo a sus cultas ei canto del pueblo, fla
gelado por la guerra. 

Desde lo alto del imrador de sus dc»e>»; y 
esperanzas, Jaroslavna sdivlua el lejauo ca
balgar de dos Jinetes, en uno de los cu¿lcs 
cree re.'oaoaer a Yg»r. 

Es, en «feolo, Vgor, q[ue llega sriíurin-
dole de «mor y de slegria. Log dos espo
sos entonan un himno a la felicidad que les 
une, y mientraa en el templo dan gracias 
por el feliz retorno del caudillo, aparecen 
Cror.'aka y Skula. algo ebrios, como de cos
tumbre, quienes expansionan su báquica e 
insensata alegría por creer a Ygor derro
tado y cautivo. 

El grotesco diiloKo cambia de tono cuan» 
do rvoonocen al principe, que, del brazo de 
su esposa, alra\;csa por el fondo de la Í J -
cena. 

Considerándose perdidos los dos compin-
e4ies prófugos, apelan a una astucia y, afe
rrándose de ia cu-:rda de una campaua de 
auxilio y de alarma, agitan su badajo, lla
mando si populacho, «ue aourte en Irope!. 

Al priDClp:u. e! pueblo se oocsldera bur
lado: p-;io Tos dos ladinos, fingiendo un go-
ao sin líniii-'s. anuncian el regreso de Ygor 
y dicen qus es loeraa festejar ia lleg.-i 
del caudiilo. 

Un grupo de "bojardos" se resiste « d " 
erédito a la Insé'-ta nueva, que eolmarUi S'JS 
anhelos, y •cuando los dos borraohines lo
eraa con\ coesries, todo as vuelve manifes
taciones de regocijo, rlvaüsande todos en 
expanslonar su alegría, y terminando U obi.t 
en este m-'inenty de gozo en que el puebitf 
es el verdadero prutagonlata. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
El ganara! Ardsnaz 

Aaoclie. en el expreso de Madrid, sa'ió 
para ia corte el ex gobernador civil de e*u 
provincia, general Ardanai. A despei; •-
acad.eron U<das las autoridades locales. , 

Por la tarde blzo entrega del mando U 
preaidenle da la Audiencia. 

El comisarlo Farn&ndez Luna 
Ayer mañ-n llegó, procedente de Madrto. 

e! comisarlo do policía sefior fBfBaa* •• 
Lona, quien a medio día sstnvo en la Jefa
tura superior, celebrando nna laiga c c d -
ren^Ia con rl seBor Bomié. 

E l sefior Fernóndex Luna viene detega"rt 
por el dlrertor general de Orden PóWioopaj^ 
examinar ios expedientes Cíe ínsim/y <n 
ests el comisarlo seno.- De 51 guel, en cum
plimiento de las órdenes qui recibió O'-' 
sefler Millán de PIÍCKO al cesar en sus ca.-
gos ios g'acriics Martines Anido y 

La prlc-'nal mlsMn que Uao s Earee-mJ 
el sebor Pernámlex Luna as querer 
rars* si nuevo rtireetor geoeral. seBor a ' ^ 
re, de 8¡ en la InatrucclóB de los al'J;>"' 
rsjied.'entos se ba procedido ecn la B*1" 
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B r e v i a r i o l a i c o 

— I S A i d r.o puede imaginar —• me 
decía ayer ci e sp ía la E x p o s i c i ó n 
f a t a n — cada ve* u... • fulura — c ó m o 
preocupa a loa mingoneadwoa de esta 
. .¡orme meriouda de blancos '.A ni&ne-
i a de que no se4>a Ujfod—y por usted 
JUrceloua— lo Que allí dentro sucede. 
L'a entrado la suspicacia ?obre todos 
los empleados, altos y bajos, y loe 
Diangoneadorca se preguntan coa a l 
g ú n a/.oramieoto: j b e r á Fulano? ¿ S e 
rá Mengano? Yo, y das Je mi atalaya, 
me río un poco Je estas zozobraa de 
los capilodtea y celebro que un poco 
Ja inquietud lea amargue el suculento 
plato que disfrutan a costa de la cre-
oúlidad y la inocencia Je una ciudad 
qué presume da avanzada y es m i s 
lerda que una ostra. 

Asent í a estas palabras del e s p í a . 
—Sea prudente—le dije—, porque 

si Cambó averigua e! papel de eop lón 
que uüted ejerce le habrá llegado en 
Waíti-ri j o , o "•Water-closet", que pro
nuncia P iqu ipón puieramen!e. 

—No hay temor Je ello y antes sos
pechará Cambó da s í mi^mo que lle
var su recelo sobre mi personsi a pe
sar de que Cambó e s t á n e u r a ? t é n i e o 
perdido y es capaz Je descuaSar del 
protpio P i q u i p ó n . Pero esto es una 
niinucia sobre la que no debemos in 
sistir. Mi visita de h iy obedece al de
seo de preguntarle si cree que !a E x -
pos ic ióa se ce lebrará, al fin, en 1925. 

—No creo ya nada, mi servicial es
pía, porque como ha venido a p l a x á n -
dosa de a ñ o en año , es posible que 
tampoco se baga en 1925, como se 
¡•icinetió. 

— Y tan posible que entre los man-
ífoneadores, usufructuarios, merendan
te», o como «e quieran llamar, se 
esboza la idea Je aplazarla ¡o tra vez! 
para 10?7. 

—FvarcrD es eso. 
—Pe-o Ineritabie, porque el Comité 

de la Expos i c ión da Sevil la ha comu-
ri-ado ya ofleialmen'.e al Estado y al 
extranjero que abr irá sus puertas des-
de O.-íubre de 19C(» a Mayo da 1927. 
Esto imposibilita la coincidencia de 
dos Exposiciones, l a da Sevilla y la 
de Sai velona, y se hace í o r z o s o un 
aplazamiento m á s , basta 1928 por lo 
roeno*. 

— i Y c ó m o Just i f lcarán eso ante el 
eándido pueblo de B a r o a í o a a los co-
ínensa l e s de la E x p o s i c i ó n ? 

— L o ignoro; pero, a fin da que la 
¡-".icia no se agole, irán h a c i é n d o 

se Exposiciones parciales, como la del 
mueblo, «pie ahora se urde, y en la que 
*9 g a s t a r á n ai menos oobo o diez m i 
llones, y como otras que se i rán in 
ventando para entretener a las gentes, 
do donde r e s a l l a r á que con l a n í a E x 
pos ic ión parcial no va a quetar casi 
nada n«. a la general, que v e n d r á a ser 

C a b o s s u c i t o s 

como el himen de Juana, q-ie se fué 
en probaturas. 

—Pero , e n t r e t a n í o , ¡ s e vivcl 
— í M goza, s e ñ o r brev a r i s t a , y 

hay quien vive e s p l é n d i d a m e n t e , co
mo el virrey de Cata luña , s e ñ o r Puig. 
a quien usted l lama errOneamcnta el 
hombre de los treinta sueldos. 

— ( C ó m o l ¿ E r r ó n e a m e n t e ? 
—61. s e ñ o r ; porque «i no en forma 

Ja sueldos, chupa nuKhísi.-r.o m á s en 
clase de gangas arquitecturales, al 
punto de que creo yo que e^te s e ñ o r 
Puig, presidente do la Mancomiinid.-id, 
es verdaderamente el G r a n Arquitecto 
del Universo que invocan lo* maso, 
nes. No se mueve en la E x p o s i c i ó n una 
piedra sin su coiwntiraiento y ahora 
mismo se es tá guisando al l í la cons
trucc ión del pomposamente llamado 
Palacio de las Naciones, para el que 
han acudido postores exlrnnjeros. Y 
ya v e r á usted c ó m o de aquí saca ta 
jada el Gran Arquitecto del Univer.-o, 
s e ñ o r Puig. porque sobre esto menu
dean estos d ías los c o n c i l i á b u l o s de 
los grandes merendantes para veetir 
crmvenientTnenle el m u ñ e c o y pre
sentarlo al p ú b l i c o como cosa ino
cente. 

Se dispuso a partir el teffÍM, 
— ¿ E s as í—dijo—que usted no cree 

en la apertura da la Expos i c ión para 
« 9 2 7 ? 

— D e s p u é s de saber lo da '.a de Se
villa, no. 

—Entonces , ¿ l o dejamos p i r a 1929? 
— P o r mí , basta Un del eigloi pero 

no deje usted de decirme en qué pa
rarán esos c o n c i l i á b u l o s aceiea del 
coQcureo para la c o c s t r u c c t ó n del P a 
lacio de las Naciones y cuál sea la 
cucharada que en ello meta el bom-
bra de los treinta sueldos. 

—Trescientos y pico. — 
—Bueno; trescientos y pico. » * 
Sin esfnr en fnlerloridad»», el agrio 

s eñor Villanueva, ex presidente del 
Congreso y actualmente del Consejo 
de Estado, hizo un juic io exacto de la 
"futura" E x p o s i o l ó n . 

Al vi.-itarla anteayer, a c o m p a ñ a d o 
de P iqu ipón y otros comen.«ale í , for
m u l ó su o p i n i ó n acerca de lo que v e í a 
con esta frase: 

—Todo esto me parece f a n t á s t i c o . 
Completamente f a n t á s t i c o , s e ñ o r V i 

llanueva. 
Lns comadres o o ü t i c a s han chis 

morreado estos d ías sobre unas pa
labras que se han airibufdo ai min i s 
tro de Hacienda, s e ñ o r Pedregal. 

E l perfumista y presid-.-nlc del C o n 
sejo, custodio de las famosas esen
cia» liberales, ha negado que el m i -
nisfro haya dicho lo que las comadres 
aseguran haberle o ído . 

— E s o — d i j o ei p e r f u m i í ' a — s o n in 
tentos para desunir a ¡os liberales. 

No es necesaria la fsena. porque ya 
se d e s u n i r á n sin ayuda ajena. 

E s t á n en el caso del enfermo del 
cuento un poco escabrosa que tenía 
estropeado determinado miembro dd 
su cuerpo y que dc«ía muy «il 'gido a 
su m é d i c o : 

—Temo que baya que a m p u l á r s c m é 
esto. 

A lo que el m é d i c o c o n t e s t ó con
vencido: 

—No hará falta, porque se caerá él 
solo. 

L a u n i ó n de los liberales y e l . . . 
brazo—.pongamos que era el brazo—• 
del enfermo d»l euento son para el 
efecto una co^a misma. 

Se caerán solos. 

T a m b i é n el jefe del nuevo p a r í ü a 
maurista, s eñor Goicoeehea, Ua esta
do en Barcelona y ha da-'o nna con
ferencia, abogando por la interven
c ión de las faldas en la po l í t i ca . 

Y se l a m e n t ó de q u é los gravjs m a 
gistrados voten contra 'as mujeres 
abogadas, diciendo que e s i á n mal con 
toga y birrete. 

Yo Ir.mbién lo lamento con Goicoe-
.rhea, porque el birrete y la loga van 
muy bien a una abogada sucii lenla-
tneiite morena, o t r igueña , o rubia co
mo las candelas, con tal de que tenga 
lo suvn. 

Cepille Goicoechea treinta afios do 
encima a los graves magistrados y 
verá entonces lo que opinan de una 
abogada, sea de la pinta que ?e quiera. 

FLDF.n iCO UniXEGHA 
9 a » 3 t a s ó o s 

P ü i a G l o l i e l a M l l i i s j 

KANCOnUKIOAd 
De U exposición M trtuofcie. 

La Escuela de Alto» EitwHol Comercia-
leg, ai hacer público su deseo de lomir par
le en U Expoildún Intcmitclonal deí Mueble, 
ha recibido ofert.-s de al^-nas caías con'?-
tructoras o venít-doras de mobiliario de c3-
clnas p»ra hacer Inslalaciancs de mobiliario 
moderno, «nbre las cuales podrUn hnrer trs-
bíjos o disertaciones escritas loa alumno» 
de 'a Escuela; eutns trabajos se expondrían 
Junio con las Instalaciones. 

n^car.-lo !a Kfcuela iUr el mWmntn ds 
.amplitud y de gf-nerolidad a esta iniciativa, 
se eofppl»óe en lurerla pAbüco a! Objete ds 
que las casas a las que pueda laterosir se 
sirvan pesar por la secretarla de ia F/Kiwla 
furgel, 187), de onco a doce de la ma
ñana. 

Kuevo sarvlclo. 
Le Comlssió d'Edueacló General ha orgi-

olzado ua serTicío para el embeliecloieoto y 
bu .n asMcocia d* las {ondas y posada» da 
Catahifia. 

Üeolro de poco publicará una hoja Invi
tando a todos los duefios de tale» establecl-
rnlentos a que siempre que quieran hacer 
mejora» coasulfn a la Comisión, que 'es da
rá toda suerte de facilidades, «omplstamea-
ie gratuitas, tanto en lo que aiafie a la fabri-
cai-lón do !s eaM como a la comida. 

I C A H T O N - C U B R O 

EEíra a s u a n m • 

I 

D E Í . A A N X I O U A Y A C R E D I T A D A M A R C A X _ i A . I R - A . I S T | 

V E N T A E N T O D A S L A S F E R R E T E R I A S I 
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L a a c c i ó n p o l í t i c a o b r e r a 

Desdo lince algún tiempo voy slfiulendo 
«on Inteiúb la polémlea imolatia en ias co
lumnas de este periódico ectre elementos de 
la organización obrera sobre la consenien-
ela oloconveniencla de la IntervtnclAn de lo^ 
Sindicatos en las luchas políticas por medio 
do BU actuación et las campafias elcotora-
lec. 

Es esta cuestión hatullona, qu" no es la 
primera vez (pie se suscita, } que me suen^ 
ya a tintineo inquleUnie por la impresión de-
prlmeati; que produce, si ¡a? opinlucg verii-
oas en csios columnas por sus p:opu<raado-
res son el reüejo do un estado de opinión 
ya íormado en el stuo 0v la orgsnlzacióo 
obrera y por ei efe-Ho disolvente que puedan 
tener en ella si estas propugnaciones aspiran 
a crear estados de oplniím cae, a mi modesto 
entender, son i'ogiooe 0 improcedentes. 

Unos y otros, lo mismo los que abogan 
la Intervención de ios Sindicatos ta las {ior 

uchas cluctorcies oue ios que aconsejan el 
anllpoiitirlsmo de los mieuioe, planivan la 
«uoMlón dfesJe en terreno impropia y no u 
orientan con un criterio Justo. 

En una palabra, tos proyecciones estAo 
dea enfocadas. 

E l sistema do esos raspe lab lea compall:-
ros confunde lasilciosaiucDie la esencia del 
Sindicato y revela un olvido de la Bdalúa 
histórica que la csti eneuiaend&da. 

E l Sindicato no pueJe ser plataforma paia 
«ampaflaa polRicas. Pero tampoeo purde eon 
vertireo en banderiu de inteaiperaccias sjitl-
poli ticas. 

Bon los Slndicslos, como entidades, orga
nismos «uja ecc.ón debe cirouuacriblrse si 
orden económico. Su luición inmediata t i 
Urooortr el mejoramlcoto económico posible 
del proletariado \ ci máximo respelo posi
ble tamblón do los trabajadores en nuestra 
sociedad burguesa, organizando la resisten
cia contra tus f golsmos del capItaUsn'n. y su 
cometido mediato, tu misión trascendental, 
tilstórica, futuiis'a, es la piv.paraeióu tccui-
ea, especializando los diferentes grupos o 
Sindicatos en el conociuiienlo del engranaje (Sabadcl!.) 

de la producción respectiva para h»oer ellos 
arganiaiuos capacitados y compelenlc» .lara 
asumir, con garantías de acierto, el cargo y 
la dirección de la produrolón y tia la dlstri-
nuolón, cuando la revoiución saDaie en la 
historia ia transformación de la actual eoele-
dad capitalista en una m6.s Justa y iihru so-
.•ladad. 

A esto, y no a otra cosa, debe clrouDaori-
hlrse la acción de los Sindicatos, y cuanto se 
haga que no responda a esa norm» es des
viarlos de tu ciuoe lógico y bordear ei fra-
••aso. 

-Ni poli Lieos ni ontipolitlcos: noutrales. 
¿Quiere esto decir yuo los olu-eios que 

integran estos Sindicatos 00 puedan susten
tar en otro terreno sus respectivos srile-
rios en pro o en conka de una ictcrvcnclóa 
polute-a? 

Ko. Poro «mstentar tales criterios en nom
bre de la organización obrera, o ca oaliJad 
de BiBdleallstM, que lo minino da, equivale 
a adulterar la escocia del sindicalNmo re
volucionario, que preclsamtüte es tuflcleu-
iCUKMe revoliieinnarlo siendo lo que es: el 
ger.'cen de la nueva sociedad, algo nsl como 
•!l embrión, que so furnia y desarrolla en el 
seno mismo de ia sociedad actual, para sus
tituirla cuando, llegado a su plenitud de ea-
paeliind, el ariete fíe la revolución, el i'iltimo 
eslabón del proceso evolailvo do los pueblos, 
uiTunquo de cuajo instituciones aruaioas que 
Si oiimpüeron uu IID. ni resal lo eu su día, rar-
lizado ís:c eó!o subiisten por inex-cia, cerno 
.•uolestas superviveai-las atávlras. 

Y basta ya por hoy, compdQcros. 
Ka purs doctrina tindlcailsta, ese os ei 

único criterio rsíonablc qui puede sostener
se. Como Hlndiiiilietas, neutiaies eu politioa; 
como ciudadano*, que cada cual pregoae la 
opinión que ea cor.citncia crea acertada. Pe
ro no llevéis la discordia a los Sindicatos, 
erlgicndoios rn baadBTa de vueslrat respeo-
tlvts kctuaCiuncs ciudadanas. 

J . 11. COSTAJUSSA. 

E n l a A u d i o n o i a 
CEAALAKIENTCS TARA HOY 

AUDIENCIA TEHRITOIUAL 
Bala primera. — Sur. — Incidente. — 

Dofla Maria Montnerret Sostree contra don 
Knriquo Maynés Gaspar. — CODeepolÓB. — 
Incidente. — Don Pedro Revira y üoüa Te
resa Mestrcs ecalra Sindicatura J . H.era y 
Compaflia. 

Sala aeguiida. — Monttliuch. — Mayor 
buautia. — bon Juan Juliá tunlra don An
tonio Galtós. — Hospital — Desahucio. — 
Dofla nosario Segimón > otro centra Craii-
des Almacenos, S. A. 

AUDIENCIA PIIOV1NGIAL 
Sección primera. — Audiencia. — Cua

tro orales por huito, estafa, lesiones y jue
gos prohibidos. 

Sección segunda. — No tiene sefiak-
• miento. 

Sección tercera. — Lonja y Hospital. — 
Cuatro orales por alcutado, injuria, Iciionoa 
y hurto. 

Sección cuorla. — Concepción. — Con-
Irabaciio. — Fracelsco Ugutras. Oral. 

VISTA DE CAUSAS 
Sección tafiunda. 

Lesionas. — Se celebró ayer en esta aeo-
fclón el siguiente luielo: 

Eu ia tarde del 4 de Junio de 1919 el 
procesado Jos* Sellés Cadavall conduela 

bor la plaza de Urquinauna de esta capi
tal un automóvil, y per querer adelantar 
a un carro que Iba cargado y en la mis
ma direexlón se interpuso eatie éste y un 
traavia ca ítaam que no podía ser visto ol 

vor a Francisco Almerich Puig, qua en 
aquel Instante trataba do cruzar por de
lante del carro. dernbA ndolo al suelo y 
causándolo heridas cou fractura doble del 
fémur izquierdo. 

Para ci procesado aoliritó el ministerio 
fiscal la pena de «ios meses y un día de 
arresto mayor y I.tiüO pesetas uo uidemni-
zación. 

Eecclón tercera. 

Diaparo, — Kn la maflana del 10 de Ju
nio último el proeesado Miguel Romero 
lirauados taliu de la barraca en que habita, 
y al pasar fre.ute a ella M.muel Vera López, 
eon quien habla rcfllrto la noche anterior, 
apuntando al pecho del Vera le hizo ua dis
paro que iio le alcanió. 

El nscal solicitd para el autor del hecho 
un aflu, coho mc&cs y veiutiúa uiaa de pri
sión coi rccolonal. 

Seooión cuarta. 
Hurto.— K! 15 de Fchrero último los 

procesados Juana uoi./Alez Barbecho y Ra 
fací FcrnáudfZ Pella pnietraron en el piso 
segundo do la casa número 17 do la calle 
de la Igualdad, de! que es dueña María Mi-
rallos, sustrayondo ropas y cfectoií, valora
dos en 154 pesetas, que fuero. recupe
rados. 

La pena solicitada para el Fcrnáudez fué 
de cuatro aCos, dos meses y un dia de pri
sión oorrccciooal y para la Juana, de cua
tro meses y un día ue aircsto mayor. 

Abono de dietas. 
Se pone en eonocimionto de I' . Jurados 

y lesliifos que aotiiaron en la Audiencia co
mo tales desde i.» de Abril do 1920 a 31 
de Marzo do 1921, que haaU el próximo 
día 31 del actual se íes v.: • , , . . Us die
tas que tt.-ig&n devengadas. 

POR LOS JUZGADOS 
Diiigonciaa. 

El Jusgado de la Universidad, eeoretarls 
de don Antoulo Codoroiu Tarrés, ha ins
truido dui-aoto sus horas de gua: lia 33 di-. 
hgenoias, habiendo ingresado en loa cata-, 
bozos del Palacio de JostMa dies y nueve 
detenidos, entre ellos una mujer. 

Lo sustituyó el de la Bareeloneta, aeore-
tarta de don Alejandro Simarro, al que hoy 
relevar! el del Uoste. 

Amenazas de muerte. 
A Instan.1;* de Andrés Hispsno ha sido 

detenido Miguel Pona PernAndez por ha-̂  
borlo amenazado de muerto. 
a a a a R < a ® a a » a a a a « » a a a ^ f t a a % 

¿ G u á a d o r e g r e s a a l o s 

c u o t a s d e l 2 0 y d e l 2 1 ? 
PARA E L CAPITAN GENERAL 

Anoche irrumpieron en nuestra Redae-
nión veiile, treinta, cuarenta mujeres, no las 
cou'atnos, ni huce r.iü.a fijar el número 
oXdclo, pues venían, en representación pro
pia y da nanietuta mAs, a lamentarse de ¡o 
que ollas eruen una injustícii» v, scguiaujci!-
te, no es mAa que mi olvido, i.illa de or^t-
l'zaeión en un país como Espaila, donde n^üi 
cu nbsoi'ilo, está organizado. 

llecicntenii'nte se ha ordenado por la su-
pi'ri^ridad que vuelvan a sus casas los so¡-
da'io» de cuota de 1B21 Incorporados a los 
cuerpos do U Penia^uia y que uo han estaco 
•n Afric». 

Las madres de estos soldados, locas 6i 
contento, ban alabado la susodioha orden, 
qoo les proporciona el plaoer d? tener a tus 
hijos en casa en las próximas fiestas. 

En cambio, en Africa permanecen solda
dos <íe cuota do 1920 y de 1921. sin espe
ranza da regresar, gin el consuelo de ver 
a los suyos estos días de rcouerdoa imbo-
rrahies pora todos. 

V las Dobr»9 mujeres que anoche llenaron 
esta Redacción, quemando sus nobles y arru
gadas earai lágrimas abrasadora» eon la 
ama'gura en los iobios, oon balbuciente pa
labra exclamaban: 

— Y üue»lro3 hijo», líos pobrecitosl que 
han pagado y p.>san fatigas en el moro, ioo 
son de tan bBMia medre como los que uo »e 
han movido de Espafla? ¿Por qué no nos 
los devuelven? iPor qoó í . . . 

Asi razonan osas bu-nas madres, q'io no 
entienden de códigos, ordcnaur.ss, leyes ni 
iHIrtnnw 

Asi razonan, con su corazón, con su s-r-
llmlento. a impulsos de la honda pena que 
les produce sólo ei pensar que no tsadran 
en su regazo a sus frutos eu esa» llestas 
de Navid,.d que serán para ellas ich ma
dres íutoUmos 1 días de tristeza mro en se, 
emp-̂ fiauvs por la ausencia del ser querido. 

Procuramos consolar s nuestras visitan
tes—¿eómo no hacerlo tratándose de ms-
dits, tpx% por serlo, ton santas T—y hacer
las comprendar que el servicio militar es 
cosa rectilínea, que obenece a ley-;B nooesa-
.-lameute severas y que el nue^o ministro 
da la Ouerra, hombre llbei-al, rectif.jará <••-
dones anteriores y tus hijos no tardaran ea 
Hogar de laa Ingratas tierras africanas. 

Y las despedimos, sin conveDcerias, pues 
no ccsabia de exflomar: 

—¿Por qué no podemos nosotras, ccr.:o 
otra? madres de hijos soldados do «nota de 
1920 y 1921, abrazar a los nuestros? 

Sefior capitin general: como militar, co-
i caballero, como hombre de sentlmiea -

camos inlerceda carca del ministro o13'* 
Ouerra y haga valor toda su valiosa iD-
lluoneia para ver ti es posible aún ae'-f-
el consuelo a machos liogave» donde en » 
«estas próxima» ae trocará la alegría por uu» 
amargara Intensa, mdellnlíile... . 

Nosotros esperamos del seOor Pnmo ' 
Rivera que atenderá nuestro ruego, I11' " 
idenlincará con el pesar de unss P01?";-! l0 
Jeres que son madres, y a la bcnalC'Cn >• 
¿st&s unimos nuestro aplauso. 
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D i v a g a c i o n e s l i t e r a r i a s 

Ind;>dabloniente. en donde campea 
mejor la injus l i c ia es bajo todas las 
n a n i í e s t a c i o n e s de i r l e y a s í lo h ic i 
mos constar en una do nuestras c r ó 
nicas anteriores, ya que la sinceridad 
o? el leraa y el imperativo do nuestros 
comentarios. 

l ) f esto modo, y mirando siempre a 
través do ese prisma do lealtad y de-
s inlorés . observamos con í recueno ia 
cu in iojustaineate siguen r e l e g á n 

dolo al olvido obras do positivo mér i to 
literario, en tanto se enaltecen pro-
du -ciOBW mcdloeres por el solo hecho 
d« haberlas concebido autores consa-
?:ados. 

Y uno de esos 0aso9 de celebridad 
prematura es el quo noa ha sugerido 
el tema do las siguion'.es divagaciones. 

ITao« a l g ú n tiempo se e s t r e n ó fuera 
do Cataluña y en provincias c a i l e l l a -
nai en drama debido a ¡a pluma do un 
escritor novel. L a obra Duuvo un é x i -
lo clamoroso y hasta noa atrevemos a 

cir que sin precedentes, que se cen-
firmó -uando una n.jtob'.e c o m p a ñ í a 
dióia a conocer en el osceaario da uno 
de los principales teatros de la corte. 

{(MMnCM nos congratulamos del 
••to. porque algo do gloria nos a l -
¡aba por ser el afortunado autor 

pa.satió nuestro, y nos alegramos ts-m-
pnTqu?, al ganar la celebridad, el 

genial dramaturgo dejaba a iras el eal-
vario dc-ios noveles, poniendo t é r m i n o 
a unos Uías do azarosa bohemia v dan-
•' Un al intorminablo "Vía C'rucis" 
1 "-o bay que seguir pa-a llegar a la 
rao:a en donde reinan los elegidos. 

i'ero ho a^uí que. yaca r o desmen
tí" el célebre adagio que alirma que 

nadi ' en su tierra es proft-la", al es-
• ti se el ; írama en Barcelona la 

c-Uica no atfiló e! botafumeiro para 
o'vep ¡a famosa tragedia en nubes 

' ¡ne ieaso , sino que, autos bien, h i í o 
' ^ a r algunos ¡uonres de la obra 

llegaba precedida da un ruidoso 
'• • imn. ' 4 n K ^ ^ ^ 4 f l 

^ asi fué que, a posar do la sugestiva 
"'encía de la Empresa anunciando 
le abstuvieran de asist ir al espec-
lo las s e ñ o r a s y los e sp í r i tus t i -

moraJos, e| drama duró poco en los 
cii'telt'a, siendo sustituido por obras 
minos realistas, pero. Indudablemon-

m-jcho mejores. 
-Meroás, el caso que o! novel dra-

'••a.urgp e x p o n í a no era ún ico , pues 
c- • rcilojaba la ínt ima tr iqedia de otra 

Margarita Gautier, aunque en la ya 
cé lebre producc ión la moderna peca
dora dejaba e m p e q u e ñ e c i d o el s a c r i -
lloio do amor que i n m o r t a l i z ó a la 
amanto do Armando Duval , ya que es
ta vez la protagonista dol drama que 
nos ocupamos so impone el m á x i m o 
do un martirio que acaba aureolando 
su freuto con un nimbo de santidad. 

Pero como el asunto era harto vu l 
gar y la crudeza del diálOKO no esleba 
cubierta con el s edeño ropaje que en
vuelve la obra de Dumas, he aquí que 
nuestro públ ico , siempre justiciero e 
imparcial, regateara unos aplausos 
que ú n i c a m e n t e sonaron cortesas l ia
d a la personalidad del l i t e i a í o , por 
llevar este un apellido cata lán q ie 
precede a un nombre evocador do 
r e a l z a s . . 

Sin embargo, la tibieza con ffOi» la 
cólobra tragedia fué acogida eti B a r 
oeiona no in terrumpió la marcha 
triunfal de ia obra, ai r e s t ó m é r i t o s al 
iilerato. A é s t e bas tába le que otros 
públ icos lo hubiesen aclamado—con 
un entusiasmo netamente e s p a ñ o l — y 
bastábalo tanibién que las revistas 
lírAÜcas hubiesen publicado su "folo" 
d e s c u b r i é n d o n o s el rostro dol joven 
triunfador, el cual arrancó no pocos 
elogios de labios femeninos. 

De este modo y tras la aspereza de 
su vida, bohemia el notable literato 
hal ló a l Un la sombra de unos laureles 
bajo cuyas copas 0o esmeralda pudo 
reclinar su frente da lacbador infati
gable. 

Pero,', ahora nos preguntamos: ¿ e s 
i a . - t in íe haber prodiw;do un drama 
aceptable para considerar sobresaiion-
te toda la producc ión l iteraria do este 
maestro novel? ¿ S o n ahora mejores 
-us c r ó n i c a s , sus a r t í c u l o s , sus nove
las chicas, grandes, largas o corlas, 
de I<> que antes fueron? ¿Qué h a c í a n , 
pues, las casas cilitora*, las directi
vas do los grandes rotativos, las E m 
presas de las revistas grá i l cas , que no 
recábáren antes la firma de eso aulor 
excepefonal? „•« ^ 

E s laBionlable reconocer qt'» l i a sido 
preciso que so organizasen honquetes 
en honor deí joven l i tciatu. quo se 
le solicitaran '"inlervius", qu.- se lo 
llamara infinidad do veces al ¡.aleo es
cénico para quo nos d i é r a m o s cnenla 
do sus mér i tos de gran escritor y pa
ra que si; nombro se do>!acara en el 
n undo de ias letras . . . Y no es que su 

trabajo sea mejor ni peor que antes 
de que se lo consagrara como maes

tro, no; hoy sus c r ó n i c a s son laa 
mismas que él brindó a sus dotracto-
res; pero, oslos ar t í cu los quo fueron 
rechazados, hoy so loca con singular 
deleito por llevar la firma do una ce
lebridad reciente. 

I Claro que para consagrar a un a u 
tor basta quo cs ío haya escrito una 
obra cumbre! De este modo so com
prende que so venere e! nombre de 
Cervantes, pues aunque el glorioso 

manco do Lepante s ó l o hubiese escrito 
su "Quijolo', bastar ía para que las 
letras e s p a ñ o l a s estuvieran a la van
guardia do la literatura mundial. Y as i 
mismo croemos quo Danto Alighieri 
hubiera censeguido su inquebrantable 
celebridad aunque el poeta l locení ino 
só lo nos hubiese logado su "Divina 
Comedia" y Mil lón la valiosa joya do 
su "Para í so Perdido". 

Pero como sea que el drama del a u 
tor a quien aludimos no será encanto 

de generaciones venideras, de ahí 
que nos parezca exagerada ia invas ión 
>ie su í irma en todas las revistas y no 
comprendemos que se ie comparo con 
el formidable autor do "Juan José" , 
quo so lo elle como é m u l o de Zola y 
que se lo ¡ logue a igualar con Henrl 
B á r b u s s o . 

iQué duda cabo quo si la l iteratura 
se midiese por el realismo de la ac 
c ión , per la crudeza del lengaaje, por 
soher. en fln, d e s e n t r a ñ a r la psicolo
g ía de lasTietairas y por descubrirnos 
la ínt ima Iragedia que azota la vida de 
las pecadoras, el cé lebre literato "ba
t ir ía el record" do los grandes nove
listas y ser ía el heraldo de los m á s 
famosos dramaturgos! 

RE<3QU OPISSO 
« • ' a 8 ' & 2 « * * a a a « a » « ' s í > a s 2 s < a » s £ » M t 

V I D A R r C n O i M A L 

KF.VS. 
Kn el teatro Barlrioa se ha rclebrado «I 

anunciado ñutía organlaado por la LUga Ca
talanista a Ibi de tpoyar la proposición 
Morris sobro el doreoho de iní ininorl-.s 
nacionali-tns n figurar en la Sociedad do 
las Naciones. KuiñcrobO público asistió a la 
Beata, aplaudiendo repetiitamenle a los ora
dores. 

— So ha despedido del público del tea
tro Barlrina el Irsasforrai^la Kregoll, qua 
coa singular f \ \ to ha dado verlas funcio
nes en dicho Coliseo, siendo apiaudldíslmo 
de todo Rciis. 

— El \yiinlarai(Mito ha acord.ido sollet-
tor del Gobierno deje a elección de loi 
Consistorios nonibrar los »lcald',s. 

— -Mciio ¡iripe-pn ln un tiempo extrema
damente f::o jr ventoso, perjudicando los 
Bfmbrados y plantuvones tic nuestras huer
tas, castigadas por la sequía Imperaale. 

El corresponsal. 

I 

O F R E C E C O M O O S S E Q m O D E 

Ü N f l V I O H D , m H U E S O 

g ] ~ u n l r . i ü 5 n s o s a r l i d o C A L Z A 

t M t P t í ? . DCS P m C A B « U E K . l W « Í Í W 

^ f f j a s a y lodo s a e l a . a a negro , co lor y f a n t a s í a , c a l z a d o s qno en l o á a s p a r t o s c a s c a n 2 5 y 39 p e s e t a s 
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P o r q u é l e r á n u e s t r a o ! 

E l que h a y a desperUido g r a n in teré s la noticia de 

u n * nueva l i rada de esla famosa p u b l i c a c i ó n no es cosa 

guo dí'ba aorprenderr 

P o r c i u e de?de alpi in tiempo h a sido cas i i m -

pcBible procurarse l a g r a n obra. Loa impedimentos a 

ia p r o d u c c i ó n que ia guerra trajo y l a Bubsiguienlc c a -

reslfa de las pr imeras materias, h ic ieron a ú n m á s di 

f íc i l la en n i n g ú n momento f á c i l empresa de i m p r i m i r 

y encuadernar 28 v o l ú m e n e s de tai t a m a ñ o , que j u n 

tes contienen materia bastante para l lenar 1,000 libros 

del tipo ordinario . S u r e i m p r e s i ó n , a h o r a que las c i r -

ounsUmeias Jo permiten, hace posible n n a vez m á s l a 

a d q u i s i c i ó n de u n a obra que notoriamente no tiene s u s 

tituto en lengua castel lana. 

P o r Q u e en estos tiempos se b a hecho b á s t e n 

le c laru que la i n s t r u c c i ó n vale Jo que cueeta en todas 

las direocionea de Ja v i d a ; que el hombre bien infor

mado tiene siempre u n a ventaja sobre sus c o n i r i n c a n -

lea; que la cu l tura general, i a p o s e s i ó n de datos exac

tos y opiniones i lustradas, constituye, no s ó l o u n ador

no, conveniente por ef mismo, aino algo p r á c t i c a m e n t e 

provechoso. E l Dicc ionario E n c i c l o p é d i c o Hi spano-

A m c r i c a n o es u n poderoso medio de cultura y el m e j o r 

^raeual de datos en cualquier lengua. 

P o r c i u e el Dicc ionario E n c i c l o p é d i c o , ade

m á s de ser de las grandes enciclopedias la ú n i c a com

pleta en e s p a ñ o l , es i a m á s extensa entre todas; m á s 

fxlensa, que l a "Encj'cloptpdia B r i l a n n i c a " , de I n g l a 

terra; que " L a Grande-' y "Larouse' ' , de F r a n c i a ; que 

"Meyer" y "Broc l ihaus", de A l e m a n i a ; que el "Inter

nat ional" , de los Estados Unidos. A diferencia de todas 

ellas, nuestra enciclopedia es. a d e m á s , u n dicc ionario 

cimpleto de ia lengua, y ofrece a s í l a « e g u r i d a d de que 

no falta en ella materia a lguna. T a m b i é n es notable l a 

minuc ios idad de sus a r t í c u l o s . E l a r t í c u l o " T i e r r a " , 

por ejemplo, contiene 80,000 pa labras ; " C ó d i g o " , 57,000; 

l a parte h i s t ó r i c a de " E s p a ñ a " , 70,000; "Cris tóbal C o 

l ó n " , » 2 , 0 0 0 ; "Elec tr ic idad" , 150,000, y a s i e n todas las 

d e m á s materias . _ . . . . 

P o r q u e con el Dicc ionario M adquiere u n a 

yerdadera biblotecaj u n a h i s tor ia do tedas las é p o c a * 

E n c í c l o p é d í c i 

y da todas las naciones; u n a Geograf ía uaive 

teaordinariamente m i n u c i o s a (los articules eob 

dades y pueblos a l canzan a 50,000); un» bij 

m u n d i a l que no tiene paralelo en n i n g ú n otro ¡j 

u n Dicc ionario de Derecho, Medicina, EeconoD 

lll"<ll,l_' 

Loi S8 elegaMtt volfim"^* 
t4 Urtda del Diorlonario Ende 
pano-Amerlcano. L« obr» f1' 
tera ee entregará mod!anW «' 
primer pago da PEStTA*' 

Loa volümenea eoalicDía • 
•ada uao coa 2.610 P»1**1" 5J 
que bacen un totil de '» * 
braa, •uflclcctes para ^ 
tamaüo corriente. 
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i r a d a 

n o 

ttica, F i loso f ía , r e l i g i ó n , y u n estudio de las lenguas 

f litera;aras de todos los p a í s e s , a d e m á s del vocabulario 
completo do l a l engua e s p a ñ o l a . 

P o r t a u e Ja e d i c i ó n que ofrocemoa es Ja ü l t i -

», revisada j ' ampl iada , y contiene i n f o r m a c i ó n re-

tíenle sobre todas las materias . E n t r e las b i o g r a f í a s , 

Bor ejemplo, se cuentan las de c o n t e m p o r á n e o s ilng-

lers, como W i l s o n , Po incarc , L e r r o a x , C a m b ó , |teth-

[unn Holhveg, P í o B a r o j a , Wi lde , G o r k i . 

Aeroplanos, submarinos , t e l e g r a f í a s i n bi lo?, trac-

feíia tif-ctrica, reciente l e g i s l a c i ó n Boeial, radioact iv i -

p d . Itu maravi l ias de l a i n v e s t i g a c i ó n b a c t e r i o l ó g i c a , 

i progresos de l a t i n t o r e r í a y otras industr ias qttiaai-

l«s. ka teor ías sobre el orgen de l a v i d a y l a compos i -

de l a materia, el problema internacional de M a 

l é e o s . . . en cualquier d i r e c c i ó n que mire , b a i l a r á el 

piiofo lector dalos recientes y puntos de vista nuevos. 

P o r q u e * pesar de l a c a r e s t í a genera! a ú n 

•rsisfenie, u n e jemplar de l a obra en esta n u e v a t j -

es relativamente barato, debido a l beebo de que 

P^a l irada f u é hecba p a r a todo el mundo de habla 

F i l i ó l a , cn a m b a s ori l las del A t l á n t i c o ; es dec ir : que 

r niifl una g r a n escala, y , e n punto a e c o n o m í a en l a 

r ^ u c c i ó n , esto de la g r a n escala eiguc siendo siempre 

P-'actor pr inc ipal p a r a abaratar loe precios. Pnr esta 

p'-'fi- ¡os que « b o r a adquieran en E s p a ñ a el Dicc io-

Pfio participan en ¡o s benefieioe de la venta cnoriafi 

pHzn.i.i rccienteaieutc en toda A m é r i c a . 

P o r q u e l a a d q u i s i c i ó n de la nueva tirada se 

p&'-a a ú n por no ser necesario pagar iodo BU impor-

reD una sola vez. s ino mes por mes, en plazos c ó m o -

1 ¿5 p e s ó l a s . 

P o r q u e por í an m ó d i c o desemboloo — cuesta 

seis pesetas s o m a n a í e s — , no ue pue i í e obtener on 

'¡einpoa benclicio semejante, tan gj'an provccl io, 

L ^ n s-al ido. A l precio y en las condiciones ads-

a esta n u e v a t irada e c o n ó m i c a , el D icc ionar io 

E n c i c l o p é d i c o Hispano-America no es l a mejor inver -

Bión de p e q u e ñ a s sumas que exista en l a actual idad. 

Dados ¡os beneficios que l a p o s e s i ó n de u n a buena en

ciclopedia impl ica , las p e q u e ñ a s sumas que su a d q u i -

a i c i ó n s ü p o n e , pueden considerarse, en j u s t i c i a , como 

inixrtidas m á s bien que gettadat. 

P o r q u e « o h a y que esperar para recibir ! a 

obra comp;e i ; í . No se sirve los v o l ú m e n e s uno a tino 

a medida que el comprador los pagfl. se entrega los 

28 de u n a vez, porte pagado, en cualquier d i r e c c i ó n , 

en Darcelona, a l rec ibir las 25 pesetas inieis les , y el 

comprador no tiene que hacer n i n g ú n otro pago b a i l a 

un mes d e s p u é s de tener los l ibros en s u p o s e s i ó n . 

Aunque se comience la compra del Dicc ionar io a p i a -

zos. en cualquier momento que convenga, se puede 

abonar e¡ saldo pendiente y obtener un descuento pro

porcional . 

Se b a de tener siempre en cuenta que el precio m ó 

dico a lcanza ú n i c a m e n t e a los ejemplares d^sfinados a 

l a venta en E s p a ñ a . A s í es que quien desee conocar 

1» obra o adqu ir i r la , en tanto queden ejempiaros d i s 

ponibles, debe pedir s i n demora el folleto con detallea 

de ios precios y de los plazos, l lenando el adjunto cup-jn. 

L o s lectores de E L D I L U V I O quedan oordlalraenle 
invitarlos a « i x a m i n a r l a nu^va t irada del Dicc ionar io 
en nuestra E v p o s i e i ó n , 

R O N D A U N I V E R S I D A D , O 

(Convendría , de todos modos, pedir el folleto por 
las raúitiplee reproducciones, tanto del texto como do 
la« i lustraciones y la d e s c r i p c i ó n completa que ofreco 
de todos los aspectos de la g r a n obra. 

W A L T E R J A C K S O N , E d i t o r 

Ronda Uaiversitíad, s . — Sarcslcna.— (Apartado §02) 

b í r v a s e enviarme el folleto del "Dicc ionario E n 
c i c l o p é d i c o Hispano-Americai io"' y l a l ista especial 
de precio^, con ¡a s condiciones de los DCKOS m e n -
suaies. 

(Nombro) . . 

( D i r e c c i ó n ) 
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C o n c i e r t o s 

P A L A U D E L A MUSICA C A T A L A N A 
Eduardo Erdrmnn 

Un excdenU planisU de buen estilo 
y mejor U-onicismo. No llega a los limites 
di celebciad. ni tiene cualidades excepcio
nales para califlcárscle de eminencia; mas, 
sin embs'-KO au labor es iibgolutaraeale me
ritoria por In pulcritud ni» emplea en las 
intcrpreUiciones. que ilempro van aoompa-
fiadaa de buen gusto y d'slinción. 

Eferogld un pro^frami don i predomlna-
t-aa obnM de autores moderaos, entre ellas 
los "Ouadros", de Mussors^ky. interesan-
túima por su conslrucclún y que quizá fuó 
el mayor i'xlto del concertista. Antes habla 
ejecutado las seis piezas de " E l árbol de 
Navldai!", de Mait; "Polonesa", Scriab'n; 
"Un mirlo" y "Un gorrión en la mano de 
lírdmunu", ambos de Tiesscn. y "Wl feslín 
ds Isopo". En todas ellas escuchó abundan
tes puhnas el señor Erdmann, teniendo que 
repetir la segunda de Tlef-sen. 

Dos Mmatas babia escogido en la pri
mera p.iric. una de J , Gotf.fried y otra de 
Mendcl >: olin, que lan;b:ía merecieron 
acabada interprcfaclóD. 

A! ilnal del programa reaovirocs» los 
eplauso* al concertista, quien tuvo que eje-
edUa dos obras fuera da proyama. 

O H F E O Q m a B M D 

Volada en honor del maestro Cumellas Rlbd 
Dedicada a! notable maestro catalán orga

nizó ei Orfcó firaoleno una ücsta, por cierto 
muy hermosa, en la que lomaron parte, ade
más df la entidad que dirige e! maestro Bal-
cell«, »I pianista Molinarl y 1* soprano P i 
lar Uu/í. 

Principió el acto leyendo el miestro Bal-
ceüs unas cuartillas deseadas a! homcua-

ieado y seguidamente la sección de niflos 
del Oraclcno cantó una serie de canciones 
de las que forman parte del tomo que tie
ne publicado el maestro (Jumcllss Ribó. Se 
repitieron "Plou I fa sol", "E*carbat bum, 
bum" y "Arri, arrl, cavallet". 

Pilar Rufl tuvo a su cargo la parte cen
tral del programa, en la cual interpretó una 
«crie do "lioder" del propio maestro, mos
trando en ellas suma corrección. VÜ-S aplau-
dirthlma. teniendo que repetir "CanQó de 
.Vbrii ", "Trlsta" y además cantar fuera de 
programa "Pagesfvola". 

La flltlma parte, oonllada por entero al 
Orfeó Graclcco. fué una continuidad de 
aplausos; en ella se repitieron "La Sí lctV, 
"La fllla del manutnt" y "L'herou Hiera". 
El maestro Cumellas nibó recibió ucníioua-
mente los b»menaje8 del auditorio, hrme-
najes auc se hicieron mis extensivos al ílna-
iizar el concierto. 

El pianista seflor Molinarl también fui 
participe en los aplausos, romo asimismo el 
maestro Balcelis y sus dirigidos. 

S A L A i E O L I A N 

Concierto especial Agustín Quintas 

La oasa Izabal organizó un conoiorto de 
(toma trascritas para plano del InteUgentí-
simo maestro Agustín Quintas. 

Con lo-» n.agnltlcos aparatos de la rasa 
ejecutóse "Encantamiento del fuego", "Mur-
ranllo» de la selva". "Drunllda y Sigírl 
do" y "Marcha fúnebre", de Wagner, pro
duciendo todas ellas un efecto sorprenden
te, por lo cual se tributaron aplausos en 
número superlativo. 

Tarnblín merecieron los mayores pláce
mes "Búrlese»", Scarlattl; "Canto de Tr's-
tán", "Mu"-> de Isolde", Wagner; "Ha
lada número 3", Oh(»pln, e "Invitación al 
Vais", Wuíer, 

El director artístico de la casa, don Fe-
derirj Longás, el notable planista, interpre

tó con el arfe y di«llRclón quo le eaneU* 
riza cinco transcripci->nes de Bich en for» 
raa de "salle". 

En su di i comentaremos esta nueva tram. 
cripclón dtl maestro (Juintes y, por cierta, 
on sentido muy encomiástico; pero nunca 
hublóraruos creído quo de ellas pudiera oi>. 
tenerse tan brillantes resultados, aunque 
fuerza es reconocer quo esta vez era c! In-
térpreto Federico Lougás y bien sabemos 
que tal artista, cuando pulsa el plano, tiesa 
el don de saber aerecontar el valor de la 
obra. Acertado estuvo el señor Quintas ea 
sus transcripciones; mas tampoco le faltó 
acierto ii\ escoger un pianista de Un el»-
vadaa condiciones como Federico Longts, 

Inútil decir quo los aplausos no escasee 
ron, siendo festejadisimo el señor Loogás, 
qiüen "quiso comparlir las palaias coa Agu»» 
lia Quintas. 

ALARD. 

3^53 Í S e ÍÍ ae sa-se Í a s í a » as a t?; z : 5Í» 

N o t i c i a s 

En el vapor "Reina Victoria Eugenia" re« 
gresa a nuestra ciudad el eminente artista 
catalán Migue! Llobet. 

La campaña realizada por el gran nueí-
tro de la guitarra en Sur América ha te
nido carncúres de marcha triunfa!, puei'.j 
que ha llegado a dar ccrce de ncrení* 
conciertos, casi el doble de los que tecu 
contratados «1 salir de Bapoeloca. Basta 
consignar que en Buenos Aires, con ser 
tres las audiolones anuncialu. ha debi
do dsr hasta seis, para las cuales el ia-
mensa teatro Odeón resuitó iosuQcien'.e pi
ra contener ¡a multitud que aéudJO a lu 
mismas. 

Sea bienvenido el Ilustre concrrtlsta. re
conocido nuevamente como uno dJ los a i i 
positivos prestigios artísticos actuales. 

tamlenlo una --osa es predicar J . otra alr»« 
car a los durños de establec-mlenlO* pu^ 
según ya relatamos eu el articulo XXV. ci-
taiído varlcí casos concretos, pres---.'. 
cobro recibos por el arbitrio da apertura oJ 
establectailctitos que ya lo pagaron 10. 
20. 30 y 10 afos ha, con la agravante IÍ 
exigir una cuota que no e«Tc3i.oi;-.!-' • • 
acuerdo a la misma tarifa pre»isU t» lo» 
presupuealoe. Artemáa, tañbWa preíon'-* 

cobrar por scirunda ves el arbitrio por «»' 

á í 

I . X X V I I I 

^ A N i r i E S T A I L E G A L I D A D D E VAHfOS A R S l T H i O S 

Art:lti-io poc la toneuoia de perros.—La 
tarifa !5.«, página Í0i de los vigentes presu
puestos, dice así: "Cleculadóa de animales 
por la vía" pública. Ceda perro, al año, 10 
pesetas". De esta Urifarión se colige «on 
evideucia fbsolute uue el arbitr.j de 10 pe
setas anuales no alcanza a los perros que 
nunca circulan por la vía púbVa; y son 
muühos los «•.ijuadanos <iue tienen perros 
exclusivamente para la cu.'k'dia de Jardines, 
íábrjcas. almaeenei y para sus propios vi-
Tlendas; perros ijue nunca lian salido a la 
celia o vía pñbdca. Estos perros vienen 
exentos dW citado arbitrio a tenor de la 
ordenanza inisma de los preMpueatM muai-
cipales. 

No ubslaide. los dentrüeros y salteadores 
de la recaudación del Ayunlauiicnto A sangre 
y a fuego y bajo la ridicula amenaza del 
embargo exigen el pago <aual de 10 peso-
tas a Tos dueños do estos perros exrcplua-
dos del arbitrio de referencia. Ua solo caso 
para nuettra y par* la ccmprol..f¡óa de 
quien quiero, boa Carlos Simó posee un 
pono para guardar la fábrica da cartulinas 
onduladas que tiene establecida ea la calle 
da A.-ÚJJÜ, número Í21 . Esta perra a-j lia sa

lido suuca a la ría púlillci y. sin embar
go, ¡os pandüieros de la recaudación del 
Ayuntamiento le exigen cída año el pago 
del aAltrlo de 10 pesetas. 

Dueños de perros qa« no ven a la vía 
pública. No paguéis el msrltada arbitrio, quo 
la misma order^nza-tarifa do los vlgontec 
presupuestes municipales os declara eximi
dos del pv.go. 

Arbitrio poc apertura do ¿tiah'.sclin'.tntot. 
La tarifa 9.' de los viaeiitca presupuestos 
niunioipales. página 245, para la apertura 
de las diversas clases y eategoriaa de esta
blecimientos esUblcce un arbitrio que os
cila entra 5 y l,C00 pesetas, pagadero una 
sola ver.. La regla 5.» para recaudación de 
este arbitrio reza así: "Los traspai-os de 
establecimientos no anulará la licencia. 
Tampoco la anularán los traslados a otro 
sitio del tírmino municipal". De manera que 
el arbitrio por apertura sólo se paga una 
v»i por un mjsmo establecimiento, aunque 
cambie de dueño o se trasisda mH yeees. 

Este arbitrio sólo es exlgible dentro del 
cño económico en que so ven0t¡ue la aper
tura. 

p i ra ;* plrsteHa recaudal aria d;l Ayun-

c'pal rádico-lliguero nada hay respet 
ni sus propias pragmfUcas y ordenan?as-

Contribuyentes, con.ercl-ntos e iR<lu?'lí'T! 
les. Ncqaos en redendo ai pago del 
xprosado, siempre qus no se os P5"*?3"^^ 

papeleta da cobro dentro del año da '» 
tura dal establecimiento; siempre qua '» 
ta «ue se os exija no tanoa «Justada a " " 

te municipal! alampé 
o dol srbttrto per tra-'1- • 

un osUbUcImlcnto, eaw-

ía que se os exija no 
rifa del presupuesta 
se es exija el p?Qo 
o por traslade de u.. 
quiera que sea. Y en todos esio» a a a a y ¿ 
«•ntad el Juzgado do guardia o risc*J i t 
asta Aud.oncla ta pspelsU en oue " " f - a , 
pretcnaión del cobro del arbitrio. °u* 
ser exección lleqol cor.stltuva U" *'* 
ligado por el código penal. 

IA ellos, puea, q.ie «on de la raza ¿e. *T i . 
curioI ¡A ellosI IA loa vampiros d̂  ' 
oaudacióa de arbitrios liegalcsl iPaS-"-1 " 
caanenta lo Justo y lo legall ^ 

l a s P i M o e M 
DE M a m EN ESTA ADHIKISTR»'-""* 
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B FoiD'-nto Democrático Au;ornrr.!s!a dcJ 
i-;-..o IV, llriue en en enspeCo da quo 
krcíloua no continúe muda e InsMmi 
jfjote & IES responsabilidades por el fra-
oit de Marruecos, tace publico el 6l-
nMiU documento: 

"En Madrid primero y en distintan capi-
Ihlca despula se lian ceiebraoo actoa pú-
lUlooí cu (icnianda d? que se exijan con 
Itala severidad y jueücia las rcsponsabili-
ICJI j de orden militar y politice que eo 
Itop.'cn'lca del desastre de Marruecos. 
I so descubrimos nada nuevo al aflrmar 
l i u vei más ^ue Ks consecuencias de ese 
IngEO desastre han s'do y son terribles 
liut el país. EapaHa ha perdido el poco 
IrUilo lulercacioñal de que gozaba y mar-
i v . Iras usa bancarrota económica (pie ba-
¡W di pioducir su quiebra como nación si 
Id pyblo todo DO reacciona c Impone, al 
Iny.* respcnsabllida^es, un cambio raiUcal 
i | uu orientación austera en su vida. 
I De ahí que el pueblo en general ee hal'.*-
Iiooraovldo y se haya tamblíh dispuesto, CÜ 
Ik lorma enérgica que hemos visto, « pedir 
[Mponsaljilldades. 

Da cor.lrastado laraeclahie y dolorosa-
\BtL\i: i la agitación e iU'juictudes de! 

de Kspafia el eileBolo do Barcelona, 
IfM, per su cartclcr, por su historia, por 
I M hc'úas gioricas de otros tiempos, por 
| n espu.'.u seosibleciente civil, era la lia-
• Bada a exteriortear su protesta en primer 
IKrejL) y a exigir cob.'cmente la «(ectl-
ItliW Je aquellas respousabihdades. 
I So nuTcmos creer que esto so deba a 
[tna ilssaparición del Gspii.lu público, por

que tal cosa s-: pondría que BarcrloM >ii 
venido a degenerar eu un pueblo sm alma, 
sin vllmaMi espii ilual y sin ninguna vir
tud ciudadana. 

Por tulliiwi'lo as!, el Fomento Democrá
tico Autonomista del distrito IV ha weldo 
de eu deber, a pesar de su modes'ia, esti
mular al pueblo do Dareelona pilra que en 
•JQ acto solemne so manifieste con la Cua
lidad de exig'r lus rcsponsabil.daací. 

Para tintar de este asunto convocamos a 
una reunión l airr.a que ha de celebrarse 
hoy, a las diez ce ¡a noche, en ia calle de 
Aribau. 21 iltouierda del Enssni'he), a to
das las e&tidaaee corporativas y persona-
lidades representativas de Barcelona. 

Al rogarles que ee consideren Invitadas 
por medio de este uiuiiiOesto y que asis
tan al acto psra que ee les convoca hriiios 
de «dvertirles dos c-saa: One perdonen el 
atrevimiento que por nuestra parte Fupone 
el tomar a nuestro car^o esta empresa, que 
es superior a las fuerzas de que dispone
mos, pero que 1«> hemos hecho asi por no 
hacer habido quien con más míritos y pres
tigios que nosotros se dispusiera a reali
zarla, y que lo quo se ventila es un pro
blema que, aparte do no ser cuestióu de 
bandería política o parlidisla, interesa vi
talmente a Cataluña, ya que en Marruecos 
han sucuaJildo y so han malgastado mu
chos hombres y mucho dinero de esta tie
rra, que llora en silencio, con reslgnaolóu, 
sus desgracias, y no lucha con el carácter y 
la abnegación que otras veces hicieron de 
olla cuna de la eivilidad y baiuarte del pro
greso." 

[•- ; ; c ; r . £ ? e í . « 6 . í a c c » * . & a « & - i ¿ e n s . e ' Q . - i * r s s c a « e c t s i í t . s s . s . s & s í * f t - j « « 
mente les más entusiastas elogios de los 
oonourreuteg al referido teatro y de ia Pren
sa de la capital francesa. 

Las danzas de I.ydia Jolmson y K. Alpe-
roff constituirán «n nuestra ciudad ana no
vedad ariisuca, ya que, conforme hizo ob
servar un !Uco a raíz de la presentación 
ds esa formidable pareja ante d público 
parisino, apenas guardan relación con las 
que hasta hoy te han spiaudido en los cs-
canarios. Hay en ellas más mímica que oo-
reograíia, reflejándose ilcmpro en los ges
tos, llenos de expresión, de los dos artlslas, 
toda la gama, ardiente, apasionada, bur
lona o violenta, de ios sentimientos huma
nos. 

Es de creer que U aetuación de Lydla 
Johnson, unida a la representación del de
licioso cuadro "Idilio de muñecos", que tan 
extraordinario éxito ha alcanzado, hará dos-
alar de nuevo por ei Paiace a los Innume
rables admiradores de "Cri-Cri'' y obllgarA a 
que aoudun a aplaudir este maravilloso es
pectáculo los pocos barceloneses que no ha
yan tenido uún ocasión de verlo. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

i •1'i,ra eatrera "Peí Uu amor". — 
••••B» se estrenará en ei TivoU la obra qu* 
|< aplaudido autor oilalán Poal-Aregall y 
IB celebrado maestro Ribas han eacrtfo pa-
I™ «i tenor Vendrell, que esta temporada 
|¡» ecnsíguido entusiasma* al público con 
| « ule exquisito. 
I lou amor", que asi se titula la obra, 
| ¡ n puesta en «ácana can todo el cuidado 
11* requiere. 

* * * 
"II clavo", en el Pciloreura. — Para esta 

S Í anuncia en el Pollorama el estreno 
r '» comedia en tres actos y ea prosa 
2,»OQ José Femindez dal Villar " E l ola-
JJ,' Quo acaba de obtener un clamoroso 
• en .Madrid, 

'-i eslreno asistirá e! antor. 
la interpretación toman parte las ge-

5*»' j señoritas As^ierino, Patencia ( C ) , 
Bu .ero ' A )i Oaris, Lópei, Rosales, Moc-
I^Mata y Falencia vA.), y loe señores 
f^'gj?. Tudela, Armel, Camarero I R . ) , 
««•teio iL . ) y Pasees. 

. iMIa jchRion y K, fllperoff «n «I Pala-

E' lbii~ ^'sta del ocaal.iEie favor que el 
"•-o de Bareelooa viene dispensando t 

far.M S!? "^rt-Cri- y con objeto da que 
JJWM Isg próximas flesla? de Navidad y 

Uk^uevo todavía ofraxoa dicho eipec-
o un allolenla más, la Empresa dei 

•í l?t! ha aonlralado, sólo por diez u 
- '••mosa pareja rusa de baile T.ydia John-

»• Alperoff, cuya actuación en el 
I l'Q 'Ím0'» 
l ^ p i . ! de Pari», ha meiecido reoleate-

Próximo debut da Carmlfe Ollver Cote-
0a. — Paia en lireve — los primeros dias 
del próximo Enero — se anuncia un debut 
InlereEanltsirno on el teatro Goya: Canalla 
OUver CoheS'. Ia aetril que mas Joven ha 
conseguido mayor popularidad en Espafia, 
oonsecuenda de grandes y sucesivos éxitos. 
Viene a Barcelona con una excclenle com-
pafiia de comedias, que nos deleilará, con 
obras del más escogido repertorio y ofre
ciendo estreno* positivo interés. El ma
yor de todos lo d'-spierla la presentación 

Cannlta con "Retaio", obra donde sa
bemos obtiene grandioso triunfo. 

Desda luego augr.ramos una rran «co-
g<da a la joven actriz y un gran éxito a la 

temporada que el 10 de Enero eexenzart 
en el Goya. • • • 

Función en honor de B«na«cnt«... y otra» 
ooaae, en el Cómico. — Maúaua, por la Bo
cho, se celebrará en el teatro Cómico una 
grandiosa función de homenaje para honrar 
al Insigne dramaturgo don Jacinto Beca-
vente con motiva de habérseie concedido el 
premio Nobel da literatura. 

En dicha función se representarán las 
aplaudidas obras del Ilustre comediógrafo 
"La malquerida" y "Los malhechores del 
bien", en cuyo desempeDo se distinguen co-
tablemenie los ar'.islas de la cou.paSla Ho-
jas-Caparó. 

Para el sábado se prepara en el citado 
teatro una escogida función de Pascuas 
con la reposición del famoso melodrama 
en seis arlos y ocho cuadros "La misa del 
Gallo o Kl crimen de Nochebuena", en ti 
que tomarán parlo el notable cantador de 
Jotas Justo Hoyo y una celebrada rondsiia 
do guitarras y b.iudurrias. 

Asimismo so e-ián «ativando los ensayos 
del apropóMío en un acto " L a tornada d'Ea 
Nandú" y de la revista en siete cuadros 
"Pi-Pl", cuyas obras serán estrenadas el 
próximo da 2£, festividad de ios Inocen
tes. 

• • • 
Lo* par;:d;.-!os de que los espectáculo» 

comiencen a las nueve, — Rcspondiondo a 
la Información abierta por la Junta local de 
Iteformas Sociales, se han declarado parti
darias de que los espectáculos de noche 
en Barcelona comiencen a ias nueve las en
tidades «'giiienlps: 

Centro Autonomista de Dependientes del 
Comercio y de la Industria, Sindicato Musi
cal de CaUlufca. Orfeó Cata'.á. Cámara Sin
dical del Aaiomóvll, Centro Popular C a U -
I.inlsta da San Andi-és. Cámara Mercantil de 
Barcelona, Cámara de Comercio Italiana, 
Ateneo Autonomista d»! distrito tareero. 
Ateneo da San Gervasio, Colegio de Far
macéuticos, Sindicato Ubre mercantil, fa
bricantes de productos químicos, almace
nistas y exporí-idores de vinos de Barcelo
na. Centro Catalán de Horta y Ssnía E u 
lalia, Hoteleros y similares de Cataluña, 
Acción Femenina, Pabrlcantcs de harinas do 
la provincia de Barcelona, Gremio profe
sional de ra'rouos decoradores en yeso, fe
rreterías al por mnyor y detall, Orfeó Bar
celonés, Ateneo Obrero Catalán de San Mar
tin, Colegio de Ariiflcca en ebanistería 7 
otras varias. 

• • • 
E l debut de la Irle «n Valencia. — Co

munican de Valencia que se ha presentado 
nuevamente en el t^alro Apolo tíe aquella 
ciudad la compaflla de operetas de Espe
ranza Iris. 

Se representó "La rtunucsa del Tabarln", 
en la oue, como es sabido, está Insupera
ble la Iris, delicioso Llauradó en el papel 
de "Sofía" y sobrio y elegante el barítono 
Ramos. 

La Iris fruM el seto del cabaret con do» 
fox, "Hindostán" v "Smiles", que los bai
larines Cromwell, de Folies Bergére. de Pa
rís, ejecutaron magtstralmeute, recibiendo 
efusivos aplausos. 

Al fin de la obra, los mismos dinzarlnc» 
interpretaron la mazurca de "Coppelia", 

con un estilo clásico perfertislmo. 
La Iris contó, c ío su manera Inlmiíeble, 

dos cuentos, y cantó treg lindísimas can-
clones de su país, "Blanca paloma". " L * 
Sandunga" y " L a Tehuona". Y el públloo, 
encanUdo. ofreció de nuevo a la gran ar* 
Usía su devoción y su entusiasmo. Va • Inr.ucurarte el Circo Pelltee... 
— Mañana se espera en Barcelona 
la numerosa compaflia ecuestre qua 
debe actuar en el Gran Circo Pallsse, Ins
talado como saben nuestros lectores, en la 
calle del Marqués del Duero, esquina a U 
del Conde del Asallo. 

Con la oonipaílla viene también la K -

N U N C A V 

Por 50 pesetas, aprenderá usted completa 
y rápidamente enseñanza de corte parisién-

c i a s e s d e « l i s y n o c h e . . . . - . 
R m n h i a F l o r e s , 1 8 , p r i n c i p a l 
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moa» roIeoolóD zoológica que fué de! oé-
labre Hagembeek, da Ham!>urgo. en U que 
flgiíran 30 osos polarea, 10 leona» de Abut-
nla, « tigres realei, S elrr.mica de la India 
j oíros animales de diversas especies. 

Para dar una ligera Idea de lo que su-

{on« esta notabía oolecolóa loolórfca ba«-
» decir que para el consuma de la» fiera» 

• I Circo Psllsse necesita dlammenU 200 
kilos de carne 

Tanto las fler.i» coma el resto de ia i m 
pedimenta que trae el Circo Paliase, asi 
eomo ei ciimeroso persona! adscrito al mismo 
rlaja en un Irea eaoeelal cor^pueato de 30 
vagunes, cura Uegaua a las capitales don
de debe actuar la compañía cunslltuye un 
ÉMflM acontícimienlo. 

n« acuerdo con el g'ibernsdor civil, el 
presidente de la Pcderacidn general de Ten
dedores de pescado fresco de Barcelona ans-
pende la manifeiU.ioli'in anunciada para la» 
cinco Je esta tarde, hasta otro día qua •» 
avisará oprirlunameate. 

, Para repartir entre familia» neoeeitadaa 
hemo» recibido bajo la» Inicíale» R. J. la 

' cantidad de 25 peíeta», que hemos distribui
do a razón do cinco peseta» entre la» »i-
nuleate» familia»: calle de San Pablo. 88. 
?.• (realquilada): Raurlch. í . 5.* (realqui
lada) ; Corte», 318. barraca l í ; Bot. 11. 3.'. 
T Tigre. 6, l . ; t.% _ ^ 

Airradco-mo» el donativo »n nombre de 
los favorecido». 

Se ha dirigido al mlnlatro de Instrucción 
pública «a telegrama, que dice asi: 

"Asociación Maestro» nacionales llmlta-
df» Int .ino» Manresa-BcTva. — Suplica 
atienda preferentemente pipilo limitado» In-
juetampote postergado» 4 70 pesólas diarla». 
Colocación rApiila inteiinos propiedad.—Pre
sidente, Jos6 Sartí; «ecretario. Ramón tñu-
MN." 

CCUEA8 AYORT contra el REUWA 

La Ccailsión municipal de Fomento, en re
unión cimbrada ayer, aprobó el proyecto 
d» Iluminación do la calz¿i1a del Parque que 
conduce al mercado central de pescado for
mulado por la Dire-clfln general de serrt-
Cioj M M U M miioiclpaies. 

— 
CABARET LA G'J'MDA i 
i n a u c u r a o l ó n s á b a d o 2 3 

fon referencia a nues'.m rel.icione» eo-
BMNttiea Of.n Aletnanla la Uga da Defensa 
industrial y Comercial ha recibido del ml-
• m o de Eflsdo el «Igulente despacho: 

"Kn respuesta a t u telegrama del 16 le 
participo que estoy coastanlcmetito al hai'la 
coa el Gobierno aleraAa para tratar de nego
ciar un ai-regio provlsiona: que evite la »p¡S-
caolóo de tarifa» máxlniaa al tcrfnlr.tr hi v l -
gencla del actual "inodus xiveadi". Le sa
ludo," 

Eo breva será remitido a '.a Audiencia, ya 
terminajo, el sixnarlo qua tniitruyó el Jua
gado de la BarceloneU, gcrretarla del sefior 
Pascó, ahora ea tranilíaoióa ea el Juzgado 
del Norte, secretaria d t i «efior Salvi, acerca 
dol atraco de nue fué victima hace algu
no» día» un cobrador da la fundición Nu
ria. 

HalCBmrata faltan los anteci-denU'» pe-
na!e» da lo» do» detenidos. 

f) --
CHAMPAN L i O N ea el m e j o r . * ' ^ : 

El Tiugiulo da la Unlreraidad ha dictado 
Auto da procesamiento y prUióa coutra ioaé 
Martín, dependiente vaquero, acusado de hrf-
ber agreüldd a loa dependiente» de la vaque
ría de la calle de Calabria. 

Hoy hará la DeleBación de Hacienda lo» si
guientes pago»: Eli»» Arco». 1.71} peRetas; 
Vicente CUraent. 14.57*: Bogelio Prancí». 
9.118; Conrado Polch, 6,928: Manuel 3on-
MIVO. 1.5*7; Joeó Oran. 13,735: Luí» Por-
quA, 7.151; Pedro García. 16,354; José Jo
tre. 5.350; Jerónimo Mallo. 13,538; Juan 
NeU>, 5,434; .Tosó OnUvero», 60.58S; Enrt-

5na Parro, 8,424; PIoreiKio Porpeta, 4.804; 
edro San», 10,699. y Eduardo Tolo»». 

«,503. 

[ •= SUCRE SASTRE I MARQUES, es-
í tecíf lo conl ra ' l s cues 1 purg-a eís nena. 

EB la montaRa denominada Gracl. del tér
mino de Torreen» de Montar!, el pa tor Car
los Comas Expósito, de 1S afion, jolpeó una 
granada que habla hallado y quedó alo ex
plotar durante loa últimos ejercicio» de t i 
ro aue practicó el séptimo regimiento de 
artillería pesada. 

Hiao explosión dloha granada, destroxán-
dol» horrihifueule laa piurna» y parte del 
euerpo, mudeodo ante» da Uegu al hoa-

M M f c 

A U T O S T A S I 

m i m m MÜHB M 
T a r i f a s vlgeales 

1. ' Bategor&a i f 2 asien-tos, 
1 p í a . 3 y 4. 1'25. 

2. » c a t e g o r í a , 1 y 2 asientos, 
0'80 p í a . 3 y 4, 1 p í a . 
Servicios lujosos y e c o n ó m i 

cos para bodas, bautizos y es-
cursionos colect ivas. 

Todos Ion M i toa do osla e n l l -
dad l levan el L i b r o con el d i s t i n 
t ivo de la F e d e r a c i ó n encarnados 
en 1.* calcgurfa y azul ¡a 2.* 

E n el local social . A c l b f t i , 2 1 , 
entresuelo, son atendidas todas 
las reclamaciones y entregan 
gra t i s t a r i fas detalaJas (3 a 6 
t a r d e ) . 

Noe place comunicar a la selecta clientela 
de r,aíael Areíla» qua lo» trabajo» de foto-
grafia. interniuapida» con motivo de la nue
va instalación da ra Estudio ea la caite da 
lo» Cortes, número 670 (anexo al Hotel 
ñ i l z ) . »o reanmlarin mafiana. a 

Kl mismo día. a las cinco da la tarde, se 
abrirán los irrandea «alonea desíiaadoa a 
ezpoaielón y venta» de obras y objeto» de 
arle, inaugurando el da artes puras el exi
mio pintor mediterráneo Raurich. 

Una espléndida colección da alfombras 
persas; Joya» de Sunyer; (lores naturalo» de 
M. Ponsá;" cerámica; vidrio» decorado» por 
Gol; bronce», parcelan», mueble» y otro» 
objeto» de arte llenarán laa nueva» Ca erlas 
Areflas 

La enlrada será iibr». 

Por fútiles cansas rifleron ea la calle de 
la Vl'tfcn Marta, número 13. Juliana Bor-
eeló. da 42 aRo». y la» hermanas Carmen j 
Josefa Llaveria. de 80 y 20 aflea de e l=d. 

Juliana fué la que llevó la peor parta eo 
la conlie.ida. 

O S L E A 3 AYCRT cont ra el REUMA 

Baíindose en la petición hecha por una 
da la» maestras nac'onale.-, la Justa muni
cipal de primera eneedanza temó el acuer
do de pedir informa a los decanos da los 
maestros de esta capital acerca de la con
veniencia de trasladar a la tardo del sábado 
la fiesta qua por costumbre celebran la» 
escuela» loa Jueves. 

Según nota' facilitada por el Jefe del Ne
gociado de Loterías de la Administraolón de 
Hacienda en esta provincia, hasta la noche 
del día 15 hablan Ingresado en las arcas 
del Tesoro, por la venta de billetes corres
pondiente» al sorteo de Navidad, ea la pro-
vlucia de Barcelona, 25.644,000 pesetas, 

contra 22.153,000 pesetas despachada» el 
pasado aflo en Igual fecha, lo que represen
ta un aumenta de 8.481.000 pesetas. 

Laa administraciones que más han ven
dido son; la númera 1?, qu«. Ueva expendi

do» por valor de 7.100,000 pesetas- u 
mero 6. con 3.Í28.000; la número ' | (ní\ 
1.959.500; la número 20. con L U Í M T 
¡a número 29. con 1.132.000; la Búnán T 
con 85«.000; la níunero 4, con 832 000- \ l 
número 14, ron 082.000. y la número' > 
con 073.000. Las demás no ¡legaa a 500 OM 
pose ta». 

C A B A R E T LA QUINOA 
I n a u g u r a c i ó n s á b a d o 23 

nescarpando carbón en el muelle de Sss 
Rellrán. Prancisco Plana Codina, de S5 (ÜOÍI 
eaueóse una leve herida en la mano der;'| 
cha. 

Desde hoy todo» los auto» perteaec - I 
te» a la Feucracióa de Alqulladore» de 
tomó«ile» se regirán por la» nuevas t a r & \ | 
un 20 por 1C!> mi» reducidas qi:e las a I 
hasta la fecha. 

Dicha entidad ha Impreso gran ntime-»! 
de folleto» con las nueva» tarifas nara ta I 
repartidos gratuitamente, además tli-i conetl 
de reclamacioue» que obra en poder de loil 
conductore» de lo» autos que a ella pertent"! 
••en y lo» cuales v.iu provistos de UD is-
Hfltl\o con el nombre da la federaclóo. eí-l 
carnsdo los autos de primera categoría, • 
si a los de mis de 15 H P. y azul loa d* 
segunda citegoi la, que corresponde a los d» 
menos fuerza. i 

Merecn un aplauso la» Inlciativai úe l t | 
Pedernción dando garantía» a los qy» utl« 
llcen sus scj-viclo». 

= SUCRE SASTRE 1 MARQUES, 
peoifio l o u l r a ' l s oucs i purga els neni,: 

Ea Tarrasa anteenoch i . a las nu-""e •*« 
no» cuarto, unes detonaciones oausaruo gris I 
alarma cutre el Público que circulaha j « l 
los alrededore» ele la calle del Teatro. J | 
hecho parece ser qíie fué debido a ce^J'. 
( M M M amorosa entre una Jovei.cila dua>l 
••illada en la citada calle y Cirios GoazáKI 
Por no ser éste correspondido en BU« Í>I 
dores le acometió tal acceso aue la f»1! 
prendió a tiros coutra su amada, qua a l 
salvó por haberse interpuesto una lia « •»! 
muchacha. llamada Augda Ayraerlch. 
resultó herida de bala en una pierna " 1 
agresor, una ve» reailxado el hecho, se p r f i 
sentó en la cárcel, explicando el suce-o, 

OBLEAS AYORT contra el REUS»j 

Se produjo fuerte alarma entre «1 t,c/*| 
darlo del paaeo de Gracia por habers» «•[ 
clarado un amago de incendio en un i'™ I 
cén de película» establecido en los oi.*\ 
j sótanos de la casa número 48 del ezpft'l 
sado paseo. .1 

E! fueu'o pudo ser sofocado antes oí l ^ ' j 
llegaran lo» bombero». 

= Papal para c r l s t a l e » . Arch», *• 

Por disposición de la Alcaldía lo» « ^ j 
tma hayan de aguardar a n a ooüpaiu?' » i 
U larde del 24 del corriente con m o j l t s j i 
I» función del teatro del Liceo, 
estacionaría, ea lugar ds en la RftmM» " I 
San José y Llano de la Boqueni. es " I 
RambU» del Centro y de Santa Móm;».^?, 
de !a cali» da la Unión y de la d« 
do, observando la debida dirección; " ' i - l 
se ha prevenido para deseoage».. 
Rambla da San Jo»S con motivo de ' " ^ l 
í»» da Navidad y ser dicho (üa 
concurrencia al mercado de la Boque"* 

L i q u i d a c i ó n n e n m á í l c o s 
Hasta f in de a ñ o 

F r a n c i a * » da P. Wila y S8'*.. #1 
Provenza, 281 <anL-c Pasee Crac>»' 
Rambla C a t a l u ñ a ) . 

0**1 No» ha visitada un indu»trlal qu« 7 B 
modesto café de vecindad. B™*00*. gm 

lio da San Rafael, esquina a j ' . . " . ^ » t l t ^* t 
Jerónimo para manlfestarno» q«8 «*» ^ ^ 
objeto de la mayor burla par paru 
señore» da la U. M. N . . _ , &ol 

Esta Industrial tente arrandad» ",e „ . 
amaníci del boxeo y a varia» r - w 
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¡ parta de ID local, cuando un día se 
| u uresealaron unos señore», rogándole Íes 
«illcra todo «I looal para insular en el 

IBÜSÍ'IO un centro moairqaleo que debta l!a-
| 2 n t Ceütro Alfouso Xíil , ofreciéndole pa-
l p : todos los gastos que esto le ooasío 

"Q feOor de Santos, que asi se llama el 
IlniTaaLMii de referencia, al oir d» labios 
lie \OÍ 6efion>8 que se proponían fundar ei 
Lado centro promesas hahipadoraa, rogó 
l t loi fl'J« tenía en su casa se kirvlerj'i bus-
liirM nuevo iooal, lo que hiuieroa. 
I En aquella época, Tisperas de las úill-
Ij-, . «¡ecclúces ñiunlclpaies, los eeflores del 
\a¡i Í.J-'.Í de ser Centro Alfonso X I I I ss 
lÉrrieroa del expresado local como si es-
ItiiTurtn en eu propia casa; pero pasaron 

uéüíí, y como el resnlUdo do las mismas 
j M e'l que soDaron, \olvloron ¡a es-
¡Jday es!i ea la hora qus el •eOor de San-

i ue hi cobrado n! una peseta de las cua-
i Biensualldades del slquiler ni le han sl-

„ fíiütuMas unas sillas que con el prc-
itxto de escasear éstas en tlgvnos cole-
pui le llevaron, sin su autorización, per-
i m i u " estaban al eerrlelo tíol eandiaato. 
kUrnamos que los seflores don Rafael 
éati Gomar y don Jaime Fobrés, presl-
jte 7 tesorero que debían ser de la nue-
, Sociedad, y don Juan Oomtfneoh MsrII, 

BMICO, que era el candidato, deb^n que-
lir inte el «efior de Santos como correa-
¡)mJe » personas serlas. 

ft, C a i l T A I . E R l A 
' A f O R C E L A N A 

J H , f » M A Y Ó L I C A 

• I A N C O * 
O l F E B R C B l A • 
CUCHILLERÍA I CirñíEBTO» 

\ ÍANTASlAI EN ARTÍCULOS 
[ M UTILIDAD V ADORNO 
WOPIOS PARA ^ K O 

I «GALO 9 » 

- » Y t V RESTAURANTS 
COMUNIDADES, ETC. 

(nr l ldo t ccsapWoi modei n«» 

^Midiendo don Juan P i r t la Cámara de 
' ^piedad Urbana toa celebrado sesión, 
f u n d ó s e eontribuir con f50 pescíss a 
•wserlpcian que, «ncabeiada por el go-
~J>Jor civil, se ha abierto en favor de la 
2 * • Wjos del sigilante que murió en loe 
Tjjws sucesos oc.arrido» en la ea'le de 

y dirigir una espostelón al ministro 
rüno haetendo determinadas e!iserva-

" «obre la nUlliaeMn de los pestes del 
• íelefónloo urbano de esta elitdad 

» ía la forma «pie Tiene efentuindose 
"5» sensibles perjuicio» • las fincas, 

iciamaeióa fueron nombrados los sc-
1 "ari y Borrell Canlon», como abo-
ei primero y arquitecto el segando, 

pj^U de 1* Comisión nombra-
J " » entender en las cuestiones que se 
p *a de l u obras del metropoliiano. 

. . •^ente el presidente Inrormó a los 
las oonclusiones de la reunión 

i v ^ n , t l 0 "glonal de las Cámaras de 
,!S. Ti» M propone realliar Intensa 

para evitar prosperen Intentos de 
•v . l a r g o s en loa Impuestos y eon-
i ' . rt í* 'J" ' eansarlaa grave e Irrepa-

- aiBo a h economía nacional. 

l^T- ••• El a t e o n c l ú g á n e r o barato no 
r i « n.r.gún m é r i t o ; muchas veces el 
\ t * * ™ * cree engaflado; po r eso 
' i ; , LDl9 Í N g l a d a que t iene sus 
t i i i " la K i S r t » do las F l o -
Nto y Ronda San Anton io , 5, vende 

por5u* anuncia precios m á s ba-

Los profesores que peiMÜjcn cantldsJes 
del Ayuntamlenlo pueden pa^ar por la ne-
posllaria municipal hoy y mañaiiH, d» nueve 
y : .Í a una, para bacerins efectivas. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

El rector ha auloiizado a don ívaf Da-
roca para estableoer y dirigir una. clase de 
adultos *• a La Hlba (Tarragona) y autoriza 
a dofia Dolores Kos Torruciia para dirigir 
ua colegio no olicial de xüSti> ea VUafraae* 
iiel Panadé*. 

— Don Josó Pascual Viln, nusUiW 
fuó de esta Linivereldad, ha lomadq pose
sión de la oátclra (ie mfndoB oigáuica un 
la Universidad de Salaiuanoa. 

— De resl orden se concede sustitu
ción, por Imposibilidad física, a dofia Te
resa Uonany, maostra de Vallvey (Lérida) . 

— Se ba recibido en ei?le rectorado 
el titulo de alumno interno pensionado do 
la Facultad de Medicina a favor du don 
Kranclsoo Doménoch Alslua. 

— Visitó al rector el sefior Porrer Prat 
para hablarle de la conslrueolóu d« nuevas 
escuelas en Salüee y su ecr^g.ido M.isace» 
; Barcelona). 

— También se hsn recibido reales ór-
dnnes concediendo l>eea para BCg'iir los fs-
tudlos de comercio ca Palma de Maltorea, 
con la pensión de 150 pesetas mensuales 
desde Octubre a Junio, a Con Daniel Agus-
Lin Palmer. 

Cuucediondo una besa Igual a doOa Rosa 
Grinal Aguila: para caaUuuar sus esíuüi'js 
de bacbiilei-ato. 

— Se ha recibido en el rectorado el 
titulo de calodritlco numerario dd BotSjiiea 
da esta Facultad de Faniüir.ia a favor del 
doctor don Cayetano Cortés Latorre. 

•— El rdclur de la L'nivcrsitUd ha fir
mado los títulos de bachiller para don José 
tstebin Fer.er. don Eariqua Mateu Ferrer. 
don Manuel G'.ró Cuadreni"h T don José 
CoIM'ifjrs-y Pons, todos elloa del Ini t i luto 
de Barcelona. 

— A propuesta del dlro''Inr de la Ks-
euela Normal de Lérida y p.-evia oposición 
Ua sido nombrado auxL'iar ce Peda^rogia de 
•quel Centro don Ramón Jixneno Egea. 

— l ia sido nombrada p.-o\isionalmente 
directora de la Escuela graduaHa de Torre-
grosa (Lérida 1 daHa María de la Encarna
ción To-rembo j con caréi'l'ir d flnüivo di
rectora «Je la Escuela graduad i de Cornellá 
de Llobregat dofia Teodula FiOa Carola. 

— Ha sido anunciada • concurso de 
traslodo la piara d3 profesor de Física y 
Química de la Escuela Normal de Baleare?. 

— Con carácter accidental se hs enear-
galo de la dirección de la Escuel» Normal 
de Maestros de Baleare» don Luis Ser
val Camps. 

D o i ü e f s i o n imm 

EFECTOS PUBUCOS 

wiurtuaUta a 

larpeUs prov. i • / • . «. 1919 varias. ~ 

interior « • /• , eniis. 1919, serle A. . . 
• » ' - - ' f a... 
• m p m m Q,,, 
* * * n * R... 
»• f m m m f ' 
• * • » - O H 

_ i - En diferenlea ter ie i . 
Sxterlor 4 V» .(talcmp.), lerte A . . . 

J l ' — 
TIMO 
•JO'éO 
TO'M 
VO'SO 
7050 
•10 50 

Í 7 ' 3 5 
87,50 
Í7TM) 
8T50 

g T _ 

90'— 

*nioru«abie i * / ; terie A „ . sc ' io 
" * * B . . . . . . . . . P5'90 
" * a 

B . . . 
O.. . 
D . . . 

E 
OyH, 

^morU»«ble i • / • . «erte A . . . 

. . . V5W0 

i s » n , ser. A. 
" " B. 
" " C 
" ' D. 

UbUc. Tesoro Tcr.J. V Julio l O i t 
• /• , «ene A 
• " R, 
» - A 

9ü.t>Utl... 
• 141 000.,, 
B 134.881... 
e 17ii.K0e... 

9575 
oa'— 

lOl'GO 

l O f é o 
102-75 
lül 'SO 
10f40 
101'35 

*yOTWmieni3i y Diputación** 

lyuiiUmieoto de DaradoBa.—OUMM 

niuüielpa: interior 

l ihib, 
ISfOO. 
I«!i6, 
1905. 
ll»07. 
191Í . 
I V l í , 
1916. 
1SMÍ, 
1 vi ,, 
3, -

.» 

* 
m 

5» • . . . . . . . . . . . 
m* . . . . . . . . . . . . 
serie A.. . . . . . . 

" B 
: g -

i - . . ••• «*. 
• •* 

••• «•• 
* e 

B, 
* B. 
^ B, 
^ B. 

».. 
4.* ».. 
«.» a. 
a.' a.. 

79'76 
79 76 
79-75 
7326 
7935 
77 *5 
74-— 
78-—. 
7!•— 
78' — 
70 73 
97 65 

CAISBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, Í V Í 9 ; Londres, 29-48; 
Bcrllu. ú ' i n ; Vlona, 0-015; Boma, 32'40; 
Wri'sclas. 43-50: Zui-lcb, 120 tO; l iucv* 
York, t " J i . 

BOLSA CS MADRID 

Interior contado. 70"20; AniPr'^zabie 4 
r.or 100, í.VSO; Araortizable 6 por 100 
95-80; Estertor, 8C'4b; Banco de Espafia 
588; Banco EpsaDoI de Crédito, 136; Ban
co Rio de la l'lata, 232; Tabaoos, í l i ; 
Azucareras prefprenfe», «9-25; Azueniera» 
ordinarias, 3.Í; Cédulas. 90; Nortes, 350 50: 
Aücante», 850; Fraiicoa, 46'90; Libiá». 

C h a u e s 9 P u i g & s r í , S . e n e 

Banca — Valores — Cambio 
Rambia G e n t í o , 6 . — T e l é f o n o l ü i l l A . 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — /.?foiiso. 126; Onzas. I2S'50; Isa
bel. 129-50; Cuartas, 125-50; Pequeto, 
125-50; Dólares, e'SO; Libra» Citeiüuua. 
31-50; Fraucos, !25'60. 

Billete». — Francos, 41-90; Liras. 32; 
Libras fsteri.nae, 29'30; Marcos, 0 09; Co
ronas, COI. 

CAKiaiOS DE DIVISAS CMEOUE NO CO
TIZADOS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BAKCO DE OATALUSA 

Portugal, 9-33 pesetea esoud»; Argenti
na, 2'425 pesco; H. laada, 2'345 florín; Sue-
«!a, n i corona; Noruega. 1 216 corona; 
Uboeo-Eslovuqnla, 19:50 den coronah; Po-. 
lonla, 0 06 c:eii marcos. 

CARÍBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERKANOS 

Blllet*».—Fran'-ews, 47; IngUsos ?9'S5; 
Italiano». 32; Belfas, 43; Sulios, l i iO ' lO; 
Portugueses, 0'2U; Alemanes, 0-12; Aus
tríacos, 0015; Holicdeaes, Í ' 4 2 ; Saeola. 
1 ; Noruega, 1'06; Dlnabiarca, 1'18; Hu-> 
manía, 3'75; Estudo» Unidos. 6 27; Canadá. 
6'05; Argentinos, 2'35; Cruguavoí, 5'10; 
Chilenos, 0'65; Braailefios, 0-60; Bolivia
nos, r 6 5 ; Peru3Di>», 20: Paraguavoe. 0 10; 
Japoneses, 2'80; Argelinos, 46; £gipto, 
29'25; FU.piOP-i, 2-75. 

Oro.— Alfonso. 126; Onias, f25'50; 4 y 
2 duros, m ' S O ; l*abel. 129-50; Franco», 
l t .V&0: Llbi-a-., 31'50; Dólares, 1*90! Cu
bano, C-48; M'-jicsno nuevo. 12'; 50; Vene-
xuel*. 124-5u; .Mar;— 
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A N U N C I O S 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

G r j r e M a d i o s o s i x i r t l d o 0 2 3 . 

O B J E T O S r m i p a i O S Y J O J B E T E S p s e s a I B S i L SE K i l S D 

E X P O S I C I O N Y V E N T A 

g r a n v a r i e d a d d e a r t í c u l o s 

p a r a s n e s a y c o c i n a 

U L T I M A S N O V K D A O ^ S 

en lanas y sedas para vestidos de señora, 
sombreros, vestidos, abrigos, Jerseys, etc. 

E 5 D E T O D A S C L A S E S 

fiparalos p a r í a n l e s p c a l z a d o s 

A P R E C I O S L I M I T A D I S I M O S 

A V I S O S 

IMPOTENCIA 
m m : y f l u i : m \ i 
Bain uia •Ulau* > 4 us r l a-» 
Cilatca («atre calleálP.siiliai y 
San Pablo' 1.. .:ta He » a tí t 
ae l a 8, traíiiralantoa 6it»oc(»-

les par» forMloroi 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T i N C I A 

CUHA PBBFKClA 
eo toOas sus Iorroa<i v • .r.-,-
coa oí üuico y icrDdii.-idü ua 

umientú •- •. • • • .• üal 
Dr. Oallego 
í S , C o n t í e d e l A u l l o . 16 

S I F I L I S 

CURACION PKRKtOTA DB LA 
Agitación de! 
e o e 

P U R G A C I O N E S 
noTA •• ÍL .AK .v • 1 4;A-Í etc 
•a 10 a i¿ üíe*-DWalr»e «I Aull-
tno CONSULTORI'i CLINICO — 
Kaoib.A Cnoa:etJJ. ;•.'. '•>.' i ; y 
5 a B-Conau II a 3 utaa.-Kai-Aclal fú 
(JtaMM i ptna .-í' ««ti i . H i4> a 1 

P e l u q u e r o s 
Tnllor da vacmco e»(.eclai cara na 
TniR< d« «feiur ntoutodo cou nía» 
qulut» moderna», procl j j »lu Coio-
lietaucta. CaUa Sao Hablo, 59. 

CONSULTA poro OSCUROS 

^ V E N E R E O 

O R I N A P U R G A C I O N E S 

S £ P R C V i E N E 
a ij» puiiüedürM dii parUcipacUioea 
del bliiete aúmeru 9 . 9 3 4 déla 
Lotefla ds Navidad, expenuidom 
la CBrr^-cerls l . a U n l A n . Valaa-
cia. oür&ero 559. Que por ftanaae 
ai«naa a la vomutad del doeOo, 
quedan dlcbaa partlclpadouea re-
bajadaa de 0^3 peaetaa por peaeu. 
p'Jdiendo pasar a ivco^er el »n-
t rctio del mi uo. aatea r oaapuóa 
d-l norteo. 

ESCL'EI-A D.-; CHAi;F7acn8 
S A I V O T 

Laque melor engulla r mía 
eooaómicu. Autoo muaeruoa 
y cim arranque rléctrlco. K. 
'luir-as. Dlsiíuusi J4'i CU. (Jaa. 

Ctiaulteurs 
Knaeñuiza raplday ecuoOmloca. 

I>ov lac^ioneadla v Duc:ie. Practica 
DiocaolCK. Tantarablaiia.i. 
V I n ( f i t a lóren edapada"»r«ha:a 
1 l u l i i U i «Q c»»*, caimr» cou caifc 
aiaat-ú!. .a^len. Si L* at. Uddla. 

Hech, 73 
Lea m"rc»DtIa» iieu-.a»i lu 

ei 30 de Junio aei preaauu i U \ 
Qce no bao rtiio reilroiiu pora 
eoaalfri-atariua ae puji- en CODO. 
laia.ito ae oa CDlbmua qua n in 
ceaará » su mt-ior renta, por vi 
d» iraaUia qua la* mlainas Imbln 
ocaslcaado. 

Conserve Vd. 
esto anunuio: pudri\ (MneiiBi { 
Ortldcadiia y ducuiaeu'ido ¡ 
cea ce todaa iaa uiiclnut» j 
mundo, laformíii e luTe.tiri 
clones de lutere-. l:i<i::iicdi> I 
oes para paaaportea. I'r^ilíi j 
en tudas las Companiu. U 
las antiBuaa oüciuai ddlaj 
tactlre eepadol A- O ME 
RO- % Plaaa C.ei Trntr 1, í .* I 
tramitan todos losaaautúttt 
la Tloa. 

Reclamaciones acta ai Tn 
banal Industrial. Dcclandej 
ne» de heredero», sección la j 
rídica repr»kantadiv por eipar 
toa letrados, para tuúo lo eos I 
cerniente a lo lurldlco. 

Por Keal urden y 04JOI 
nuestra dtrscotóa podri bal 
neüclarBe jr y ser UCBUOIMO I 
el soldado que lleve un itel 
da servlcalo. 

A Ina prúfmros que qv&t 
raa lesauaar su sltuackia MI 
t.Ttetesft consultar e.u» M-| 
emaa. cvasuuaa de 4 s a 

a Piara dal Teatro. • 
uareaicai 

EMPLEOS! 
y c o l o c a c i o m 

( - a c t r o * 0 ffeoflciai c«jijfl 
a S i r e . de U alSpesaMll 

Calle Tiitro. namero I I . 1 
aMa 

M i n e r v i s t a : ra. c 
medio 

laa t " 
..-s. v utarfosl. 

C I O ^ O A » Falta oflclaiifjofl 

oastre: u p ^ i ^ -cm*! 
Maadaienag. t i . Ueuda. 

Falta aprendiz ' 
biea. Daiaaa de jan P "!' 

T r a b a j o i o d o e l a i 
Kaltau bneuaa trabs'sdoraiR 
1» ci.nfeccldn en ropa d* can»" 
loütu preseutaise »lu V?!Ku3 
renclaa y practica eo el arui.»-
Alta de San Pedro. 4 . pr»i 

T r a b a j o i o d o e! as 
f a ^ 2 ^ e W £ S S Infltu prea^ntarae »ln °,"*ÍSÍTa rancies y prtctloa eo e.a-i-ca-A^rteBanJIedro. 4S . 
chico para recado». — 
Aasttg 1». tlaada. , 

H HECESIT»^^ . 
ira onclsl wraíro «a " l ' ^ - J 
sprnaUJcea. — C«ll»__o» 
girio,_lS i>U. pilocip!"- —, 

•a HZtxssrrvi 
no!», (r,i*aysnl d" '»- ' ' 
Uorcx, uüme-u i s . . 
FALTA en cb'co d» • V1 
parí nenr cnrjrr»». ^ 
referí oclas. Valwn*. ••—-
88 WECESITAI» *1rf*na,'B 
xas de lá aflo.«. I - ' 1 g.iüa. 
ÍÚX. mugió y "»pr0' 

utosTaroa T tí>^¿,,,. o 
altaa ea Caas ™*»V-
ii«lu*ca. Un M-ra 
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exposición de abrigos para caballero 
f¿rtgo n-ücro modelo p«ra e»j«l!*ro. . dnde pceetM l O O 
f ^ j e i t medida. *' " . 1 2 0 
laBhvro*-- • • ' • l O 
£ ¿ « i o da tóo . . " é f l " - ¡ S 
ftal» " •"•*"' |J • • " V G S 
h w n m*-'" ** • • G..> 
C«p.t»í P«T* mao- e**— «xt̂ •• • * • -
liwto» «urtidoi en Corbatu. Tirantea. Ujat, Calestfae». Oénoroa ds 

punto. Guante». Butonea > P»r»guti» 
A PRECIOS ECONOMICOS 

g i S T B S S I i Y C A M I S E R I A D E S A R T I Á 6 0 P E R A L E S 
Polsajro, S. •— Teléfono 366S-A. 

E m p l a s t o s 

.Alls®e& 
M a r c a Agrui la . 

M IM7J 
E l Médicamente 
M a l Mcraoilloto 
D e l Mundo Para 

Uno Externo. 

.fcrfriiilii.rii< IM 

IWiMlin *m 101» n ¿M c m ¿ 5e «fc-H. « 
púa al mamm tío o ¿«lor ¿r UM 

G Emtplgti* ÁOetok O «i priractivo y l^g-tiroo. E^lc Emplasto 
H d rtracA» uní ver M] jr *• vende «n tad^a las Boticu del 
•atado civiBxsda. ApLcadlo donde Qairra qvc te tíenfa dolor. 

Ccando n e c e w l e i s u n a p i l d o r a 

P i l d o r a B r a n d r e t h TOMAD 
VKA 

DB TCVTA *M LAS aoiic^ DIL kUNrK> mi Mil 
ACanUc «n tHmX*-i. URIACH A CA. Barc^ana. 

E M P L E O S 

y oolocacionQS 
b n i c s s l t a n m n c h a c h a s 
**J»fJBiino. tu. CfiTecena. 

U »DJ g per a rocadoa 1 tre-

ajj-guger falta. Mnotonar. fBI. 

Guillotinista 
I S ^ o r » eccuaaernaa^rraltan.— 
I ayar'.on, n ú m e r o » ! . 

„ C o r r e d o r 
t ,f"r«rla, M nacMlu. KacrtUlr 
- ' " ^ tumbía Eatodto». t . apun. 

E n c u a d e r n a d o r a s 
«W upan co««r y plegar 
• P ilación. 201. 
j f»iun d«15aT3eaos tra 
« ba)«,fac;;. Santa ana. nú 

i " ^ principa!. 

n e c e s i t a 
I 1^.*'"Pn eiaor pracUco en tor-
I l ^ í i í ? 1 0 ' a " uoD-.a<lt>rea büo 
1 B ^ i i ^ * 6 canasoo. Baxón: Ua-

. -!OS: Apresa n-es, f t i l i t . 
BaiiíB. I J . 

C T n l ^ a un oSdal torn«r« •» 
c e t A f c M meta es, RlauQuerU. 
p ú n e r o 15. priuc^pti. 1.' 

Sa n^cntls uua JoTen par» ren-
aerfruik. Inóii is la r«r«reni:iu. 

UerrrMloüe la Concepción, parafl» 
áe fruta» Joié Gerdá. 
C h a n l s f a n>e<i:ooñc!al y «pre»-
U i a t l l o l a (Us,fait3. Rocalort.nd 
m«ru SUO, ««quiua HossüOn. 

—• -m -m.i m w *» -•• gttlUllüO 
Ol le Moiag. a Omero H.<.*.2.* 

Zapateros S ^ . í ? . 
LUilicU». nCaero 10. t l rndv 
S ' a l ' é ' A copiadorrá'>rlrftlim-
*• « » * • • « par»» eiécí.-i ;»». Ca 
rretera Co l Siaacu. H. 

Se n e c e s i t a ' (Uenas. Pásale B>r 
QKrdmo, uu ai aro 2, S. *. 1.* 
t S m í t - t na apreoü'z de U a 1S 
1 C i t a «cu».ca taba ydeluera 
Kan Pablo, ia cou3:t-ria. 

Marcador falta 
Imprenta Mola», 81 y r*-

F i l t T o f l s i a ! b a r n i z a d o r 
Pawle B»mó. l. yrlncipa!. 

S a s t r e r í a : F a l t a o f i c i a l 
que sepa su utiiiffaciúa. Ooya, t> 

M H Q U I N f l R O T H T I V H 
Se vende» apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 pon 12 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle EscuóillersBianchs, 

número 3. bis, bajos. 

e s e n s e i e c e r 

' P a r » ev i t a r o oura r la c a í d a de 
los oabeiloa, uada pueda oompa-
raree al nuevo Dfocodimiento que 
eonsisle en prepararse uno m i s 
mo una ioo ióa i n s t a n t á n e a con 
u n c o m p r i m i d o 8 A N t S E L de 
b a y - r h u m . Estos c o m p r i m i d o s 
son una c o n c e n t r a c i ó n c i an l í f l e a 
de productos act ivos. Disuo l tos 
en u n poco de agua, penet ran 
basta ta rafz, ia e s t imu lan y la 
rei teneran. Los pelos crecen r á 
pidamente, volviendo a obtenerse 
abundantes cabellos. Igua lmente , 
en los ca^os desesperados, es ne 
cesario s iempre el 

S R ^ l S E I l 

La ««J» «« í « cctnprlmltfo» pwa ¡ a f r i r B4 
M M H M 

S t»»o»tam 
Dtp. «ral.: Dalmiu Ollteras-P.* Ir.tfuitr'E. 14, 

ttreaiona. 

Marcador falta 
YUJarroel, 17, i m p w m . 

Para España 
a a é r i c a y Fi.ipina*. necesitamos 
eorreipt njale« actirus para leran 
t*r rep»rt->» (1* t-fcr»» por entreea» 
eemaajiee. Eacrlbir B-Utotiai Que. 
rH Fl y Mtrgall. SI. Valencia, 

S a s i r e r l a P i l f l í 
SeaecCPlun buena" onciala» pan 
talonera.. '"Rspe. H. eui. letra Q. 

P i e c e r o s b n e n o s 
faltas «ara todo «I aQa DO se tiacen 
r.riieb»!. precio» bUn rtilrlbuiaos. 
hasucrla Cvoudit. Rda. 8. rabio. & 

F a l t a n f ^ & ^ l 
Saatrert» V n r < i . Ha«a Uerced. « 

S a s t r e s a s 
Se necesitan para nairorme» de 

patio 
L a C e n s t m c t o r a M i l i t a r 

Eaiublh Bantr. VCnica. K. y i~ 
Bhtraaa portal Fougraf. Napote^n 

A l u j e r e s 
PalUa pura coser'secos, — Bou de 
baa Pcaru. uilmuro I t , 

' C a l z a d o s B r a m p t c n 
Jatos I . U, — Pdia buaua fiipan-
J lenta. Be enlen buena» retefac. 
f ^ l * l A « t para naMar na alBo 
v U B U B . on teta con «u m»-
ara. falta.-C. tin'-TerslCad S4.i.*. 1* 

Aprendiz % S ¿ ^ S ^ 

Oficial, aserrador 
mecicico de ,iu atiera talla.—Calle 
<• Lrgel, núm. 20. t-.i.ija. 

Sastrería V i ' ^ cfiue^a»-
t í i i í re» y Bprcnli:»» 

a<t»t»ntadai,-pinta Nu T.,nQai.:. 

Maquinista ^ ¡ l ^ i M . 
-Diputación, nflm.aii . 
G a i i Í G t i ü i s t a de i m p r e n t a 
y cblca. tar< un treruijo ísctl, f»;-
tan.-C»lle de l ioveLte, num. ¡«>. 
I T n l t f B l'ucn c dclnl liojálate^ 

ro remoautsu. InúUl 
preneutaras t in buenas refareo-
ctaa.-Caliege Poniente, núm. n . 

, T 3 ,n"<110 o l c u i i -
Jov-'lliinoe nOm. 3, p m l , t . ' 

Minervístas S S ; d f " : 
tau.—calle Hoz^n, istOracia). 
P n H í t n oble»* IJIIB sopan co-
a a i a a i i »er y plet^r encaadar-
naeiOa.—Se pCn •KU , .«; . palos. 

Pillan buena» bordad iras a mano 
•a UihDco.—Konda de San Anto-

nle. námero I I , I . * , I . * 

V - a j í S i a S n,rT1,w fa l t an . -
Esccaiders, núm. st, iuiprcata. 

V E R I A S 

servido sor si msiijo rosecbero a 
«leía. Ulro. Para «non-eos: Cante-
r«i, M, Ma.-Nola: Ki carro b«aa»o-
!o ua día a la semana. ' 
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Venías ^ traspasos 
ÍB e s í s b i e s l m l B Q t o s 

Bera,SI 
espiaa 
Bonda 

5.Paüig 
Teiélo-

D0699 á 

raf lo» vUteinas 
feiXít uctarte prado» 

A . C A S E L L A S 
Cali» Orvel. Dúmeros % / S4 

V'enrto peilculea 
6t(iCk cloemaiu-

erüflc«í.-cal¡8 de ornel ia , núme
ro 4.3.'. 1.'(del i p a a i r i i . 

Jacas náyarras 5S0*̂ Sfi: 
Pep del ca, tlaa Aunan del Iwga. 

Gafá o Bar ÍSr^Sífór-
LliVIO. odmcro 33. 

GANGA VENDO 
Cinco «randa» tapice» pintado» 
baiati»lmo». 

A r í t t a u , S 3 . B a r 
BICteUM »»udci. Hruvonu. í l í . 

IK-rtena jtmto a Clart» 

Se traspasa " u i e n » en la ca 
lie Corte». Jlu. H.: IVra. iS, ti• •r'11^ 
S e v e n d e 
dli-a rapiola». . ' i , enirMuelo. 1.* 
l lQ l l^^«0~P• , ' " coser va renda, 
B l a u a l í l a auara regida. — Caita 
Bau Vicaaw. 9. líalo». 

FONOGRAFOS 

auavii» farantldoe 

coa Cplezua y 300 aga'»» 

54 - Aribau - 54 
r e r i a 

S E V E N D E 
•'.toada au punto céattloo y con 
bu> n local, entrelució, llanda j 
«Otmio». Trato» en la mlsm a-, da 
» 5. — Bi-Gaf men-85. * 

HA " LLCOAOO ~ 
un vagóa de Jicaa jraudí» y pa-
quefla» y burro». Calla de Sao», 
uümaro sss. — ail Veniur». 

s a j e s 
/ y 3 / cUtmm n a r t t 

Docomentos y certifica' 
dos de todas clases. 

Asuntos matrimoniales 
Asuntos militares, etc. 

[arazá. 15. V - m i m 434H 

FONÓGRAFOS 
nuevo» iraraiitido» 

mum. 9 2 9 3 0 
ron S olera» 7 900 avalas 

25 - Carmen - 25 

V e n d o c a b S o f s I ^ 
Kondr i;nivef»Sii» i . a i . ' , i . ' 

Discos viejos 
se cambian por nuevos. Rena 
recloae» ún gramoMtt sooo*-
mico». Tallara. 18 

Vendo 

orno 
Ta l l an , comprarlo 

AMBULANTES 
Uedla» y calcetines moa bara

to qua an f&brlon. 
Calla de Recb Cuaca!, aúm. 3 

a plazos siu fiador a diez reales «e-
munalej. RazOnreall? imansuceas, 
uúm. 3. quiosco de boraades. 
T ^ i a n n e última» Irspraslona» 
l ^ i a v . v / a d* Hipoitto Lasan». — 
Boqueri.i. númara 47. 

Fá&rica de 
:fonógrafos 

'Aparatos con y 
sin bocina, inme 
jorabld» a 9 0 7 
iraiirtej noveca 

dea ea di» coa da 
laa mela'aa mar 
ca». Taller de re. 
pira alona». Casa 

m m m í 
6AH PABLO. M 

i.ead» verdura», céntrica, 900 A r . 
- 10ar. alq., Juaque-aa, 6. orai. 

HTÍBLECIEIEITM T TIEÜ81 
dUpombi»» aa todos precios 

iKliílIftíi enrreíU?, M i 
Tjsn'a can a mercado cor. vív pa-
lltBJS ra neif. BB code a b. prooio. 
BlÉMI 'a**"»» r o n » SO d». me» u 
BuBBIfl vende por 0C0duro», 
f i f i ""r carc» muelle sa cada por 
IBla •iiBeacaraa. 
T ' ^ i i t's veMurany fruta» »e ven-
IICHI de ¡Mir 159 dur.-s U«v vlr . 
• ' í üU P- SOOd» hav vivmnd» 
I ' l i íaj 1,1 ^"s y iiecri-s »« va», por 

-liíJU «iis?iitar»e os S'nga. 
Tll!1il3 coa P^r* cualquier aa-
lüiliia e^clo cedo p. 100 da «Ig. bto 
ran comida» y liablts. buen aillo 

se cedo por 3 000 peaíta». 
[¡•Innnaffs ";9Q eituaaa o. 20 d». »• 
PeltlIíUclla mana aa ceda p ujuda. 
Ti'T'is buena esquina hay v'.vlan-
llCkiia da aacedo por i toauto». 

oiípoyíbie» otros tía uounciar 
Borren, 17. pral. Da 10 a l y da 3»». 

v i o í L . x i s r 
Vaado. ganar». - Calle Saguás. a4-
uiaro 25. i . * . 3.* 

Vendo taberna 
casa do comidas con niao amuebla 
do i'aai o Cni; CtibUrM 15. 

FONÓGRAFOS-DISCOS 
gradas fsclildade» 

a . p l í f i s o » 
Aribau, 54 Carmen, 25 

Vendo Peluquería 
céntrica por ratirars». — idilglraa 
da oaca a una, (tonda San P&aia. 
núm- 41 Í^Bar-Pabllia»!-

Traspaso tienda' 
do» puerta» con babltacidu, asea-
parata», vidrieras, la»cal3c<da elac-
tncldad, 2a». vallas, por l.tOO peca-
t«». alquilar.'00 peíeta» trlma»tra. 
Calía Bosailóa, ndraero-»;!,chaflán 
a ia de ünrlqua Granados.-Hazóa: 
Vaieucla, 290. <iPapalería-. 
P r . l m a i l n acreditado, se vead* 
uUluiaQU por I.Mndr-. n prueba. 
D n » Café TostaurHut cAatrieo f 
D u l coECurrido. »e vende. 
T l n i i í a comastlols» s-.cradltada, 
l iCi lUSI i>e venda. Riera AIU. 8,1.* 
foSiQHn'i r comtda». ae randa 
l a u o r u a por 1 SO duros. 

Piano de ocasión 
cruzado, vendo barato.—Calla Uni
versidad, Qílra. 50, ^atreaualo. 

Piano eléctrico 
alemAn, propio para Bar. —G«il» 
C0rce¡ra. m'im. 'JW muebla». 

Máquina de coser 
bovina centm nueva muy barata 
Balsas San Pedro, 1. principal, t 

C O M P R A S 
S e c o m p r a n 

tarrano» «n lote» ai contado y% 
plazo en Sta. Coioma da Oramanat, 
ufartupor carta, R. A. Dlinvlo. 30 

COMPRO PAGANDO TODO 
»u vaía* 

No vaedar d n antes rtsKar 
asta uass 

Rambla Ste. iónica, 25 
0unto ai aaneo da Kapafiai. 

P a o l í a coa buerto ca^ao car*» 
b a c i l a ds Barcelona. Kacribli 
condicionen El Diluvio n.* 1.719 

Desde 50 p ta», para alquilar al toia 
Cesa formal y única que oroporo-a 
n» DÍ--<M vif (dad. Hbla. Kiorei ;t, 1.* 

HO r t C ? rte todo» .precioa-
, s - ' v " - ' oa 10 a 1 y 4 * 7. 

P i s o s a l q u i l o 
cinco «a Sagrara, pie traoviadaS 
duros- Llaveai oticinas A. Kumera. 
Datas.Plaza Teatro.a. 
<r> babiuctúa a uiairl-

« 5 t a * J monlo alo bljo» o 
do» uermaao» 00I0 dormir. — üali» 
aabador. I t *•* | 

Pisó para alaullar 
73 pta». mes derecna Sncaacb*.-
Btmbla Fiaras. 84. L ' 

Se alquila á & ; aparnvena da Ua » y da « a l 
úa Cano. adm. 48L 

P c o a particular desea oabaiwr» 
b a c a oduasmisos atedoaatar. 
roaieate. » . 3.'. i - ' -

Se necesita ^ V ^ o ^ t 
Calla del Plao. aam. 10,2 *. 1." 

S I R V I E N T E S 
Criadas ^S^v'g&Sí! * 

Se han perdido 
tras chalaco» slu co»»r. •» Í ^ H ' 
cara au davolncion aa la cau» «»• 
Pable. 5«. «La AU4utlda% 

Se ha encontrado J » » * " ? Jíjui. 
gaers.-Razóni Lepante, 

•automación- Tallar *e cainiaw 
azuAeial. 

SANTO DÜL uiA.—Santo Damlngo de Silo» 
Si!» el Sel a las Tía manaca.—Púnese a la» 4"25 tarda.—Sálela Luna a ta» mañana . -Se pona a la» a^B ñocha 

M a r í t i m a s 
NOTIOIAS 

Ha llegado ede Aguila» y Cartagena el 
Tapor "Tlrco" . cuOduclendo a i pasajeros. 

— Procedente da Avilés llagó al vapor 
"Marquéa de ChaTarrl", con i.iiOO tonela
das de carbón mineral, atracaudo cu el mue
lle de Poniente. 

— En el muelle de Ponlenie l:a atracado 
el vapor inffU» '•l.ucelline", procedente de 
fi-ueva Orleans, Oibaltar, Alicante. Valeacia 
y Palma, con carifaiaeulj de gaMHu, 

— Procedente de Oalveslon y MóbUa ha 
entrado ol vapor norieaiuericaaa -West 

i.hsiac". condueiendo 700 toneladas de ma
dera y 4.000 balas de algodón. 

KCVIMIENTO O EL PUERTO 

Dieietubre 19.—Embaroaaioot» llagadas hoy 
De Avilé», vapor "Marqués de Chavarrt", 

con 3.?00 toneladas carbón a la orden. 
De Cddlr. vapor correo "I.Spoa y López", 

con cargo de tránsito y cualrb pasajeros. 
De Paie.ia, vapor correo "Matloroa". ooo 

cargo general y 77 pasajero». 
Da Mueva Yorlc y encala», vapor danés 

"Alian'.•-•füi . e l ' . coa cargo s-n-íral. 

De Denla, balaadi* "Miguel Ibern", 
hierro y fruta. f : 

De San FeUu. vapor ".Impurdan*» . 

CaSa I t í e n c í a . paUehot "B . Ballaaler*. 
algarroba». , . _ - _ 

De Goroublón. vapor ".Mberto", • • • ^ 
buró. mmtnt f 

Da Uvarpaol y escaU», vapor 
Taulel", con cargo general y uoa pa»«j» 

Salidas .««i», 
Ingléa '•^aublgtfiug". P « « ¿ Í T a ? 
franoé» "Cagolin", P » ™ . » ^ / 
Italiana "Daifa", para Maraa»jv 

••Marqué» del t">mpo". para 
"áattia - " ' i . i r a H mar. 

Vapo-
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapcr 
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L a c u e s t i ó n m a r r o q u í 
Cfl E L MINISTERiO DE ESTADO 

M&drld. iO. 
Hoy f celebró en el miclslerio fle E s 

tado la primera conferencia del alto eo-
misirio ecn el Gobierno para tratar <>e ia 
litnaílrtn aotnal de Marrnefos. 

A ias doce meno? cuarto !l»garon al des
picho del eefior Alba el ello romWario, ge-
nerii Barguete, y el ministro de ia Guerra, 
NSor Alcali Zamora. 

Los señores Alba, Alcali Zamora y frene-
n l Bnrguete, permanecieron reunidos basta 
cerca do las dos de la tarde. 

En e«a primera reunión loa dos ministros 
¿n les informes verbales <ine <J16 el ge-

•eral Burguste, quien eontesiA a las pre-
íunUp de earteter Informativo «ne le d i 
rigieron los dos ministros sobre el probleme 
ntrroqul. 

O ministro dr Estado dedica a este asun
to la mayur parte de sus días y de sos DO-
ttat, puesto qne alguna ds éstas no bf> 
(bandoDado su despaciio basta ias dos de 
ta Eidr igada. 

P«r eso, al llegar el domingo el alte eo-
Eitório. !e recogió los dato» e informes es-
«rllos que trate, y cxainin&n<io!os lia pasado 
wtos día?, al mismo tiempo que reunía los 
«tos que tenia dlreetamenfe d Gobierno y 
lúe ;o fuefo» enlregaoos por ti anterior 
•talsírc. 

Asi, al celebrarse hoy ?s primera ernfe-
'rec^ con el alto eoinisarío, el inlDi»lro de 
Kitadn acudió a ella, no súlo suGcientemcnte 
Feparado, sino son un eriterlo formado acer
ba dd problema tal como lo ectieode ei 
Mlual Oobierao. 

De esta primera reunión no han faollltado 
IM cocfcmaclantes referencia oflclai. ni era 
t *Mi - , porque ta ÉUfllfiilliiMa no ba U r -
Blnjrin, 

Mafian» se n p e ü r t también ia conferen-
pero asistiendo a «Ha ti marqués de 

ainacemas. 
Las primeras tmpres-ones qce Usne el 

y'aicrno de ta situación de Marrueoos. sin 
**' P^simlMaii no son todo lo satisfactorias 

poorta esperarse. 

RAKIFSSTAOtONES DE fiASSCT 

tíadrtd, i » . 
t \ ministro de romeólo ha recibido hoy la 

¡ma del piesldente de la Diputación de 
TrSPr eual ta ha pedido aue el Estado 
¿, , * ^rrwoa 'e la Monclua para ta cons-22**» del HoapMo. eontóstando «I seflor 
JT'r1 <5'rt Mtudtaria el asunlc, a pesar 
. -os Inconyanientes que presenta, fiorque 
^"«Torta ¿t jog terrenos solicitados enfin 
¡jo-ados a plantadorPS que el BUnlsterlo 
* roment0 tíene que defend. r. 
^ ^ " u é i ha hablado el s'firr Gasset del 
r u * , n I " ' encuentian ias earrete-
tT. . und* í"8 ha \ueno a ser este asun-

ota ctualidad eon motivo del Tiaje fie! 
* J L ' A * ' 1 * - K monarca se ha eendolid-. 
Urat D0. *n I " * •* encuentran las earie-
Qu,f. c«te asunto—ha aBadldo el seílor 
^^"•«'«mpre me ha 

w : . / J " « nmiera ap; 
-•aos e«rret«ras en buen estado. 

••cLrtí ",vB,,Í0 <llf»M>do que babta cor.fe-
^ a r S u ."^ ^ eo«»tldn del trifo con los 

.7» ,«Mai y Cfctovas dal CasUUo. 
k. o , i •'•toian conferenciad» antes 

•5 «i mismo asueto con «trei maistros. 

L o s e u s t i t u t í Y O s de l 
juego 

Viartrrd. 19. 
El combrsmlento de los nuevos gober

nadores y las bntracetaMea <i»< reciben al 
marchar a sus respeolivas pi «viñetas, ron-
virrtcn en problema de gran acloKiidad i» 
cuestión del juego en E&pafia. 

En efecto, tc-üos las ;iutorlda>!es que des-
Ulan por Gobernaciún psra despedirse del 
ministro, reciben la orden ae prohibir el Joe-
g« en s'is resi>ertiTa8 r-rcvincias. 

Esto de la pn~<liibit'ión del Juego es un 
criterio firme Jcl actual ministro de )a Oo-
bernaoiún v, í,i;gún f t r t t é , esa deetalda no 
sólo se refiere a ¡as provincia?, sioc tambtéa 
a Madrid. 

Claro ex q^e en Msdiid tropieza el duque 
de Aimodovar del Valle ron U dificultad 
de qi'e gran parte del dinero que se recauda 
por el luego está destinado al sosleaiinlen-
lo de Instllueiones de caridad, y singular
mente ta Asociación Jlatritense de Caridad 

?ue recoge, a'.bcrga y sostiene it ...es de 
«millas. 

Al ir •uprlaleade en MsdrM las casas 
de Juego que no t.enen garantía aíguna, y 
que m&s que tak:' 'Casinos son verdaderas 
«ilrlatas, el ministro y las autoridades de 
1» corle llenen qje buscar los Ingresos sns-
tituflvos qne aqii'Ml-js proporr.onaban con e! 
Juego. 

Y a han sido ménades en Madrid algunos 
lugares donde se Jugaba a espaldas de IMb 
Inspección y vigilancia y eontinuar&n cerrán
dose los Testantes basta que sólo permanez 
can abiertos s-j-jailos CIreuios que, por w 
régimen severo y por en funeionara!»nto, 
Impiden que el Juego sea un aliciente al al-
eauce de todo el mundo. 

Ahora el ministro de la Oobemaoión está 
estudiando los medios de proporcionar a tas 
Asodaetonea de caridad aquellos recursos 
ue o •".arios para su sostenimiento. 

El ministro de ia Ooberoaelón, perseve
rando en su caiuDafla de ssneainlento, lia 
elroulado ya tas órdenes para que nj s.; 
cobre a tos eafós, bars. tabernas y demis 
establecimientos snllogos, las cantidades que 
la Asociación Matritense de Caridad percibía, 
como pago de la tolerancia que con ellos 
se tenia para que eunl¡miasen abiertos, des
pués de ta hc-a sefiaisda per las autori
dades, r 

L a « G a c e t a » 
Madrid, 19. 

T.a "Oaccfa" pubiies 1c ataulente: 
Reales órdenes del ministerio de la Oue-

rra dlsponirnoo ^e devuelvan a loa Indi
viduos que se inen--ion8n las easviades q"e 
depositaron para redacción del tiempo de 
servicio en Alas. 

Real orden de Guerra disponiendo cue 
pare Is adquisición do un modelo de cocina 
a !omo p»T-i oildales ee celebre un eoncurio 
que se ajuste s Iss has*e que se detaltan. 

Real orden de Hacienda disponiendo que 
los eargsruenlos de maíz que lleguen a los 
puertos del Or.'í.brteo y Galicia, a partir 
M 15 óel corriente, no tendría derecho • 
disfrotsr del fenef5''JO arancelario estable
cido en ta ley de 10 de Junio Altiroo. 

REGRESO 
Madrid, ft. 

En el ejpreso de Andalucía ha regresado 
esta mafiana a M&d.-id «1 rey, procedente de 
Almería. 

L a C o n r s i ó n M i x t a do 
B a r c e l o n a 

Mhdrld, 1». 
Ant-nio Miin!.-.flo¡a y Pablo Riera, repre

sentantes patronal y obrero, respectivamente, 
de la Comisión Mixta de Bari-tfoiía, que ae-
tualmen'.e se e n é a e n t m en M u r i d , han 
hecho uaiilfoBtafllOBéa a un redactor de " E l 
Sol", de las que entresacamos lo siguiente: 

Dice e! represéntente patrono que el ob
jeto de 1̂  «romislóa es sólo llegar a la tran-
sacaiiin en los pleitos en're lu» depccúien-
tes > los comorciantcs patronos. 

Tos ener.iigus son tres: dos nnlurales y 
uno aocidental. 

Los nal erales son el gtsopo de la depen
dencia extremista y e! grupo patronal indi
vidualista: el enemigo accidental es ia Junta 
local de nefurmas Swlalts, quo cree ver en 
¡a Comisión Mixta una competencia que co 
existe. 

J.os pninrros esperamos que p^rtrAn sub
sistir siempre comí- lestlmoniu v.vo de J'is-
lieia que mfwiha los acucados «le U .rs-
tilueióu. 

El último llegará a convertirse en amigo 
desde el monn'nto que se lome la molesDa 
de esllidiar con loiénis nuestro organismo 
y su BMMn <li! funiMonar. 

y <• • •> é t Bapafia ha Mereaado iii¿s que 
deníro esta inslttue.ión y el eefior Salier, 
'iue la visitó en Julio último, e>-U terml-
.".amio en Ginebra un estudio del régimen 
paritario de esta Comisión, que es períeo-
tajnenie apolítica, eon rcpresentanle* «Iff 
lodoe los matices. M 

XI alcalde ha sido SArpresdl^a BU MI bue
na fe con la firma de una nota intentando 
desvlrlnar los acuerdos de la Comisión M u 
ta sobre el horario en Iss Oestas próximas 
de Navidad y Reyes. El desae¡erto procede 
del concejal delegado en la Junta raeal de 
Reforma» Sociales que habrA propoi clonada 
un frai-aso personal al alcalde. 

E l representante obrero diee que los obre
ros, si principio, tenían alguna prevención 
por el temor de que la ComMAB se incll-
oars del Isdo de los patronos; pero no ha 
sido asi y eonsidera un gran triunfo el equl-
llbrte de la Comisión dentro de la libertad 
de acción. 

Hastn húy ventan erafQtidMMdMM el con
cepto de Interés patronal con el de la eco
nomía general del país, siendo asi que mu
chas vei^es eStOS i. om-eptoe no son ni her
mano* ni paralelos. 

Por el régloWB de la Conislóa Mixta ta 
ciase patronal lia podido convencerse de qoe 
en el terreno de las cone.csloues a la de
penden.:Ia no hay más limite Juato que el de 
'a •wMBdsd y la dopender.cia, por su par
te, «sU aprfndiondo en la ejpevjeneis que 
cuando s'is exirencias sobrepasan el límite 
de !o ecoiiórrílCHinento posible, cila se con
vierte en la primera victima d« »'.s cxsge-
raeloaes. 

Toda la dependencia de Bh-celnna ?ftft 
con la Comisión Mixta, pues en (J' S afiw ha 
logrado mucho más de lo que hubicia ga
nado con 1» lucha en H calle. 

Enumera ¡as ventajas obtenida? pe? Ia 
dependecta y ofiade que el Ccoi-c'Auto
nomista de Depen-Jientcs del OnmerCia y 
de la Ind istr'a es una de les Boeiedadea de 
dependientes que laboraron en ta oonsiilu-
BMB del organismo, pero Isa Sociedades de 
dependkaates oue integran ta Comisión Mix
ta son unas 16. Fumando un número total 
«ie aooloa de cerca ¿0.000. 
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E l problema c a t a l á n 
Madrid, 19. 

" A B G" pubiic» un nctanso artículo q iu 
IHula "El mas grave proUl'.iua de la viúa 
naolo:!»!. — Queremos que Cutalufla piense 
aercüanienld aobro este IIUSKW: hcrnmnns 
o cxtrur.Jcroa", en el que rmp'eía por re
cordar que dlaa pasados piiblicó su primor 
articulo sobre la realidad del peosamlcutu 
separaiisla en Gatalufla, y agrega que lle
vaba varios aflús recogiendo tesllmomos d^ 
las pruiiagandaa separatistas de Catá ta te 
cuando IO e-scribió. 

Ttunbiéa advierte quo H«va luchando haco 
aQos ¡¿ara maatsner la at^ntoUénA do iCa-
talufla, queriendo creer da buon» ía qug e-i 
cierta como aqui en Madrid aiirman lúa pro
fesionales do !a política catalana; que las 
algaradas separatistas son obra sólo de unos 
cuantos locos y que lleva varios aCos es
perando '-n vano que los oatuiaaes quo se 
crean taftañólet doaiuestri'u su opinión en 
público cOQtrarU a todas cías propagandas; 
pero ya ln perdido esta esperanza. Se ha 
convencido de quo estos españoles sienten 
flaqueza en sus convicciones . cad adía están 
menos dispuestos a hacer valer su fa ante 
I * avalancha de un frente úaioo que. arro
dillado en ¡a cámara del ¡«y, pone ia mano 
dereelia sobre lus Evangelios y Jura la Cons
titución p ira alcanzar ¡a Mrwia de minlsiro 
y con |a i'.quierda escribo !a» Iníaraias y 
caíumnlH:! que aparecen en ' I.'Estat Catali" 
y redacta '.-1 niaaiOesto do tus separatistas 
catalanes que ae fingen «xpüriado sen Pa
rís y envían mensajes * la Sociedad de las 
Na^iooss pidiendo quo qiga el clamor de la 
esclavizada, de la tiranizada y de la explo
tada CataluOa. 

Cuando nos iMaaa convni'ldn—dice—de 
QM el puohlo oataián ha sido engañado y 
eiivenpn.ni;i su conciencia con el odio a Es
paña y se prepara ea la generación Juvenil 
la recluta de legionarios, hemos escrito 
nuestro articulo anterior. 

En la memoria de todos están los suce
sos de esrietW lotercacional i U visita del 
general Joffre a Barcelona, en que Sspafla 
ha sido afrentada sin que nadie saliera a 
su detdnsa, quedando, por el contrario, siem
pre ea la Impüblded el teathioro, lo cual en 
la Prensa extranjera sirvió paia crear un 
irredenliüiio catatán, haciendo que sus pro
hombres, con Cambó a la raheza, se presen
taran comí ungidos en Madrid hablando de 
que el pruMi ma se egu.i za. de las estrlden-
olas que son obra" de unos cuantos locos, 
de oue en Madrid hay inrotnprensión del 
problema catalán, de que no somos euro
peos como los catalanes, de que la Manco
munidad tiene pocas dek-garlones, de que 
hay cpn proteger más la Exoosldon de 
Induslriu!-. EMotneu y da q-ie Galalufla ne
cesita la autonomía Integral. 

Y los Gobiernos espaAums y el Par!*-
mecío, han ido transigiendo .|?-,do los tiem
pos Je " ' ' i-Cut" hasta ahora, en que las 
miarais IrthirlM se repiten en " l /Eslat Ca-
talá" y "!.a Veu de Galalnuya". 

Y a verAn. desde Maura hasia el último 
poilll.'o espafiol, que las rf.nceslonos y la 
eonviver.ci no rompen ette fTí-rta úcleo. 

Despiii» de haber incorporado a los pro
hombre» eaialancs a los mln'.storlcs, subse
cretarías y D¡recoioo»s generr;ie8, sin que 
apartaran ni un dsstcllb da Idcil ni de pro
cedimientos modomo», siguen íiablatido el 
mismo ler.rfua|e en la Rambla y vfnlendo a 
Médrid a aocfr que no se hipa caso de las 
estridencias. 

ís'osolro» preg-inísnins al señor Manca, 
como presidenle de la Academia Esnañola, 
y al señor Oarcfa Prieto, que !.i>y «c^iei-na. 
si hay algiiu Estado en el mundo, desde In 
glaterra o lus Estados l'nidos a Abislola, 
que hubiese tolerado algo semeiante a esto. 

Cuando un ministro do la nrírión llega a 
Barcelona para llevar r.n nuevo don a la 
Manooiiiuiiid'<d. se le dice en eata'án que el 
idioma espato! es na tetnkje míe Infama 
la sien -íf aquel pueblo. ¥ esw se dice 
ruando luí r-l.idoe U n l d ^ ¡.;ip"-en e! ingtós 
en Ik vida odcial en Us eseuelsa de Puerto 
Rico y F'.üülaas y cuando Francia, al disen
t i r su pro.íupuesto de tnsUttoora npi'ibUca. 
proolama su propósito de ¡mp-uer el uso 
del francas en Alsaeia y Loi -na y extirpar 
no el •tantán, sino el ale.-ir'aae. que es el 
iú ioau Jo a<[ue:ios hogares. 

i Por todo esto, arotada ya nuestra pacien-
¡ cía, hubimos de escribir días pasados aque-
j Uo rte que nlngi'in espaücl pasarla armado 
i 1» raya de Lérida o de Tarragona y ence-
' r rábamos nuenlro pensamiento en el dilema 
, de "hermanas o extranjeros". 

ÍS'o hay una sola parte del territorio nacio
nal donde los catalanes no sean tratados 

I fratemalmeote. I.os catelancs ha npartlcl-
: pn<lo de todos los aciertos y de todos los 
¡errores de Rspalia; han intervenido en todas 

Mil c.oDilcudas y hasta en sus pronuncla-
mli atoa y revoiucionea. Se ha engañado al 
puebla catalün con les errores y debilidades 
de nuesíros partidos políticos; y en auge el 
engaño se ha entrevisto ca loa profesioca-
l i s de la pnllilca catalana la posibilidad de 
un admirable negecio: de una Cataluña i n 
dependiente, sin ¡as responsabilidades y los 
ji.'sgoa y los enormes gastos de la Indepen
dencia; una Cataluña que podía Intervenir en 
la política nacional y gozar de todos los be-
ceflclos de la ciudadanía española y actuar 
en la América hispana a Ululo de española, 
mientras que sus cuatro provincias se ce
rraran a lodo el que no' fuese catalán y 
hsl-lase catalán; una Cataluña, tloalmeote, 
quo, liberada de todas las cargas naciona
les, dispusiera pira sus productos industria
les de un mercado da veinte millones de 
españ'.les. 

Se ha señalado el hecho de que Fernan
do V I ! ponía el aditamento de real a cuanto 
pertenecía al Estada, meaos a la deuda, que 
la llamaba nacional. Los arintranlce de la 
política catalana han copiado el procedi
miento. Según éste, todo debe ser exelu-
sivameote catalán, desde la notarla y la es-
euela a la carretera y el teléfono, todo, me
nos lo que ellos Ilamsn el trabajo y los 
productos de su Industria. 

Fouictsto del Trabajo Nseional so llama 
el organismo quo desde los comienzos de la 
Reetauraelúa loprró Imponer a los Gobiernos 
aapáfioles la política proteccionista. Paca es
to, para ser mercados oonsumldores, hacen 
falta las regiones españolas, para esto es 
buena la fraleiuldad: para este dogal adua
nero que eleva la vliia de ÍO malones da 
españoles, es precisa la uaidad naclonsi. 

Compréndenos que r l esfuerzo Industrial 
de Cataluña merece la protección de Es
paña, pues se halla falta de primeras mate
ria», como si er n ello la Naturalnxa hubiera 
querido privarla de la posibilidad de inde-
pcuUenria. Por esto tienen razón al procla
mar el arancel para esas primeras matc-rlas. 
pero también la tiene Castilla cuando de
muestra que sus tierras no pued«n produ
cir oomo la^ Pampas vírgenes. 

Se engaña el pueblo catalán misado se le 
dice que para su trabajo haca falta el cerco 
aduanero y que ootne el pan caro i.orque se 
Impide la entrada de trigo extranjero. 

Se ha Ido muy lejos en el equivoco y 
GaUüuña haca un ensueño de su liberación 
y de sus espersnzas una guerra civil, y no-
sutros, con toda dolor, podamos aceptar una 
separación, una frontera en les lindes de 
Lérida y Tairagoaa, pero una g n o m civil, 
no. 

Y el dilema es claro y preciso, que Cata
luña lo piaase bien, "hermanos o extranje
ros". 

TTai'.na el articulo reproduciendo los p á 
rrafos mi» interesantes de la carta que el 
presidente de In Asuciaolón Gatalana líe Es
tudiantes dirigió i l delegado dol Com lá na-
Ui nal. cuando requirió el concurso de aque
lla anUdad, con motivo de la profenta centra 
la conducta del señor MUlin de Priego. 

Gobernadores t i m a d o s 
Madrid, 19. 

Aigunos gobernadores civiles recientemen
te nombrados, han sido timados por un p io -
ccdimien'o Ingenioso. 

C'Ü lea presentaba un iBdfrldUn, hac l í a -
liose pasar por sobrino del secretario del 
Gobierno a donde Iban destinado» y, des
pués de una agradable y larga rhn.'Ia, le 
sacaba prestado 250 pesetas, coa el eoni-
promlso de eolregirsclas por eondeuto de 
su tio a »u llegada al Gobierno elvii, ya que 
el citado individuo derla que saldría el día 
antes que el gobernador. 

Al llegar éste a su destino se encontraba 
con que el soorclario no tenia tal s.-briao 
ea aiadda. 

Movimionto bursát i l 
MadriJ. 10. 

La Bolsa se r '^sfota hoy coa lalU il» 
dísiionlbiUdades, e.-.peoialroeaia en los da, 
partamentus Uo Fondos públicos, balando U 
partida do Inter.oí 71) céntimos al eerru! 
a 70'20. Los Tesoros y las Cédula» UIM. 
tecarias es l ía sostenidos. 

Poco puede decirse de los valores ladu». 
trlales y de crédito. Loa Eerrocarrlles acu-
san mejor disposición y ganan los Nottc» 
75 céntimcs y ¡os Alicantes una pásela. i 

Mant-enc-Q su orientación las Azucareru 
que mejurun wj puesto. 

Los í rancus lorminau a 40'90 con baji 
do 40 rénlimos, las libras ceden CÍDCO, iai 
belgas 35 y les dólares recupera nsiete. 

Los marcos se hacen parUcularaieat» a I 
0OS.ÍÍ. 

UUA CANDÍ DATURA 

Madrid. 1». 
En la candidatura que los elemeotoi tU-

neistas preparan pura las próximas ciecett* 
na» generalas pnra exigir las responsaLllMs-
des por !a cat-istrofe marroquí, ílsuraa ti 
general Picasso, un grande de España, a i 
socialista, un maurista, Roberto CasIruvMi 
y Luis AraquisUin. 

Esta candidatura luchará por Madrid. 

LA OAHTCRA DE INSTRUCCION 

Madrid, 1». 
" E l Pebsto" haré un trabajo estadlsHoe i 

sobre los minísíros que han pasado por U | 
cartera de Instrucción pública desde UOO,. 
en que hizo independiente este nilaislerie. 

Ha habida 3% miaistros, de eü • claM I 
por dos vecus. 

El que más tiempo la desempeñó fuá «1 
sefiur Rodrigue» Sampedro, quo c;tuvo e» 
la cartera cuatro años, y el que menot li 
señor La Cierva (don Isidoro) que tu tt-
tado treinta horas. 

Por término medio, la estancia de lo» 
nlslro» en e» cargo, lia sido de ocho nieisa i 

Las cesantías que se cobran por eM 
veintiocho señores iiegan a una oifra con U 
que pueden s. ^íouerse numerosas e-.-ueh» 

PROTECCJOH A LA INFAÍJCIA 

Madrid, !?• 
En al última sesión de! Consejo Saperiof 

da Protscción a la Infancia ss aprobaron iji 
bases para ua concurso extraordinario o» 
premios que se celebrará en 1923 y que u -
ciende a 9.000 peset»». oo* destina » «• 
entidades y médicos que acrediten tist̂ er re
bajado durante el año último la mortioíla»* 
y mortalidad medU sufrida en su loealI«J 
o en su establc-cimleato respectivo duraa» 
el quinquenio anterior. 

LA RELATIVIDAD 
Madrid, t»-

En la última reunión quo ha celebndo i» 
Academia de Ciencias »e dló euenU u» 
carta que se ha recibido del sabio au.or o« 
¡a Tcoiía de la Relali'.idad. Pinsioi.i, eni» 
que se comunica que al término de su »» 
Je por el J.'vpón vendrá a Madrid. j 

i.a docta Corporación, deseando re o oír » 
justo homenaje a! sabio Inventcr, n» 
dado ooncederle el Utulo de aoadónilco 5» 
rrespoadiente, celebrando una sesión en » 
honor. . . 

Tamblé i la Universidad GenU-al ha 
dado recibirle con gran solemnidad y nJ 
brarle doctor "hacori» causa". , , tt 

Fl ilustra huésped dará oonferenoias " 
la Academia de (iíenclcs, presentado K { 
doctor Garrasro, y en la Universidad, donj 
hará su pirsentaclóo el doctor Pljnas. j . 

Dicha» conferencia» vorsarán acerca * 
especial da su ciencia: la BoiatlTldaJ. 

LOS CASEROS 
Madrid. í»-^ 

El conde de Romarone» ha ree.D:Uo ^ 
su despacho of 
la Cámara de 

. ^asldeata 

de Roaiarones ha rec.O.uo 
oficial a una repreaenUf ™ ^ 

de 1* Propiedad. I n t c í " ' " . / , , 
!, ic f iM :-aJ3 ia Casal • 3-
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E l m a í z 
MMnd, 1». 

U "Cae>íU" pub!!*» fcny ]a siguiente real 
Uden <!el ministerio «ie Hacienda : 

"lllnno. scfior. , „ ^ 
Las cantidades de mola IVfradM a los 

irao-'ci del CantáJirlco y Galina desde la 

£'oiaulgaolón de la ley de 10 de Junio 
Uní». Juntaaicnre con las pí-ndlcntcs de 

Í»ÍP3' no en aquella feoba j las <¡xi5t«iil',s CD 
«i rttlmea de almacenaje partleular ai-ogi-
4aa a io disFues,0 í n resJ orden feoni 
tO díl uilsaio mes de Junio, han tcmplc-
djo y sobrepesado en unas 30,000 tcntla-
i u t i capo do 120.000 fijajo t n la citada 
leí para ser aforado con derecho reduemo 
i í O'bO páselas por 100 kilos, cstaibcoljo 
en el articulo ar^cisnal üe la misma. 

íe hac«. por lo unto, predao su.-pfinder 
h aplicación del títado b-inr fleto y prooa-
¿er a ¡a ¡iqulda-'lúa en forma aaídoga a la 
(liipucí!3 para ios pucitos del Sur y dei 
Ette £n la real orden de 31 de Agosto úl-

tn s'i e';Bae''T!ení!8. el rey, de conferm'-
itá cea lo propuesto por ena Dlrec^ite 
Mnertl. se ha servido disponer: 

Primero. — Los eargaaientos de maíz que 
ftcoen a ios puertea del '3an'.4ür¡.?ü y Go-
BcU, i partir de esta fecha, no íendi-áii de-
Ndio a disfrutar del benefteio aracoiano 
««UliiO'- do por la ley de 10 de Jumo ül-
Nno; y 

Scjnmdo. — Esa DireotUSn gonerol a^u-
n r i iaa oportunas Instrueoionea para que 
el filllmo cargamento llevado, que sobre-

Eí'i en parle el cupo de tmporUolte s^Aá-
lo, se afore cun carácier provisional >',<•— 

ta que, conueldcs loe resultados oellnitivc» 
ítl deepacho de ios admitidos con dereché 
ndadilj pueda dclenninarse con exactitud 
ta (irle de dicho último cargamento a que 
«rti-pende aplican el citado beneilcln, la 
«mi M prorpeleari cclre lotics lúa recepto-
TW i«l mismo. 

Dt nal orden, efe." 

EL MINISTRO DEL TRABAJO 

Madrid, 1», 
b u macana T>a visitado al ministro del 

TnUjii la Cámara Industria] de Madrid. 
El Kflor Cbaparr.eta ha manifosiado «me 

Miií conferene^no con el director de Ur-
F^blioo pira que le facultara loe mfor-

•*s que turlera £ce:ea del conOieto de los 
•iu Dlibao. 

Adímis, ha Indicado t i gobernador de Vix-
J»;» U contenien'-la de que marche iumcJia-

; "loíni» a tomar poseblón de su cargo, para 
pufda enviar datos aoerca de la tolucidn 

" tsle conflicto. 

LOS CONSERVADORES 

Madrid. 1». 
U Epoca", en su arteulo ue foudo. nie-

I ' I 1 " ! exista división en el pariido cuus'r-
•^"-r, como lo demueslmii Un üllima» y 
~'r'"C3 conf eren oías ceieoradaa eul.-e loa 

l!«crts Siucbca Guerra, AUtndeealazar y 
•"«lií!. 

faiubiín desmiente que loe eouserva-
M se opongan a la depuracióu ue la» 

"Ni'.babdidades. io que quieren es que 
" fiiga sin mauiubra, sin habilidades, pues 

I ?"*'-''Sa son los chismes de vecindad y oua 
'íaaelones caucrelas y juíucialcs. 

L a A s a m b l e a de t a n d a 
Madrid. 19. 

En la sasMn de hoy de la Asamblea del 
partido social, eo aprobó ia poneucia del 
conde do Valleilano sobre las reformas <iue 
aseguren la efectividad de la Justicia e in
dependencia de «u administración. Tam

bién estudia el aiwiatauiiCli'.o, costo y bim-
plincación de trámites. 

latervjcncn d i IR discusión los eeflores 
Gil Robles, Pradera, Mangca, Co^s > otros. 

Ee ajjitga el rcev.iso de amparo, "ooníor-
me a !a tñdlojdu aragonesa, que equivale al 
f-stema moueriio lie .ccousütucionaüdad de 
las leyes. 

El señor Calvo Solelo (don Leopoldo) 
desarrolla su puneneja sobre fiinciouansimi. 

Hace una critica del presupuesto. 
Las cou''.lii»ion'.» son • 
Mejora moral y técnica de la Administra

ción civil en todoe sus órdenes. 
Política do sueldos que garanticen la re

muneración aallciente y evitü ¡as abusos 
actuales. 

Ascenso por oposición euire funciona
rios. 

Supresión de! d'-reeho a cargos públicos 
por cafexorUs polilicas. 

Ceréct.r técnico de las Direcciones go-
neraies y cargos aeirn'lados. 

Admlmóii de ia m o j u en la jerirq-cía ad-
miuialrativa. 

SimpUfiescfita del procedimieuto adminis
trativo, 

E! teCor Fuentes Vila propone se nfriegue 
» ia ponencia el sentir de la Asauii) ia fa-
voi'able a la revisión, de fortuna». 

El feeAor Calvo Sotelo entiende que hasta 
con vigorizar a los funcionario* su couoi-
eión iiioral en la !• gíslación HscoL 

Inten ifinen, además, los s'-üori!» Moncra. 
Araux, De Robles, Vives y Carrán. 

Sobre el principio do revisión de fortu
nas, propuesto por el seCor Fuentes VÜa, 
que alguien estima Urico, cree éste, con 
MussoUiii, que es lírico, sino épico. 

Se da cuenta por el catedrático señor De 
Benito a la s* sión del estudio hecho por la 
Comisión conespouUicnte a ia respouaabiU-
•lad minist'"rlal. 

Se discnie la ponencie, en que los firman
tes aparecen divididos, si bien en la unidad 
espiritual de la conclusión fucduiieüUI es
tán conformes. 

Eí scfior Casas pronuncia breves palabus 
explicando el sentido en que une SU voto al 
del señor Mont-va y la necesidad de que 
en respetuoso acatamiento a la libertad ciu
dadana de opinión política, de esta Asam
blea el ejemplo de oír, para asi hacer posi
ble la deliberación, la máxima actuación de 
criterio en materia de tan apaaionado de
bate como el regionalisaio, naciOuatismo y 
separatismo. 

El seflo: Moneva lee su ponencia, que es 
una disertación doctrinal aolire el rcgiuaalis-
mo y el uaciunallsmo. 

Admite el hecho biológico, en BaseoBa y 
Cataiufia, pero afirma la undad espiritual de 
Espafia, in^oDfunditile y perfecta. 

Cuando el «• ñ r M'jncva termina la Ico-
tura de las cuarUllas, en las que expone con 
lod i claridad su pensamiento sobre osle te
ma, planteado en toda su integridad, los se
ñores Fuennlcs Vtla y Bornas, poncni's, man 
Uenen sus coucius.ohcs en ua docunitntauu 
estudio. 

A las siete de la tarde de hoy se ha reu

nido nuevasiente el pleno de esta Asamblea, 
bato la presidencia del seflur Mendosa. 

Se leen y aprueban los dictámenes de las 
diferentes ae&itoaea, sobre política general, 
en la que se baoe constar la afirmación dei 
tarlido, política arancelarla y tratado», fo
mento de la riqueza nacional y ensefiaz. 

Acero del tema Defensa Nacional, se pro
duje un pequeño debste, acordándose que 
volviera le dictamen a la sección correspon
diente. 

Respecto a Marruecos, se acuerda que ía 
actuación se realice dentro de las leyes del 
protectorado y con arreglo a ia fOlcnjlail-
dad económica del rals. 

El señor Gil Robles expone la forma cómo 
se ha eonsUtuIdo la candidalura para formar 
el Consejo nacional del partido, que es apro
bada por aclamación, quedando constituido 
por los señorea Simó, Ossorio y Gallardo, 
Miuguijón, Alvnrea Cude. Oreja. Reaactiina, 
Abril, Fuentes Vlia y conde de. Vallellano. 

Se acuerda un voto de gracias para el fce-
fior Pozas y se levanta la sesión. 

CONCURSO SLEPENDIOO : PñETEFJCIOfl 

Madrid, 19. 
Et señor Pedregal ha suspendido el con

curso anunciado {-ara proveer las vacantes 
de profesores mercantiles por Ser partidario 
de que dichas plaus salean a oposición. 

Una Comisión de subalternos del ministe
rio de la Gobernación ha visitado al ministro 
de Hacienda para esponerle la situación t n 
que so encuentran i on relación E l decreto 
mejorando dicha clase. 

Por uansu» que d-'sconocen los subalter
nos, todos los ministerios, menos el de Gc-
Ueroactón, ban entrado ya a disfrutar los 
hecetteios d..- dicha disposición, acordada j o r 
el amurior Gobierno. 

E! señor l'edrtga. les PIVILCUÓ in íora i i r -
se del aatuto. 

RECURSO DE CASACION 
íiadrid, 19. 

Por enfermetlad del letrado señor Ugirt» 
se ha suspendido ia vista que estaba seña
lada ¡ia: el dia de boy en el rcourM de UB-
sación interpuesto por ia Sociedad Madrid 
Palace Hotel, dimanente de autos de desa
hucio que dicha Sociedad viene Instando 
desde Noviembre de 1919 contra Jon Pedro 
Gcmell y Gibel!, ocipaule del local destina
do a comedor y cervecería de dicho hotel. 

Esta vista babti despertado gran Interés, 
mis que por U discusión entre los litigaateü, 
por un velo particular formulado con motivo 
del auto recurrido por el magistrado señor 
Suárez, ea cuyo voto se niega aplicación pa
ra todos los casca «1 decreto do 21 de j d -
nlo de 1920, dos veces piorrogado. 

LOS REFORMISTAS Y RA VENTOS 
Madrid, 1». 

Los señores Zulucta (don José) , Mied 
y Guanyabens han conferenciado hoy exteu-
s-imenle coa <•! nuevo gobertador de Ear-
ceiona, teLar Raventós. 

BURRO VOLANDO 
Madrid, 19? 

El duque de la Violoris, en uno de au í 
viajes a Marruecos, adquirió un borriqulllo 
moruno para regalárselos a uno de los hijoa 
del infante don Carlos. 

El borriqulllo fué trun;portado de Africa 
a Sevüla eu aeroplano. 

G R A N E C O N O i l l I A F O N O O R A F i e A 

CQn los nuevos modelos de APARATOS sin bocina ai fntleno precio de 

SELECTO REPERTORIO Y G R A N D E S N O V E D A D E S E N DISCOS 
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Manifes tac iones 
de B u q a l l a l 

MMcié, 19. 
PtPf Mc!ar!c«r «I Terrfsdero tlgalflcado 

d« la reunión eelebrada op rio* prlmtle* 
d t l partido comerradaf en el iJuinlo>ll« del 
seCor Allendcsalazar, ha sido renuerido por 
UQ periódico el conde ú t Uu^allal, quien tía 
dictio ¡o sltrulente: 

—PersKguiamoa tener un famblo de im-

Ereatone», coo al oaricter más bleo de un 
onienaje de cariflo que quarfamos rendir 

al Beüor AlleudeGalazar, los miatstrot qu« 
«n el aña 1V21 hablamos sido presidiaos 

Eor é l ; pero preclaaneul* para que no se 
ioifina c-amealaríoa que se prestasen a dar 

al auto BtMim alcance polilico, fué porque 
Juzgamos convenlenU su aplu^mlento en 
vinperaj de la reunlúa de las Cortea, raunlén 
dono», como M ha visto. t U f a é t da su i -
pandidM !aa sealooes. 

50 se habló en esa reunl ín mía que da 
lo* WMSOÍ de Marruecos y de la Intarven-
ción que aa ellos bsbfaiuoK tenido, pero sin 
daria al acto sentido político uinguno, al 
«iq-uera de qurja contra nadíp. aunque no» 
t-arcció Injusla la campaña qua ha venido 
uaci^adose contra aquel Goliicrne y prla-
oipalmente contra algunos compaderos en 
el miírco que súlo hablas procurado servir 
ai p. ís coa todo celo. 

A esto a eroduja la rWnMo y nada se 
convino en eüa que haj» ürpooer qua va
yamos a tener mi.-na roinioo<-9. 

— i Y de ka palabra» del sefior Dcrgamla, 
quó nos dice u:>tedt 

—Deíifmos supoDMF — contesta el conrte 
de Bugalla; — « ü el aeflor Bergarnla Uo-
r i á t e r que con ellas no »eref;rla a lo» 
(coméalos actual?*, aun cuando sea ssnslbla 
que por el lUBtanta en que »a pronua-
ciaron pueda alguien atribuirio» otra sigoi-
fleación. 

El señor SAnchex Guerra, interrogado por 
el mismo periódico aoaroa de la reunión de 
los ex BuqtatTM del Gabineta Allendesa-

r -«r, ha couleslado que nada tenia que de
cir m n A d* lo que en la ceuntóo ocurrió. 

Ha manifestado tan aóio que ar.tes de que 
la reunión se celebrase la visitó el sefior 
AlIendesalHT.r. rn.-a anunciársela, en tórral-
no» que revelaban la exquisita dellcadeia 
cjraoferistica del e« preaitícnlo dol Consejo. 

El sefior Aikadaaalaaar explicó al »«Cor 
Sánehss Ouarn «1 objeto de la reunión, na 
oyen-Jo at e^to mi» que fraae» da ascntl-
n l W M y desarrollándose l \ entrevista oo 
térmicos que demoslraban la ruis perfeela 
armonía poUUoÉ y la mis completa cordia
lidad entre los dos oonteronefanta». 

Coa posterioridad a la reunión tuvo de 
éita i-eftirencia al seflor bAiicfae» Guerra por 
el «onde de Buqallal. 

En ouanto a difarenolat en r l partido 
••woservador, o entra laa personalidades del 
mLizno, uo existen. 

Así io afirma da un modo teminanta el 
ssüor Sáaobea Guerra, quien, diclio sea de 
vaso, s» muestra satisfecho de las prueba» 
qus está reeibiemlo en «ato» dias de todo» 
lo» organismos del partido conservador, en 
el sentido de aprobacióa entusiasta no sólo 
per su icliwfión al frenia dal Goblarno. 
.sino también por la forma ea que jilantaó 
(a crisis. 

El visoonua Ja B » se ha exprésalo en 
lo» siguientes úirminos: 

—Ul cambio de Imprwlones que mantu-
vioios, cuato alguno» da IP» présenles s» 
expresara en forma qus pocia iiiter^retarse 
•mato de solidaridad eoa los coMeJero» a 
quienes oonoretefnanta se aiudía en la po-
neoia de ios liberales, dec'aré qva ssta so
lidaridad no podía aoeptaria y que, agrade
ciéndola con toda mi alma, recababa para 
mí toda la responsabilidad por mi actuación 
ea el depiorlauiento que babia regido. 

51 vizconde de Esa prepara ua Ubro des-
tlaido a defendsrsa da todos ¡es ataques que 
ea le dirigco. 
i CHOQUS 
J. ^ 1 M a M d . 19 
" |Eít« la rd í . es la salí» 49 Aifooso X I I , 
tvaa ijhocado una mota del servlolo de oo-
rreo» y e! auto numero 3.465, do la matri
cula tte AfadrIJ, <7ne resultJ ser del subsa-
oretario d i yomcato. 

Conducta el auto oficial E-orapio Sarov 
Del choque (ta resultado «oa herida» gra

ves Andi'és .«¡var.-s Muflox, da 28 aflos, guar
dia da seguridad qus oonducta la moto. 

LOS EXTRANJEROS EN ALEMANIA 

M t d r H , 1». 
El mlalsterio de Ifegaeloa Ealranjeros de 

Alemania ha dictado las siguientes Inslruo-
oionea respecto de !a entrada de viajeros, 
valores y equipaje» « a el teiritorio del 
Rsleh. 

Les extranjeros que deseen pasar la froa-
tera de Alemania deberán Ir provistos de 
su oonespondieate pasaporte visado por laa 
witorldades competentes alemanas, lo mis
mo para entrar qus para salir, 

fisto» visados •* harán en el extranjero 
por los reprsaeatantss Jiplomátloos da Ale
mania y en el iotariur por laa prdsldencla» 
d« policía, administraciones da las provia-
elas, de ios distritos, etc. 

Para poúor latrMtaMtt numerarlo o va
lore» ea si territorio del Reieh preoUa que 
al pasar la frontera la persona que Uev* 
una cantidad en valores, papel moneda, 
transferencias, eheqne.s, etc., ouyo total sea 
superior a veinte mil á u r e o s o su equiva
lente ea valoro» extranjero» o ea met i -
Ueo al cambio del tí a, deberi «oliciUr de 
la AJir . icistraclóB de Aduana» en el punto 
de la frontera por que se verl3que la *» 
Irada, ua certificado comprensiva de la» ww-
Udades y oíase» de valores Introducidos CB;» 
certlQcaoo sar>lri de autorizaoión para ex
portar una cantidad igual cuando t i viajera 
salga de Alemania. 

Él t r iñoo de ouroanefas solamente ** 
Ú t t f r i m t mediante ua permiso de Impor
tación y exportaoióB. 

Sin esta autorlxaelÓB loa viajero» pueden 
exportar, sin embargo, i M objetos q-ie lle
varan consigo a su •ntrada ea el teirlto-
rto y ouj'a I Jenüdid podr* eocproibars» 
en caso neaesarlo, a ouvo e í a ' t o es muy 
conveuieate que Ir-e mencionados viajeros se 
provean a su entraaa en el territorio del 
Heieh do un oertlfloado expedido por la A d -
wiínlít.-aclíu de Aduanas ae la frontera en 
el que se dotallea los objetos introduci
dos. 

Asimiímo pueden ¡levar cor.slco, a su sa
lida del territorio slemán. los denii» obje
tos que hsyaa utilltado durante el viaje e 
aqueuos que seaa propios del ejercicio de 
la profesión del viajero. 

En los demfls casos e» IndUpraMbn pro
veerse de una aulorlsacMn de ssportaclóa. 

Las oflolrias de Ad'ianas de Alemania po
d r í a dar mayores detaleis respeeto ^1 oaso. 

P e s i m i s m o 
r * ¿o ia i tTisA BUMUCTC? 

Cna ¡a llegad! a Madrid del gener»! Bnr-
puete y las confereaeias mantealda» hoy 
ta el ministerio de la ("Hierra con el mlnls-
t ( ; ser.or AlceU Zamora, y el winlelro de 
Bit-.flo. el prohuema de Marruecos vuelve 
a obleocr In atención del Gobierno. 

En la tarde de hoy el sefior Alealá Za
mora estuvo en la Presidencia para dar cuen 
ta al inscqués Je Alhucemas del resultado 
de la primera entrevista mantenida oon el 
genera! Hurguete. 

;.:..;•>•.. volvería a reunirse oea o' alto 
romioario. además de los ministros de la 
Guerra y de Estado, el presidente del Coa-
aejo. 

Esta conferencia se celebrará por la tar
do en el roinietcrlo de EslaJo. y al Con
sejo del jueves no asistirá, como primera 
se dijo, el general Burguete. porque los 
miDistl'os han de deliberar precisamente so
bre ios planes del alte comisario. 

Cuando los ministre» se reuaan mañana 
en Palacio para asistir a la ceremonia de la 
preaentaclón de las cartas credenoiales del 
crabejadur de la ArgñiUúa, seflor Estrada, 
mantenüráa ea la anleoámaraa del rey ua 
pequeño cambie de Impresione» sobre Ma
rruecos. 

La labor re a! i aa da por «l Oobleroo aale-
rior en el problema de Marrueooa la esti
man los mialstros que han coafereooiado 
coo el general Burgueto oomo u r » lámsn-
tal)!« e»iuiroc»ciío. , 

E»U maflaaa al pea eral Burguat, M M J 
redactada una Mamaria de 1» qus dj* 
tura. Introduciendo eqoellaa aootacloau 
balea y oooplemeotarlas á» puntuaii 

Le mtamo ©1 soCor Alcalá UaMtt m, 
sefior Alba, formularon dlverea» aaliníic 
y al terminar la entrevista se nwiiaron 
scrvadlsimos. 

Es posible que a los aotusles _ 
no le» satisfaciera ni el pacte para i» , 
slón del Rala uní ni la foresa en qu« s« 
cedió a la ropalrtaotén de unas nloriaa . 
oon» ti telan un ezeecso aa la reU^uanii» 
las posiciones. Coa esta* knpresieoes 
poco halago efia» T habisnd» ooinoldM» 
seflors» Alba 7 Alealá Zamora al sus 
el problema, es posible que al Conseje 
•vaa un plan trazado induai «o artlcuk 
que consideran ineludible e Inaplaaebl». 

No «a fáoil formular aagwio» pero 
moa que el alte oomlsarTe no volverá 
Marrueoo». 

Esta tarde '» visitó la Comisión pre-pJ 
«oneroe y el general Burgnete. después 
declarar que la» aegoclacloaee para el n 
cate se bollaba en un compás de «ipen 1 
ocultó a ios comisionados que a su ]ul 
era indispensable una operaelóa militar 
bra AJbucemas, y aquí oreemos nosot 
que surgirá el punto de dlsidencii entre 1 
general Burgue.te y el Gobierne. 

Es posible- que tampoco el Gobierne . 
da pretender, en el supusto que dimllá 1 
general Burgueta, poner ahora en práí» 
su sustituetón por uo comisarlo civil, iat] 
trina suntentada ea el mitin de la oon 
traoióa lifcer.i. 

D e M a r r u e c o s 
v vua.01 

t e t n á a . 19. 
La avlaci^a continúa activamente la 

ploraetOa del territorio de la euenca del 1 
üaringa. llegando hasta el PuSón di Vfl 
de la Gomera e biso fotografía» qus strM 
ráa paia oootribuir ai levaatamieots » 
pl&ao miiitar de la región fronteri'M a asa 
tras posiciones de Gomara. 

A pesar del estado del tiempo vueiu 
aparaos ala cesar sobre aquella oomu» 

AOCtDEKTSS AEREOS 

Un aeroplano tripulado sor el arfe 
Escala, en que iba como observador t i « j 
pitáa de arülleria Rula de Alba, sufr.i <m 
averia en el motor cuando se hallaba » 
territorio eeernlgo. 

Como volaba a graa altura, pudo pM* 
y aterrizar en auestra posición de ¿ j l ^ 

Al tomar tierra encontró oomo obeuw 
la linea telefónica que va desda l'ld:L,,. 
basta Tlrnlza, paralela a la cosía, T " " I 
tentar salvarla cayó el aparate al agua. 

Las olas romplsron el corréale <lu, *v 
a los aviadores y fueron lanaados - o n l f \ j 
playa, salvAndosa del aecideaU por rer»^ 
doro ntílagro. 

La gu.rnWión de Tlguiza lo» recnr»-
piloto Escala sufrid na enfriamiento j 
oapitáa Ruis de Alba resultó ileso. . 

Otro aparato tripulado por el alfere» w n 
slM, ea «rus Iba eomo observador 
nlent» Quintana, también atorrixó '*TW~¿ 
menU ea Tlgulaa. sufriendo • " " " L a 
ocupantes regresarca a Tetuáa ala BOWJ 

Otro aparato aterrizó ea el ••••J" 
de Becl-Hassan. Se le rompid el a m 
aterrleaje 7 tanaWda resultaron »!n 00 
dad sus ocupantes. , ., 

La Prensa local *e ocupa de 11 
campos de aterr^aje ea lo» posicloní*. 

E L ENEXIOO ENVALENTONAC 

Mettlla. 19. 
Esta maflana muy temprand a»'10 . 

fora la columna mandada por el « * * ¡ L r1 
ronol coa objeto de efectuar ua con">j 
víveree a la posición de Tiz i l A 1 5 3 - u H 

Lo» r tóeldes hostHMeron. 5 BUt5 Ru,f.'H 
terias emplazadas en Tlzzl Ais» ^ r¿*pS 
protegieron el avance de la» ^ ^ J ^ ^ Á 
l í zabS el convoy, aanque lo* rebeW» 
tlcuaron el tiroteo. aAosH 

Nuestras baíerfa» cafloneawsi 

A ídtlma hera ao (Ccs aae el fl»?Ti?" 
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Uiít» coa dificultad y que lag funnae que 
l ^ " c n a efiwtuarlo regresaban & Buafora. 
I ¿i las últimas horas de ia tarde, proie-
lnmdo l» retiradas, las baterías da Buafora 
ISTIM! Aasa hielaron íuego. 
V i s timan nucTas notieiaa del combate lle-
litóo a cabo, 
I yyjjs escuadrillas de aeroplanos bom-
Lcáearoa ¡as aturas de 'nkezmin, donde 
Keneinlpo tiene ecir'iaaadas las batería». 
I «« eoñarma que el convoy llegó a reall-
\ ¿ Í Í sunijue con díftcullad, por aumentar 
C réMdcs ta hostilidad. 
| Liagsroa a disparar todos los ca&onss de 
lina disponen. 
I Se fupaae que temos tenido b&Jas y que 
L-tr'e ellas hay algunos muertos. 
¡ [WMinte la noche el enemigo continuó hos-
Brtodoaos con fuego de fusil. 

El comandante general y jefe de Estado 
livor conferenciaron a última hora eon 

_a¿ora, comunicándoles que ios contlcgen-
En rebeldes continuaban hostilizando y que 
pe «ontesló eficeamente de la» posiciones de 
Boafora y Tizzi Azza. 
I Se «egura que la batería del enemigo es 
koae emplaió esto» días en la altura de T l -
BKBIB, a ia izquierda de Tlzzl Azza, pues 
Eu emplazadas en Kudla siguen silenciosas. 
iHoy se ta comprobado que los oontln-
kstes rebeldes que couparon l l z í i Azia 
Berleneaen a ia barca de Abd-el-Krim. 

Se dice que grupos de rebeldes han toa-
-Bdo una avanaadllla de Afrau sin causar 
as. 
Dlcese también que esto fué observado 
r an buque de guerra que pasó frente a 
costa. 

DE VUELTA DE LOS TOHOS 
r .... 19. 
A titilan hora de la tarde chocaron cerca 
j U K^cnda caseta un esjnión y ua auto-

BM! que regresaba de U fiesta Uurlna de 
lador. 

fieíUtirüa heridos los ocupantes de ls 
-"aera, de carácter grave, la joven Merce-

Gll Herrera y un goldaao de artillería 
i oaceno ligero," IL-imado Raimundo Barto-
té y López, Antoaio Ruano, alumno de 

ilisleria, Emilio Rodríguez, soldado del 
•toiento de Meliiia, y Casimiro González, 
_ ale do Aduanas. 
T̂odos fueron curados en el hospital Doc-

COHSEJO DE GUERRA 
Ea el cuartel de Santiago se ha celebrado 

" Consejo de guerra contra el ooronsi 
• y el comandante Larrea, que pertene-

pna ti regimiento de Cerlüoia al ocurrir 
^ »ltstrofe de Julio. 

H Cocsejo fué presidido por el general 
•güe y defendía a loa procesados el co
lante de artillería don Alejandro Ve-

I * LA PLAZA! |A LA PLAZAI 
f̂olsl» j - , JH (mimadíu p0r isiatlr a la be

que ee celebrara ei martes en el 
iromo de Nador. 
¡ dice que el capitán de Intencla y orl-
«uiino, sefior Fernándes T i l i l "Clarl-

*' . ha ofrecido a la seflora del eoman-
ge .era! el concurso dei diestro Bel-

«e para la becerrada benéfica de la Cruz 

M ' se celebrará en las inmediaciones del 
^-•'liao, en una plaza que se construirá 
^oosiaiente. 

^rte oficial de G u e r r a 
El . Madrid. 19. 
(rti(!rTrat encargado del despsaho del 
i u , dt". Afrlca participa a este minlste-
' ¿ « g ' ü e n t e : 

f- 'mie el día de ayer se notd en la 
«si %nuestr0 {rente de la Comandancia 

Melilla, comprendida entre Tlssl-
ío ¿Vrau', basiante movimiento del eae-

• - -.'.¡izándose e! fuego entre gen-
3-5 , , -p íde l e s y otrss de! territorio no 

observándose incendios en algunos 

l Ar^u05 tull,no« tiroteaban la avansadiUa 

ha ,̂bs<, ̂ e'?IgO« se acercaron a la posl-
Iv -•<'i--Messand por las f^tiibacionea 
í-iiteñ 5. "«K*"?, siendo dispersado» por 
fía f¿ ? • ""estra artillería. 

'Cg>on occidenUí, sin novedad." 

LOS MAESTROS «ORSÍALES 

Madrid, 19. 
La asamblea de maestros oormaies que 

se celebra en U Escuela Superior del Ma
gisterio ha aprobado las siguientes couclu-
alo:)ea. 

1.» Concesión de beeas y matricuia gra
tuita a t-vjoj lea aiuumos que sigan estu
dios ci. la Normal. 

I* Sueldo miuimo de los maestros, pe
setas S.OüO 

8.* Implantación de un sistema mixto 
de asecusos, armoniiando el escalafón con 
loa quinquenios, de modo que uu icaestro 
no permanezca más de cinco aCos en la 
misma categoría, 

4." Colocación directa de loe macslros 
al terminar la carrera seg'.̂ n la lisia de m é 
ritos hecha eu ia respectiva Escuela Nor
ma!. 

La Asambies, por aclamación, seordó pro
testar contra la orden del gi>beroador de 
Urense encargando a la guardia civil la ins
pección de las Escuelas primarias de d.cha 
provincia. 

üna Comisión visitó al ministro de Ins
trucción y al director general, quienes pro-
(aetleron apoyar las tspiraciotes de la 
Asanmiea. 

L o s delitos sociales 
Bilbao, 19. 

Be ha registrado un atentado do carieter 
social, c lyas vlcUrnas han sido ua tranvia
rio de loa reeicntemeale admitidas, llamado 
Restitulo Salvador, c¡ cabo de seguridad V i 
cente Carracedu y el sereno municipal Fé
lix García. £1 {•rimero murió en el acto y 
¡os otros resultaron heridos da gravedad. 

El suceso ocurrió del siguiente modo: 
Restituto Salvador, cuando terminó el 

servicio, se encaminó a las ofleinas de la 
Compaíila para hacer entrega de la liquida
ción del áU. 

Al salir con dirección a su domicilio se 
encontró con el cabo Cwaceda, que vive 
en ia misma casa que el tranviario, quien ie 
dió escolta. 

Cuando ambos marchaban por la calle 
de Acburl, al rebasar el fielato, vieron a 
Ineo Individao» que bajaban por la cuesta 

de Miniflores. 
A ninguno de ellos Ies Infundió sospecha 

la presencia del grupo, porque uno de los 
desconocidos llevaba una gran cesta. 

A los pocos momentos el grupo se dividió 
en dos y cuando el tranviario y su aoom-
pafiante iban a entrar en el barrio de San
tucho, de la JurUdiocIón BegoCa, se oyó 
una descarga y cayó muerto Restitulo. 

El cabo, a pesar de haber recibido un 
balaao en vientre, tapándose la herida con 
la mano, corrió en persecución de los agre
sores pistola en mano, pero la sangre pér
dida en la carrera le obligó a detenerse. 

El aquel momento, el sereno Péllx Gar
cía, que habla oído las detonaciones, a! ver 
correr a los agresores se colocó en medio 
de la calle para cerrarles el paso; pero 
éstos, en vez de retroceder, le hicieron va
rios disparos hiriéndole en un brazo. 

Le policía y la guardia civil han dado una 
batida por el ' 
suceso 

barrio en que ha ocurrido ei 

Hasta ahora no han sido hallados tos agre
sores. Se supone escaparon por e! Paseo 
da los Cafios, a través del ferrocarril Vas
congado, sitio muy oscuro. 

También se han practlrsdo registros en 
lo» domicilios de algunos signifieado» agl-
ladires. 

El tranviario muerto deja viuda y cinco 
hijos. 

LAS CARRETELAS DE ALMERIA 
Almería, 19. 

Se comenli mucho el discurso pronun
ciado por el diputado sefior Barcia, asi como 
la conversación que éste tuvo con el rey. 

Llamó la atención da! Jefe de Obra» pú
blicas sobre el mal estado de las ca: releras 

! de la provincia. 
| El Jef; eulpó de ello a la falta de conslg-
I nación para osa alea^ióu. 

El rey sabía que las cantidades consig
nadas para dicho departamento hablar, eido 
devueltas durante dos sfios, y se dirigió al 
ministro de la Guerra para decirle: 

—Pues vo demiHclo este hecho. 
Y seguidamente, dlrlgióndose si sef.or 

Barcia, 8¿Tegó: 
—Creo que esto es constitucional. 
El sefior Barcia dijo: 
—Exqulsitameiue cocstituciODa!. 

í a r a h B e r n a r d Sufre 
mi sincope 

P&ris. 19. 
Ayer noche, a! terminar una función tíe 

teatro en la euai lepresentaba uno do loa 
principales papeles, ia eminente ectriz Sa-
rah Bernard sufrió ua síncope, teniendo que 
ser conducida a su domicilio. 

El síncope no revistió la imporlancia que 
se supuso en un principio. 

Las última» noticias son de que Sarah 
Bernard ha mejorado notablemenio, nu ha
ciéndose temer consecuencia» desagradables. 

LAS UNIVERSIDADES FLAnSEMCAS 
Bruscias. 19. 

En el Consejo de ministros celebrada ayo!1 
larde fué examinada la cuestión de ias uni-
versidadea flftic.-iija.-i. 

No fué tomíJ^ ninguna nueva resolución 
sobre esle asunto. 

LA PROPIEDAD iRTELECTUAL 

París, 19. 
Ayer se reunió U Subcomisión de Coope

ración Intelectual de la Sociedad de Nacio
nes. 

En dicha reunión asistió el seflor Torrei 
Quevcdo, director dei Laboratorio electro-
meoántco de Madrid. 

Se trató espeelalmente do la Cuesti&j de 
la propiedad íntelecluai. 

L a l i m i t a c i ó n de i a 
A r m a d a 

Wash'mgV'Ti. 19, 
La Cámara de representantes votó unc í 

créditos para la marina de guerra, y aprobó 
el Informe del departamento de la Marina, 

Según lo pedido an este Informe, la Cá
mara acordó abrir negociaclúoes cerca de 
Inglaterra, Franoia, liad» y Japón para tra
tar de la limitación de las consfiuccione» 
de todos los tipos de la guerra marítima. 
Incluso los submarinos. 

L o s r h e n a n o s 
ParK 19. 

Al "Main" le comunican de Bou que 1,500 
delegados de las diversas fracciones del par
tido republicano rhenano, ee reunieron el 
domingo pasado, acordando una protesta 
unánime contra el tratado de 1815, que unió 
»u país a Prusla, y proclamando su Inque
brantable voluntad de librarse del yugo pru
siano. 

Todos los oradores, y especialmente 
Smeets, secretario general del partido, con
juraron a los alladoj a que no se opusieran 
a las reivindicaciones Independíenles de loa 
rhenanos. I.os oradores denunotaroa, ade
más, las maniobras alemanas eccamlnades 
a enemistar ios rhenanos con los aliados. 

A MADRID 
Roma. 19. 

I El noevo embajador de Italia en Madrid, 
seBor Paolucci del C&iboU, í abó ar.ofthe 
de Rosal coa dirección a su destino, siendo 

I «aludido en la estación por el alto perso
nal del miflls'er-:n de Negocios Ex l r an jwn 

«y numerosas personalidades politic** 
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L a Gonterencia 
de L a u s a n a 

A LO» ESTRECHOS Y LA DE8-
MILITANiZACION. 

f.KUsaaa, 19. 
Ka la sísióa celebrada Cita msOtna por 

l i Comlsldo qne enM^nde en el proMera» 
do Ibi eslreclios, Lord Curaon, hablando 
en nombre de lo? a'l^dos, der!ar6 cpie el 
ootraproyccl'i ruso es iaadmijlble y que 
en cuanto e tai enmiendas turcas loa alia
dos aratarfMl da hacer todas las ooncesio-
nes posibles. 

A contlmirión hííM Ismcl Bajá diciendo 
que Turquía acepta que ia Comisión de los 
estreclxos pretenda mezclarse en asuntos 
que. como el de la desrutlilarixactún, afeó
la exclusivamente a su país, uftadlendo que 
Cirio quiera que los gsrantias que son ofre
cidas por dicha Coaj.-.ión no resultan sino 
Itusonas, por carecer do toda realidad efec
tiva. Turquía entiende que las potencias 
inulvldual y colectivamente deben compro-
melcrse a respetar el régimen de los rnares 
Negro y Müvmara, tanto ea tiempo de paz 
eomo en tiempo de guerra. 

Dijo tambidn que 'Tnrqu íq niega a Gre
cia el derecho de tomar pai te en la Comi
sión de ios estrechos, puesto que Grecia no 
es, ni muehi) menos, un.» gran potencia: 

Batas palahrnH d^er'-n lugar « un vivísimo 
Incidente, li'lcrvlnlendo el sefior VentaeMs. 
quien, con giaa energía, protestó contra tal 
apreciación del drlrgado turco. 

Por su pa;'l^ lo» rusos insisten en que 
Alemania forme parte de la Couiisióo de con
trol, tal como lo tenían reclamuto. 

Y. por último, hablaron los delegados 
de Servia y de Rumania, manifestando que 
las pr^posldonei formuladas por las dele-

Kclones rusas y otomana son de lodo punto 
ulmlsibles tnl com» estén constituidas. 
I.ns delegados aliados hablaron antes de 

suspenderse la sesión, declarando que esta 
' mlsuri tarda se decidirá respecto «I asunto. 

NOTA DEL SOVIET 
Moscuon. 19. 
Kt soviet lia dirigido al sefior Chicherin 

mis nota dlciéndotn que haga comprender 
con tuda claridad a los miembros de la •con-
iernaeH que la Repúbilca do los Soviets no 
cederá ni un punto ante la burguesía, que 
janils permitirá que sean ktrupellados los 
Intereses sovietastas v que 'ir.noa reconoceré 
tratado a.'guno que sea couirario a esos in-

P é s a m e 
Varsovra. ^ . 

En se/lal de duelo por el asesinato dat 
aeflor Narutowles. el ejército llevari luto 
durante seis semanas. 

El presidente de la nieta en funciones 
de p-esidente Interino, ha recibido ua i l n -
BÚmera do telegramas de pésame, entre loa 
cuales ilguran algunos muy expresivos co
mo los enviados por los señores Millerand 
y Poincaré y el cardenal Gasparrt. 

í,» capital y su letiitorio s;guen en eata-
d i de sitio, pero la ii-ouquiiíjad es com
pleta. 

C o m u n i s t a s y fascistas 
París, 19. 

I.o Wegraclón al "JourasI" desdo Turín, 
que lia tenido lugar un eur'u-ntro entre co
munistas y fascistas, mpili^ndOM la coli
sión con caracteres de gravedad. Cuatro 

' fascistas y cuatro cónranlstas resultaron 
muertos. Los hcridoi son numerosos. Los 
fascistas inreruliaron despi.M algunos Cir
cuios comunistas. 

RUSYA PROPOSICION ALEMANA 
Londres, 19. 

A! "Daily News" le ronuuncan de Ber
lín que el Gobierna hs deold!"io redactar 
••na nueva proposición bobre el asunto de 
las cegwaclonea. 

Ejecuciones 
Londres, 19. 

El corresponsal del "Eveniag News" en 
nuhlfn dice a su periódico que los siete In
dividuos que fueron ejecutados esta mafl&na 
lo fueron por haberles ocupado, al ser de
tenidos el miércoles último, dici fusilas, cua 
trecientos cartuchos y cuatro c&psulas para 
bombas y haberse encontrado en la rasa don 
do vivían dosclentus cartuchos, cuatrocien
tos revólvres y bastantes municiones. 

Dichos MMMOOS formaban parto de una 
columna de Irregulares, la cual so dedicaba 
desde hace algún ticrr.po a destruir el ma
terial ferroviario y las líneas y a saquear 
tiendas en la reglón de Klrdar. 

ENCIERRO HORRIBLE 
Bruselas. 19. 

El periódico "Le Pcuple", órgano del par
tido aociaiista, dice sobec por referencias 
del mis seguro origen qus los socialistas 
revolucionarios condenados a muerte por e! 
tribunal ds Moscou se hallan en U i mis 
atroces condiciones. 

Encerrados en las prisiones da la Chska. 
en cridas húmedas y sombrías, su vida es 
da un tormento Inenarrable, pues eitAn en 
tl.-íolü'n -usiados. habiéndose prohibido que 
se les proporcione all.T.eato alguno. Su es
tado de debilidad, efecto de tales medidas, 
es horrible. 

"Este es — afiüda "Le Peuple* — el 
régimen que el Gobierno de Moscou Im
pone a sus rfnfmsf. jr si eootinúa. la muir
le será para todos ellos una llberaclóa." 

DIETA PROVINCIAL 8ÍLE3IANA 
Oppcin. 19. 

Ayer se Ter'fleó la apertura do la primera 
Dieta provincial dal Alta Silesia alemana. 

LA PENURIA ALEMANA 
Berlín, 19. 

F1I Cunse'T del Imperio ha probado el no
veno p-oaupuesto supleiaentarlo, en el cual 
»e prevé la entrega do seis mil millones ds 
mareos en bonos del Tesoro, cuya cantidad 
está destinada a la continuación de las obras 
del canal que unirá los rios Rhln y Néctar . 

ALEMANIA Y LA BANCA AMERICANA 
Nueva York, 19. 

Gl dia 15 del actual, como se «abe, se 
.•el. bró una oonfereneta entre un enviada del 
ilolderno alemán y una de Iss mis elevadas 
personalidades de la gran Banca americana. 

Kn los Circuios financieros se eflrma que 
dicha entidad iins'iclera no adoptará acuer
do alguno antes de que Alemania no cum
pla si'.s sftflii-ruau&os' sobre la cuestión de 
las rensracloneí. 
« « « a í - A s ^ M a í tipé% M i é — • • — f í l 

Uivm \mmmu m $ m 
E l sust i tuto 

de Burguete 
iradrtd, tO. 

SI el genersi Bwgnete preseataca la d i 
misión uíra VOÍ vf.lvcrta a ponerse en cir
culación el nombre del general Aizpuru. y 
de no aceptar éste t) noi.Oramlento redu-
c •'nJose Iss atribuciones di-l alto omisario 
mlbtar. se designarla a un general joven de 
rédenle ascenso. 

BARAJA DE NOMBRES 

Madrid. U). 
La Asociación de Banqueros projKn 'a pa

ra presidente del Con.>Cíccio Bancarlo a! se-
llur Aivirsdo. p---) *sle n¿ es persona grata 
al ministro de Hacienda, sefior Pedregal. 

Para obviar esta dificullad, es posible 
que se nombre al conde d« Saa'as'í y que 
al rtoblemo del Bsn>o d» Bspaü.i vaya doa 
Tlrs.i P.odrigiíle». 

Disensiones 
conservadon 

, . Madrid, til 
A pesa? da las negatlvag oadotu 

rlgurosamenlí exactas las dlsenabneí 
se atribuyen a los conservadores 

El propio ex ministro de Estado dej i 
bínate Sánchez Guerra, seflor Ferciíuln 1 
da, se ha encargado de aclarar lis COML 

A ju l ' io del seflor Kernándei PriSÜ 
sefior SknoSiet Guerra no debió üml 
expediente Picasso al Parlamanto ala t i i 
no acuerdo del Consejo de mlnlitroi, 
quien no consultó, «al como también la >ii 
tura de Cortes, a ia que sa opoalaa «!{ 
de los ministros. 

— — B B W W % » W I 

IHOTICEAS LOCALE! 
Crónlea ne 

Por haberse calilo de una blrlolsta 
Pasco de Grada Odón Herrera Pera 
de 26 años, causóse vacias beridaj di | | 
nóstico reservado. 

— En la calle ds Salmerón ua 
atropelló a Francisco Oálves Pérci, di I 
aflos. quien res j i .ó con una eontuslis M | 
tórax. 

El atropellado y un fanrüiíjr stm 
dieron luego ai conductor llamado llum 
González. 

— Por resíinllmienlos entre elioi sij 
eraron la badana en ia calle de San W 
Teresa Saraxnarde, da 60 afios, > MU* 
Campafié, de 41. 

— El médico Angel Sabaté f ;' « n 
lar a una enferma a la casa núaural j 
la calle de S«n Antont.. Abad y ua tm^ 
de la paciento, el alwgado Emilio PH 
por resentimientos con el doctor, lf • 
un fuerte pufletaao en la regifia ia»» 

— Al cerrar la puerta de un 
esUción del Norte Narciso Piza G í » ] 
57 aflos pillóse la mano derecia 

— Ante el dne Kursaal el a-i'.oniJTr. i 
mero €.660 atropolló a la sl.-̂ .en'-a JMí 
dos Saninarlln. de 15 silos. ^ . . 

Le produjo ¡a fractura de ¡a cüvlcüllj 

— Fn una l ísadl d ; la cali? de BWJ 
mero 83. la sobrevino ua ataque 
a Miguel Vüs Quero!, do 5! sBos. J 

Vyi asistido ea el Düpeasar.^ a-* ^ 
Madrona. , _ , 

— Al Aaseeader de «n tranvía ea 
de Sin Andrés en la calle de', f- » ^ ' 
bre. el joven de i i altos Juan ua.wn 
pejo, causóse varias heridas en tai i 
de prmióiflco reservailo. 

— l^na f ibsilerla pegú un ' ' 
calle de Soa Andces. a Daniel "U-,|J wa 
de «1 afiós. .Maslocán. f j!e una crt. *** 
la región di»r»al iiquiertU. 

Confeeenda d» P41' 
Aooohe di* Hóa eoafWenei» ' -

eine Gloria el Uder sludlcaUsi* . ^ / f ' , 
•afla. alenlan lo a los fírrovlarios a 
luirse en Sindicato. _,»4tji| 

Trató de la avaricia de las (0'oV~: J 
rroviarias que—di;o—no «tlend-n ' » 
nplracioacs le su personal. ,>N«T«l 

Postafia inauguró el cirio d ' 
IUS el SJ.Tl'.ra'o del rimo j ! . ' •. 
iiensa DelHirtt en el local oe .os qu 

r 
nos. Uno de los principales P « n " ; ' l i ^ a.' 
prestos P :,r PÍ-sU&s fué í* 
cer anr. aoUva y it .cis propsg ^ j 
reposición Js l u í'?-r"r"rlw, l i W 
del Norte, despedidos a ra-i >- • 
de 1917 . dt 

La cónf*rencl« M í meramea^ 
¡•agandt del Sindicato unien. ^ 

ge r^psrtleron con P^fus óo i - ^ 
expooleado ea qué coasistiru " 
cióu de la veclón ífcro^-aria- ¡wi 

El toca! se hallaba lleno ,af 
I.ueCo se hizo una reeauaac,.-

asistentes, recogiéndose t***- ' * 

i is^rcaU fia EL í ' tuNOr.VDU, EsotidUKM Buno&s, i Ms, oajoa 
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O B R E L 

"Si la vida y la muerte de 
Sócrates son las de un sabio, la 
vida 7 la muerta de Cristo son 
las de un Diós. ¿Diremos que 
la historia del Evang-elio ha si
do inventada? amigo mío, no es 
así como se inventa. 

... E l Evangelio tiene rasgos 

de verdad tan grandes, tan sig

nificativos, tan perfectamente 

inimitables, que quien los inventara sería más asombroso 

que el héroe mismo." 

LOS O r a [f P E L i I LOS tim OE LOS IPÓiTOLES 
(5 preciosos libriíos en artístico estuche) se envían desde la Sociedad Bíblica, Flor Alta, 

2 y 4, MADRID, contra remesa de 65 céntimos en sellos de 
Correos como pago total de los mismos. 

D E V E N T A E N L O S Q U I O S C O S D E P E R i O D I C O S 

L a S a n t a B i t J Ü a (Antiguo y Nuevo Testamento) en una exce
lente edición en cuarto mayor, con mapas, se envía a reembolso de 6,75 o contra 
remesa por esta suata, como pago total del encargo. 



LA VOZ DE SU AMO 
M A R C A R L Ü I S T R A D A 

Bpice f. Ies íesíiMes üe 
l a M 8011 UQ apto Mica 

£1 enstrumento musical más 
perfecta que se ha inveniada 
y con el cuaB pueda V. oii* 

los artistas de fama mundial, como asimismo las más 
reputadas agrupaciones orquestales 

CARUSO, FLETA, SCHIPA, TITTA-
RUffO, SAG1-BARBA, NAVARRO, 
PALET, LA 0 0 VA, PILAR ALONSO 

y laníos otros han impresionado e impresionan exclusivamente para la 

• 

P Í O A V. E L S U P L E i W E I V T O E S P E C I A L D E L O S B A I L A B L E S D E 
A C T U A L I D A D E J E C U T A D O S P O R L A S M E J O R E S 

B A N D A S Y O R Q U E S T A S 

Compañía del Gramófono, S. fl. E. 
B a l i n e s , 5 6 y 5 8 - B A B C B L O N A 


